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/ / i o u g u r a c l ó n " c / e d i e c i s é i s n u e v a s 

s a l a s e n e / M u s e o d e l P r a d o 

1 Püsí 
[!!É 
SS. EE, r e c i b i e r o n c a l u r o s a s 
p ruebas de a f e c t o , p o p u l a r 

M a d r i d . — Su E x c e l e n c i a e l 
jelfe d e l E s t a d o h a i n a u g u r a d a 
d i e c i s é i s n u e v a s salas" e n e l M u -
SÍ-O d e l P r a d o , c u y o e d i f i c i o h a 
s ido a m p l i a d o c o n l a c o n s t r u c -
CiÓh de u n n u e v o p a b e l l ó n . 

A las doce m e n o s c u a r t o l l e g ó 
el G e n e r a l í s i m o F r a n c o , a c o m 
p a ñ a d o de s u esposa. E n ^ptros 
e b e h é s i b a n e l s e g u n d o j e f e de 
la ( asa C i v i l s e ñ o r F u e r t e s de 
V i l l a v i e e n c i o y a y u d a n t e s de ser
v i c i o . 

E l p ú b l i c o , que se a p e r c i b i ó de 
l a p r e s e n c i a d e l C a u d i l l o , l e h i 
zo o b j e t o de u n c a r i ñ o s o r e c i -
b i m i e i f t o . E n l a p u e r t a de G o -
ya , f u e r o n r e c i b i d a s Sus E x c e -
i e n c i a s p o r los m i n i s t r o s de E d u 
c a c i ó n N a c i o n a l y de H a c i e n d a ; 
s e ñ o r a s de R u b i o y G ó m e z de 
M a n o ; e l d i r e c t o r g e n e r a l d e B e 
l l a s A r t e s s e ñ o r G a l l e g o B u r i i i , e l 
p r e s í d f c r t t e d e l P a t r o n a t o d e í ÍVIu-
s<-o s e i i o r S á n c h e z M a z a s , e l d ¡ -
j ee to r s e ñ o r A l v a r e z de S o t o m a -
y o f , el s u b d i r e c t o r s e ñ o r S á n c h e z 
C a n t ó n y e l s e c r e t a r i o s e ñ o r B a 
ñ e i r o . D e s p u é s f u é s a l u d a d o e l 
G e n e r a l í s i m o — p o r e l c a p i t á n ge 
n i r a ] de l a R e g i ó n , t e n i e n t e g e 
n e r a l R o d r i g o . 

L a esposa de S u E x c e l e n c i a el 
Jefe delx E s t a d o f u é o b s e q u i a d a 
c o n u n r a m o de flores p o r l a se
ñ o r a de S á n c h e z M a z a s . 

L a v i s i t a c o m e n z ó p o r l a c a p i 
l l a de M a d e r u e l o s de e s t i l o r o 
m á n i c o que e s t a b a e n S e g o v i a y 
(jue h a s i d o t r a s l a d a d a í n t e g r a a 
M a d r i d . D e s p u é s r e c o r r i e r o n Sus 
E x c e l e n c i a s l a s n u e v a s sa las , e n 
las q u e f i g u r a n m a g n í f i c a s o b r a s 
de V a n D y c k , V e r o n é s , T i n t o r e t -

• l o , Bas sano , R i b e r a , R l c c i y o t r a s 
salas especiales e n las que figu
r a n l a s p i n t u r a s n e g r a s de G o y a . 
La v i s i t a f u é d e t e n i d a y e l C a u 
d i l l o se i n t e r e s ó p o r l a h i s t o r i a de 
estas o b r a s y * sus p a r t i c u l a r i d a 
des que le f u e r o n e x p l i c a d a s p o r 
los s e ñ o r e s G a l l e g o B u r í n y A l 
va rez de S o t o m a y o r . 

.sus E x c e l e n c i a s f u e r o n despe-
dide;; a la . p u e r t a p o f los m i * 
n i s t r e s y d e m á s p é r s o ; n a l i d a d e s . 
d e s p u é s de l a u n a de l a Varde y 
e l p ú b l i c o que se h a b í a e s t a c i o 
n a d o e n los a l r e d e d o r e s les h i 
zo, o b j e t o n u e v a m e n t e de u n a 
c á l i d a o v a c i ó n y ' de v í t o r e s y 

. a p l a u s o s . — C i f r a . 

M a d r i d . — L a esposa de S. E . el Je fe d e l E s t a d o y s u h i j a , 
l a m a r q u e s a de V i l l a v e r d e s a l u d a d a s p o r los d i e s t r o s que 
t o m a r o n p a r t e e n l a c o r r i d a de l a B e n e f i c e n c i a , d u r a n t e e l 

i n t e r m e d i o de l a l i d i a . — ( F o t o C i f r a ) 

a? ̂  as « & %ÍK< as as & & m & 5H ^ & Ké m m w H€ íií ! 

El Papa resalta la importancia 

C i u d a d d e l V a t i c a n o . — E l S a n 
io Padre , h a rec ib ido esta rr iánd-
ría en audienc ia , e spec ia l , en ei. 
Sa ' lón . de l C o n s i s t o r i o , a los p a r 
t i c ipantes en. el o c t a v o Con.grcso 
i n f e r n a c i o n a l de C r é d i t o P o p u 
l a r . E l p o n t í f i c e les h a diriguLo 
u n d i s c u r s o en el que h a h e c h o 

os msiiones y medio 
é 

I N V I C T O 
E l m e j o r b r o c h e p a r a 

¡ a s m e j o r e s F I E S T A S 

" D í a d e l a p r o v i n c i a d e B u r g o s 

B r i l l a n t e a u d i c i ó n d e l O r f e ó n B u r g a l é s 

en la vida económica actual 
A u d i e n c i a d e l P o n t í f i c e a l o s m i e m b r o s d e 

u n C o n g r e s o i n t e r n a c i o n a l r e u n i d o e n R o m a 

a l u s i ó n a l no tab le d e s a r r o l l o de 
los B a n c o s p o p u l a r e s en todo ei 
M u n d o , a l i i m a n d o que ello dfi-
m u e s t r a lo n e c e s a r i o s que s o n 
para* th v ida e c o n ó m i c a , a u l u a l 
E e j i r i é n d o s e , luego, a los p r i n c i 
pios que r i g e n la ac i i rAdqd de 
los B a n c o s de c r é d i t o p o p u l a r 
h.i<:o o b s e r v a r S . S. que es enor
me l a r e s p o n s a b i l i d a d de quiene 
se o c u p a n en l a d i r e c c i ó n y a d -
l í i i n i s t r a c i ó n de estas ¡ n s t i n i c i o -
n e s " P e r s u á d a n s e , a n t e todo, 
que no s o n s ino a d m i n i s t r a d o r es: 
de p a t r i m o n i o c o m ú n . d e los 
asoc iados . El . bien c o m ú n p r e 
v a l e c e sobre toda o tra c o n s i d e r a 
c i ó n c o m o l a a m b i c i ó n 'de con se 
g u i r br i l l an te s é x i t o s e c o n ó m i c o s 
e i r r o g a r s e u n a au lor idad . de n í a s 
b r i l l o en l a e c o n o m í a n o c i o n a l ^ 
f e r o los B a n c o s p o p u l a r e s ejer-1 
cen,r a d e m á s , , l ü i o d c c i ó n e d u c a -
U v a de a l t í s i m o . v a l o r ¿ N o po
n e n ellos , en eo idenc in , a c a s o , 
CÓMO el e s p i r i l u d i ; a h o r r o y do. 
¡a . justa . U n i i t a c . i ó h de la t enden
c i a a gus ta c o n d i c i o n a el m o r : -
m i e n t o de e d - p a n s i ó n de la ecn-
n o m í a ? E n l u g a r de ceder a l a 
t e n t a c i ó n de la f a c i l i d a d y ét 
egoismo, que se desmt.eresa dei 
futuro p a r a gozar en el presente , 
el ind iv iduo a p r e n d e a. organi^. 
¿q.r su v i d a s igu iendo u n p lan 
p e n s a d o y a d i sponer de el en 
f u n c i ó n de l a s e g u r i d a d que le 
u n e a otros h o r n b r e s de la socie
d a d a que pertenece" . 

F í n a l m , e n t e , a l a b ó la. sol icitud, 
de los B a n c o s • por las o b r a s de 
beneficencia, y u t i l i d a d p ú b l i c a , 

^ i m p a r t i e n d o a los presentes en 
' la a u d i e n c i a y a l a s i n s t i h i c i o -

nes que t r a b a j a n en este sector 
su b e n d i c i ó n a p o s t ó l i c a . — E f e . 
L E C T A D O A P O S T O L I C O 

. C iudx id del Vat i cano .—,S. S} ev 
P a p a . ha. n o m b r a d o c o r r i ó l ega
do suyo en el C o n g r e s o E u c a r i s -
t ico n a c i o n a l de F r a n c i a , que 
t e n d r á l u g a r en R e n n e s , el p r ó 
x i m o J u l i o , a l C a r d e n a l A r z o b i s 
po de R e n n e s . — E f e . 
C A R I T A T I V O R A S G O ' 

S a n t a n d e r . — E l f i l á n t r o p o s a n -
t a n d e r i n o don. Se inhago G a l a , 
res idente en M é j i c o , ha. e n v i a d o \ 
a S a n t a n d e r u n }!i i l lón de 'pese-\ 
tas p a r a el s a n a t o r i o de S a n t a \ 
C l o t i l d e , de los H e r m a n o s de S a n ] 
J u a n de Dios , y c i n c u e n t a m m 
pesetas p a r a c a d a u n a de l a s c o - ' 
munidad.es de mon j a s de C o m i 
l l a s , C a b e z ó n y l a C a r i d a d de 
S a n t a n d e r . — E f e . í 

Hoy, domingo 
s a l e h a c i a M a d r i d 

l a d e l e g a c i ó n d e 

M a r r u e c o s , a f i n 

de continuar 
l a s n e g o c i a c i o n e s 

con España 
El" Sul tán presidió ayer 
una l euntón ministerial 
que trató del mismo tema 

R a b a t . — E s t a m a ñ a n a e l S u l t á n 
h a p r e s i d i d o una i m p o r t a n t e r e 
u n i ó n m i n i s t e r i a l a la que a s i s t i ó 
e l p r i n c i p é Muley t lassan y en ia 
q u e se t r a t ó d e las p r ó x i m a s ne
g o c i a c i o n e s h i s p a n o m a r r o q u i e s . 
LCCS DE UN ACUERDO D E L GO

B I E R N O E S P A Ñ O L 
R a b a t . — L o s p e r i ó d i c o s r e c o g e n , 

de l a r e f e r e n c i a glel Consejo d e m i 
n i s t r o s e s p a ñ o l c e l e b r a d o e l v i e r 
nes, l a c i t a c i ó n d e l a no t a v e r b a l 
a l G o b i e r n o f r a n c é s y c a r t a a l m a 
r r o q u í f o r m u l a n d o p r o t e s t a con t r ? i 
los p r i v i l e g i o s qu;-' m u t u a m e n t e 
o t o r g a n a sus r e s p e c t i v o s e m b a j a 
dores e n c a r t a s ane jas a l c o n v e n i o 
soore r e l a c i o n e s d i p l o m á t i c a s f i r 
m a d o e l 28 del pasado mes de 
M a y o . 

A c e r c a de ! c o n v e n i o d i p l o m á t i c o 
f r a n c o m a r r o q u í , se i n f o r m a que 

F u é r e a l i z a d a p o r d o n J o s é L u i s A r r e s e 

S o r i a . — E l m i n i s t r o s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l M o v i m i e n t o ' h a h e 
c h o e n t r e g a de 260 t í t u l o s de p r o p i e d a d a o t r o s t a n t o s c o i o n o s que 
p a s a n a ser p r o p i e t a r i o s de dos fincas v a l o r a d a s e n - c i n c o m i l l o n e s 
cié pesetas,- u n a de e l l a s , d e n o m i n a d a " E l C a m p i l l o " , p r o p i e d a d de 
h i f a m i l i a A r r e s e . T e r m i n ó d i c i e n d o que el e j e m p l o , a n t e s q u e l a s 
p a l a b r a s , es l o que t e n e m o s que d a r los que e s t a m o s a l a s ó r d e n e s 
de F r a n c o . — C i f r a . ' \ 

I n a u g u r a c i ó n d e l n u e v o d o m i c i l i o 

s o c i a l d e l M o t o C l u b B u r g a l é s 

S u e s t a d o d e s p u é s d e l a i n t e r v e n c i ó n 

M e n s a j e d e l P a d r e S á n í o e x p r e s a n d o s u s 
d e s e o s p a r a e l r e s l a b l e d m i e n í o d e l i l u s t r e e n f e r m o 

W a s h i n g t o n . — K l p r e s i d e n t e 
E i s e n h o w e r h a s i d o s o m e t i d o a 

i n t e r v e n c i ó n q u i r ú r g i c a \ e n u n a 

5 ó 5 toa?* á & v& m á & m as X Í & m & « %mv&iá%*&mU% 

.Madr id . - -—El t u r i s m o e x t r a n j e r o 
en E s p a ñ a e s t á e n p l e n o desarro
l l e , s e g ' ú n datos, p u b l i c a d o s en e l 
ú l t i m o n ú m e r o , d? [ai r ev i s t a " O p i - j 
n i ó n " , . En 1955 v i s i t a r o n h u é s K ^ ¡ 
p a í s 2.522.4-02 persona* , cuya xi'úx:» , 
supone n a ' a u m e n t o d e l 29,2 por ' 
c i e r n o sobre1 e l a ñ o p r e c e d e n U , 
•con u n i n g r e s o g l o b a l p a r a n ú e s 
t r a e c o n o m í a de 3.300 m i l l o n e s de 
pesetas. Se espera que el t u r i s m o 
r e c e p t i v o se e l e v a r á este a ñ o a 
t r e s m i l l o n e s v i s i t a n t e s . 

A y e r s e c e l e b r ó e n l a F e r i a 

et 

m 

M a - ; u e t a d e l ? r u p o de 63 v i v i e n d a s de r e n t a l i m i t a d a , que l a 
o b r a s o c i a l de l a V i v i e n d a p r o p i a de l a C a j a de A h o r r o s y M o n t e 
de P i e d a d d e l C í r c u l o C a t ó l i c o d e O b r e r o s , h a c o m e n z a d o a c o n s 
t r u i r e n la z o n a de los V a d i l l o s , j u n t o a l a P l a z a de to ros . , D i c h a 
m a q u e t a , que figura e n e l " s t a n d " de l a C a j a en e l p a b e l l ó n de 
B u r g o s de l a F e r i a I n t e r n a c i o n a l d e l C a m p o , h a l l a m a d o p o d e 
r o s a m e n t e l a a t e n c i ó n , j u n t o c o n e l d e s a r r o l l o h o r i z o n t a ! de u n a 
P l a n t a de p i sos , a m u e b l a d a , que s e r á p r ó x i m a m e n t e e x p u e s t a e n 

n u e s t r a c i u d a d . — ( F o t o C.) 

M a d r i d . (Por t e l é f o n o , d e 
n u e s t r o r e d a c t o r , e n v i a d o espe
c i a l , J u a n J o s é C A L L E J A ^ . — 
S o n las once d e ' l a n o c h e c u a n -
rto a b a n d o n a m o s e l r e c i n t o de 
l a I I I F e r i a I n t e r n a c i o n a l d e l 
9 a i n P o , d e s p u é s de h a b e r as i s 
t i d o a l " D í a de l a p r o v i n c i a de 
Burgo 's": E l n o m b r e de B u r g o s h a 
; onado h o y de m o d o a m p l í s i m o 
,Gn es ta j o r n a d a d e l a a c t u a l i d a d 
M a d r i l e ñ a . 

d e s p u é s de h a b e r h e c h o u n r e -
•^orr ido p o r l a F e r i a e s t a m o s 
¡ a h o r a e n c o n d i c i o n e s de a f i r m a r 
.'^ue e n e l p a b e l l ó n b u r g a l é s es e n 
su c o n j u n t o m o n u m e n t a l u n o do 
•tos m e j o r e s d e l c e r t a m e n i n t e r -
^ a c i o n a i . L a . c l á s i c a v e r s i ó n de l 
^ a s t i l l o f o r t a l e z a es b e l l í s i m a y 
« e s t a c a s i n g u l a r m e n t e de los d e -
« l a s r e c i n t o s . S e g ú n se n o s I n -
1 o r m a , c e r c a de dos m i l l o n e s de 
l o s e t a s ha c o s t a d o e r i g i r l e , c o n 

a p o y o d é la C á m a r a O f i c i a l 
" l a i c a l A g r a r i a y C o r p o r h c i o n e s 

y a u t o r i d a d e s b u r g a l e s a s . I m p o 
s i b l e e n u m e r a r el v o l u m e n c o n 
s i d e r a b l e de bu rga l e se s que h a n 
d e s f i l a d o d u r a n t e t o d o e l d í a p o r 
s u p a b e l l ó n p r o f u s a m e n t e e n g a -
i a n a d o , ' p a r a c o n t e m p l a r los 
s t a n d s que e n él e x i s t e n y que 
s o n o b r a s s o c i a l , a g r í c o l a y p e 
c u a r i a de l a s Ca ja s de A h o r r o 
M u n i c i p a l y d e l C í r c u l o C a t ó l i c o 
de O b r e r o s ; e m p r e s a " A g r o m e -
t a l " , de M i r a n d a de E b r o ; S i n d i 
c a t o p r o v i n c i a l de l a m a d e r a y 
c o r c h o ; i n d u s t r i a s c h a c i n e r a s ; 
l a b o r de r e p o b l a c i ó n t i t u l a d a 
" C i n t u r ó n V e r d e " , d e l P a t r i m o n i o 
F o r e s t a l d e l E s t a d o ; i n d u s t r i a s 
de p e l e t e r í a y c a l z a d o , r e p r e s e n 
t a d a p o r l a firma H i t o g a s a " ; g a 
l l e t a s "Los te ' " ; i n d u s t r i a s L a r i z 
ü e m o l i n o s p a r a p i e n s o s ; B o d e g a 
" S a n t a E u l a l i a " , de L a H o r r a , 
d o n d e e l r i c o y i n i l l o de l a R i b e r a 
f u é s e r v i d o g r a t i s a los v i s i t a n -

(Pasa a cuarta p á g i n a ) 

d ive r sa s c iudades m a r r o q 
p r i m i e n d o s e . Ins ac tua les d e í e ^ a -
c i ó n e s de l a A l t a C o m i s a r i a f r a n -
cesa .—Efe . 
EL P R I N C I P E M U L E Y HASSAN 

CONFERENCIARA ÍIOV C O N 
GARCIA VALlHiO 
Raba t . — E l p r ó x i n o d o m i n g o 

m a r c h a r á a T e t u á n e\ p r i n c i p e M u -
I f y Hassan que , en la m a ñ a n a d e l 
m i s m o d i a , c e l e b r a r a una e n t r e 
v i s t a c o n e l a l t o c o m «se r io espa
ñ o l , t e n i e n t e g e n e r a l G a r c í a V a -
l í ñ o . 

S e g u i d a m e n t e e l p r i n c i p e s e g u i 
r á v i a j e a M a d r i d p o r a v i ó n p a r a 
p a r t i c i p a r en l a s ' n e g o c i a c i o n e s 
h i s p a n o m a r r o q u í e s que d e b e r á n 
c o m e n z a r e l lunes p o r l a t a r d e . 

A s i m i s m o se a n u n c i a que el 
p r i n c i p e M u l e y Hassan m a r c h a r á 
a P a r í s e l d i a 16 de este m e í . , 
desde d o n d e s e g u i r á v i a j e a E l 
C a i r o , en c o m p a ñ i s de A h m e d B a -
tefre), p a r a a s i s t i r a l o s ac tos c o n 
m e m o r a t i v o s de l a p r o c l a m a c i ó n 

. do la r e p ú b l i c a e g i p c i a . V i s i t a r á n 
El C a i r o d u r a n t e c i n c o d í a s , s in 
que la e s t a n c i a e n l a c a p i t a l e g i p 
c i a t e n g a c a r á c t e r p o l í t i c o . - — F T e . 
A M A D R I D 

Rabat . — |.,a d e ^ e ^ t - r i ó n m a r r o 
q u í que t o m a r á - x r e en las ne-
gopiaciosiies de K f ^ m l , pa-

. i a l a c a p i i a l e s c o l a a % s 0 tW' 
(hora, e s p a ñ o l a ) d é í d o m i n g o d i a 
10, E l p r i n c i p e M u l e y Hassan se 

, u n i r á a l a d e l e g a c i ó n e l m a r t e s o 
e l m i é r c o l e s , en que l l e g a r á a M a 
d r i d p r o c e d e n t e de T e t u á n . — E í ? . 
H O M E N A J E A L A L A B O R M I S I O 

N E R A DE E S P A Ñ A 
Los A n g e l e s . — O r g a n i z a d o p o r 

los Caba l l e ros d e C o l ó n se h a ce 
l e b r a d o e n De lano un h o m e n a j e a 
la h e r o i c a I s b o r m i s i o n e r a r e a l i 
z a d a p o r E s p a ñ a e n C a l i f o r n i a . En 
l a c i t a d a c i u d a d 5ía s ido e r i g i d o 
un m o n u m e n t o c o n m e m o r a t i v o de! 
p r i m e r b a u t i s m o que e l p a d r e 
f r a n c i s c a n o G a r c é s a d m i n i s t r ó e n 
1776 a u n n i ñ o i n d i o , en t r a n c e 
de m o r i r , p a r a l o c u a l t u v o que 
r e a l i z a r u n v i a j e desde A r i z o n a a 
M o n t e r r e y a t r a v e s a n d o lo que hoy 
es e l va l l e de San J o a q u í n . Esta 
c o n m e m o r a c i ó n ha p o d i d o ser h e 
cha m e r c e d a las i n v e s t i g a c i o n e s 
h i s t ó r i c a s de l p r o f e s o r Cec i l Dyer . 
• La c e r e m o n i a de es te h i s t ó r i c o 
b a u t i s m o h a s ido r e p r o d u c i d a p o r 
un g r u p o de j ó v e n e s de l a l o c a l i 
dad . Se c e l e b r ó a s i m i s m o u n b a n 
q u e t e a l q u e a s i s t i e r o n m á s da 
m i l pe r sonas , p r e s i d i d o p o r las a u 
t o r i d a d e s , e n t r e las que se e n c o n 
t r a b a e l c ó n s u l de E s p a ñ a , d o n A n 
t o n i o Esp inosa . En los d i scu r sos 
que se p r o n u n c i a r o n con este m o 
t i v o fué e x a l t a d a la o b r a d e l g l o 
r i o s o m i s i o n e r o f r a n c i s c a n o Pa
d r e G a r c i s , que m u r i ó a ses inado 
p o r los p r o p i o s i n d i o s . — E f e . 

E l p á r r o c o de la f e l i g r e s í a * de S a n G i l , b e n d i c i e n d o e l n u e v o d o 
m i c i l i o s o c i a l d e l M o t o C l u b B u r g a l é s , a c t o c e l e b r a d o e n l a t a r 
d e d e l p a s a d o v i e r n e s y q u e f u é p r e s i d i d o p o r e l a l c a l d e d e l a 
c i u d a d y o t r a s a u t o r i d a d e s y r e p r e s e n t a c i o n e s . —? ( F o t o F e d e ) 

l a s p r i m e r a s h o r a s d e l d í a d e ~ 
h o y . 

E l s e c r e t a r i o de P r e n s a d é l a 
Casa B l a n c a h a c a l i f i c a d o c s í u 
i n t e r v e n c i ó n de " o p e r a c i ó n e x 
p l o r a t o r i a " , e n r e l a c i ó n c o n l a 
c b s t r u c c í ó n i n t e s t i n a l que se I d 
d e c l a r ó a y e r . 

L a o p e r a c i ó n le h a s i do p r a c t i 
c a d a e n e l h o s p i t a l VVal ter R e c d , 
d o n d e h a b í a s i do l l e v a d o el p r e 
s i d e n t e p a r a u n r e c o n o c i m i e n t o , 
doce h o r a s a n t e s , ' y l a l l e v a r o n a 
cabo c u a t r o m é d i c o s . 

A s i s t i e r o n a d e m á s a l a o p e r a 
c i ó n o t r o s m é d i c o s y c i r u j a n o s , 
s i n t o m a r p a r t e d i r e c t a e n ¿ l í a , 

C O M U N I C A D O O F I C I A L 
W a s h i n g t o n . — E l s e c r e t a r i o d e 

P r e n s a de l a C a s a B l a n c a , H a g -
g e r t y , h a f a c i l i t a d o u n b r e v e c o 
m u n i c a d o que d i c e : 

" L e s m é d i c o s que a t i e n d e n a l 
p r e s i d e n t e c o n s i d e r a n , q u e h a 
b i e n d o p e r s i s t i d o l a o b s t r u c c i ó n 
p a r c i a l de l a p a r t e t e r m i n a l d e l 
i n t e s t i n o d e l g a d o , es n e c e s a r i á 
u n a o p e r a c i ó n e x p l o r a t o r i a . E s t a 
o p e r a c i ó n h a s i d o r e a l i z a d a i n 
m e d i a t a m e n t e . ' ' 

H a g g e r t y h a a n u n c i a d o que se 
d a r á u n n u e v o c o m u n i c a d o sobi'ei 
el e s t ado d e s a l u d de l p r e s i d e n t e 
E i s e n h o w e r , e n c u a n t o . sea p o s i 
b l e .—Efe . 

D E T A L L E S D E L A O P E R A C I O N 
W a s h i n g t o n . — L a o p e r a c i ó n 

p r a c t i c a d a a l p r e s i d e n t e E i s e n h o 
w e r e s ta n í a d r u g a d a d u r ó c e r c a 
de dos h o r a s . C o m e n z ó á las 2,í><> 
y t e r m i n ó a l a s 4,52; e l p r e s i 
d e n t e e s t u v o e n l a m e s a de o p e 
r a c i o n e s b a j o los e fec tos d e la. 
anes tes ia d u r a n t e u n a h o r a y 5X 
m i n u t o s ; e l b o l e t í n d a d o a c o n o 
ce r d e s p u é s de l a o p e r a c i ó n , d i c e : 

" E n l a ^ o p e r a c i ó n se c o n f i r m ó , 
u n a o b s t r u c c i ó n I n t e s t i n a l d e b i d a 
n i l e i í i s u n a e n f e r m e d a d n o m a 
l i g n a y f u é e l i m i n a d a l a o b s 
t r u c c i ó n . L a o p e r a c i ó n se l l e v ó a 
cabe b a j o a n e s t e s i a g e n e r a l . L a 
a c c i ó n de! c o r a z ó n i f u é n o r m a l • 
d u r a n t e t o d a l a o p e r a c i ó n e l e s 
t a d o d e l , p r e s i d e n t e s i gue siendift 
m u y s a t i s f a c t o r i o . " 

L a o p e r a c i ó n ' s e h a r e a l i z a d o a 
las 24 h o r a s de habe r se r e g i s t r a 
d o l a i l e i t i s u n a e n f e r m e d a d r e 
l a t i v a m e n t e r a r a que i n c l u y e i n 
flamación y a l g u n a s veces o b s -

(Pasa a ú l t i m a p á g i n a ) 

P a r i s . — El d i r i g e n t e r a d i c a l 
M'endcs iF ra t i ce , ha a f i r m a d o que 
n o basta la f u e r z a p a r a reso lver 

p r o b l e m a a r g e l i n o y ha p e d i d o 
39 e m p r e n d a n n e g o c i a c i o n e s con 
los d i r i g e n t e s a r g e l i n o s , hah lanc io 
an te la c o m i s i ó n e j e c u t i v a del 

p a r t i d o r a d i c a l s o c i a l i s t a . "Es u r -
g e n t e — d i j o — es tab lecer c o n t a c t o 
v c o n f i a n z a con la p o b l a c i ó n a r g e -
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Ames ( l O A n ) . — L"I socroiario <lo, 
E-.!i,f!u, ha pronunciado un discurso 
de g r í r i i m p j r i a p c i a pplitida con irlo-
l ivo do la víracluación flei los pslu-
clU-.ntcs de la Universidad de lov.-a y 
en (1 d e n u n c i ó el ' neii iraUsmo, q u é 
r e ü f k u de concepción aniicu?.cln. 

L"!jo Dulles que sólo las a ü n n z r s 
que cMablr-cen el sistema de sc's'uri-
clad colecliva pueden a churar ?1 Mun
do d é una domjnaciói i .comunisia 

Dullss puso de reliové la imponan-
cia de la p r e p a r a c i ó n mi l i t a r ante 
la posibindad de un sirque? al ob
servar quff una sola bomba nutrleat 
puede' desprender un poder destruc
t ivo " I g i i A l al empleado en los c i r co 
r.ños ele '.s s e g p n d á guerra iTiiindia! ". 
Parq prevenir la a g r e s i ó n , ' impedir 
el error de c á l c u l o , debemos no sólo 
advenir , sino apoyar esa advertencia 
con fuerzas que incluyan un poder 
de represalia". 

Po relio — ¿ l i j e — mfestra pó l i za 
de seguro dé paz os ifin cara", 
• Dulles e x a m i n ó él costo do Jos €r-
lablecimicntos mi l i ta res de Estados 
l.nirlos on el pnis y en el extranje
ro —que os de unos 36.000 millones 

do d ó l a r e s a l a ñ e — y al referirse 
a Europa dijo- que se considera p ru 
dente , ayudar a Vugoeslavia, mien-
iFas p?rmanozca ike id ida a mante
ner una verdadera independencia. No 
tieiíc la forma de -ouodad (¡ue nos 
gust'a, poro el mariscal' Tito desaf ió 
a Moscú y g a n ó y aunque esa lucha 
esl/i hoy encalmada, Vugoeslavia pro-
p r o p o r c i o ñ a un ejemplo noiabie de in-
d e p e n d e n d á nacional en la Furopa 
Oriental.—Efe. 

ADENALER, EN Kt'EVA YORK 
Nuc.va Y o r k . — ' h'l cancil ler A: io-

natier, ha Jlegado a esta ciudad. P r -
recia descansado a la llegada 
dd su largo viaje y. a pesar de 
la l lovizna, puso para, los i o t ó g r a f o s 
e i v c o m p c ñ i a de su h i ja , e-trecbando 
la mano del .represemamo del a l 
calde y do tros altos funcionarios 
alemanes que le daban la bienvenida. 

En c o m p a ñ í a de su embajador, 
m a r c h ó al hotel , donde clcscansó unas 
horas y por la tarde, so t r a s l a d ó a la 
residencia e nías afueras de nueva 
York, de su viejo r.migo Seilór l ié l -
nomann, c o m p a ñ o r o do colegio, que 

ív.é muchos años industrial en Mueva 
Yorq. El canciller se ha hospedado 
e nsu casa en anteriores estancias. 
"PROFECIA" 

P á r i s . — l a comentarista c&tólira , 
Geneviove;. Tabouis, en un articulo pu
blicado en el pe r iód ico " l ' Informn-
t i ó n " , dice que "de fuentes diplóm.i-
ticas'- se ha sabido que el presiden le 
EisenhoAcr a n u n c i a r á la desmo-.ili-
z;:ción de 400.000 a SOO.nOO hr .n-
Ibres-, de la-, fuerzas armadas nortc-
am.r icanas , durante el discurso que 
pronuncio eop motivo del "Dia t'e la 
independencia" (-1 de Jul io) . 

:ü ¡ce la.comentarista que •erán d?.s-
movilizados varios miles de soldados 
que se hallan acturilmonle en el Ex
tremo Oriente y en el Pacifico y t a i r -
bien un cumero muy elevado do so1-
dados que se hallan aclualmcntc en 
Europa.—Efe. 

CANDIDATO ACTIVO 
Nueva Y o r k . — El gobernador do 

Nueva York , Avercl H a n i m a n , -,r- hn 
(Aclarado como "candidalo ' actiVo" 
para conseguir el n o m b r £ m l " n i o de
m ó c r a t a en las pt ó x i m n s ' e!t<ri()nes. 

d o l h a m b r e , t a n t e m i d a es ta vez , 
c o m o so Ve, p o r l o s rusos , c o m o 
o t r ^ s o r g a n i z a d a s c o n t r a ellos., 
L a n o t i c i a d e l p l a n t e a c a b a d é 
ser t c l e . m a f i a d a desdo el b a r c o 
" M o k o i u M a r n " a T o k i o p o r tah 
r e p r e s e n t a n t e d e l a G r n z R o j a 
j a p o n e s a . E l b a r c o esta a p u n t ó 
de z a r p a r p a r a J a p ó n desde S ¡ -
b e r i a , c o n 6"J n i p o n e s f í u e s t ó s ó » 
l i b e r t a d p o r Jos r u s o s e n esta se
m a n a . 

A B A N D O N A N F ' R A N C I A 

R E Y E S D E G R E C I A 

L O S 

T o l ó n ( F r a n c i a ) . — L o s c a ñ o n e s 
de la A r m a d a f r a n c e s a h a n rles-
p e d i d o h o y c o n las s a lvas .de o r 
d e n a n z a a l R e y p a b l o v a l a 
R e i n a F e d e r i c a do G r e c i a q u e 
s a l i e r o n d e este p u e r t o a b o r d o 
d e l c r u c e r o g r i e g o ; ' H e l i r . 

L o n d r e s . — E l p r i m e r m i n i s t r o 
s o v i é t i c o B u l g a n i n h a i n s t a d o a i 
p r e s i d e n t e E i s e n h o w e r a r e d u c i r , 
el p o t e n c i a l m i l i t a r n o r t e a m e r i 
c a n o y d ó c o m i e n z o a l a e v a e p a - ' 
c i ó n de t r o p a s d e l a A l e m a n i a ; 
O c c i d e n t a l , , s e g ú n h a i n f o r m a d o 
esta n o c h e R a d i o M o s c ú . 

E n su c a r t a "del p a s a r l o 6 d e 
J u n i o ai p r e s i d e n t e E i s e n h o w e r , 
el p r i m e r m i n i s t r o s o v i é t i c o e x 
p r e s a b a su p e s i m i s m o s o b r e u n 
d e s a r m e m u n d i a l r e a l i z a d o a 
t r a v é s do las N a c i o n e s U n i d a s y 
h a c i a u n l l a m a m i e n t o a l p re s i 
d e n t e de los E'stados U n i d o s p á -
r a q u e se u n a a e l " e n u n a n u e 
v a a p r o x i m a c i ó n " . E s t a " n u e v a 
a p r o x i m a c i ó n es u n a p r o p u e s t a 
p á r á q u e a m b a s p o t e n c i a s a d o p 
t e n menudas c o n c r e t a s , p o r su 
p r o p i a i n i c i a t i v a , p a r a n o n e r f i n 
a l o q u e B u l g a n i n c a l i f i c a do " c a 
r r e r a de a r m a m e n t o s " , - m e d i a n 
te l a r e d u c c i ó n do l o á e f e c t i v o s 

/ m i l i t a r e s . E l ' p r i m e r m i n i s t r o 
s o v i é t i c o d i c e e n su c a r t a q u e e n 
R u s i a so h a e m p e z a d o y a esa r e 
d u c c i ó n . ' 

L a c a r t a e n v i a d a p o r B ü l g á -
n i n a l p r e s i d e n t e E i s e n o w e r p u 
blicada,- es s e m e j a n t e a l a s e n 
v i a d a s p o r e l p r i m e r m i n i s t r o r u 
so a E d é n . M o l l e t y A d e n a i i r ¿ r . 

H U E L G A D E L H A M B R E Q U E 
L O G R O R E S U L T A D O S 

T o k i o — U n m o v i m i e n t o de r e - R p . o / i í t * r n n «>o»V 
.sistencia d e s e n c a d e n a d o p o r 760 nesu>rar<>n SBtS tnue> ÍOS 
p r i s i o n e r o s n i p o n e s e n J a b a r o f s k . M i h h ^ S n ó i í i \i¿ •• ^ 
S i b e r i a o r i e n t a l , h i z o q u e R u s i a d ^ r e a c i ó n ~ " e h c ^ a V Í 0 n ,da CA 
m a n d a s e a l c a m p o de c o n c e n t r a - d í r a ^ s ' n r ^ f n U 0n r; ' u n 
c i o n 2.000 s o l d a d o s v , a d e m á s , n u e f t n i n r ^ o f e t í mas ;i1 a f e r^ 
a] v i c e m i n i s t r o de A s u n t o s E x t e - m-r o n l s n * S f : m u l ' r U s 
n o r o s g e n e r a l P a c h k o f . q u e f a q y e l C l o t o d e V ^ m ñ 0 
e n v i a d o e n a v i ó n desde M o s c ú . y P a p a i a t o . 
L o s p r i s ione i -os . a cusados de c r i - Como consecuencia d e l chonn . ' 
m e n o s fie g u e r r a , l o g r a r o n sé h u - se p r o d u j e r o n i n c e dios en ' , 
n m . u z a s e i t ah-o las c o n d i c i o n e s casas, c i i e o <u\L c K.s u c d v 
de s u v u i a g rac i a s a u n a h u e l g a r o n de s t ru ida s po r M \u .J^ 
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T J X A n o t a o / i - " 
. c int d a b a 

c u e n t a n y c r . en 
estas c o l u m n a s 
d e Jas\ s a n t io
n e s de, a r r e s í c , 
i m p u e s t a s p o r 
l a p r i m e r a a u 
t o r i d a d c i v i l de 
l a p r o v i n c i a a 
</ n o s g a m b e 
r r o s . . 
J$e t r a t a de u n a - m e d i d a a m -
p l i a m e n i e Haludable que. p o r 
j u s t a y 7iecesaria, ñ a ¿ v i o 
a c o g i d a en t o d a l a c i u d a d con 
i n t i m a s a t i s f a c c i ó n . 

Y a en s u c e s i v a s ocas iones n o * 
h e m o s c h u p a d o de este p r o b l e 
m a , s i n o es v d t r i m o n i o —aurf -
q u e M m tr i s t e— e x c l u s i v o de 
B u r g o s , cons t i tuye , a d e c i r ver 
d a d , u n o de los p r o b l e m a s e n 
que c o n m a n o m á s d u r a h a de 
a c t u a r s e , tanto en n u e s t r a c i u 
d a d c o m o a l l á d o n d e se p l a n t e a . 

N a t u r a l m e n t e nosotros n o 
h e m o s de r e c u r r i r a r e c o r d a r lo 
que e sa p l a g a v a e n s a n c h a n d o 
s u á r e a de a c c i ó n , e n o t r a s po
blac iones . P e r o l i m i t á n d o n o s o. 
l a n u e s t r a , l a r e a l i d a d i n d i c a 
c o n h a r t a e locuenc ia l a p r e c i 
s i ó n de que l a a u t o r i d a d p r o 
c e d a c a d a vez c ó n c a r á c t e r m á s 
inf lexible , p a r a e v i t a r toda c l a -
se rie e-xv.esos: desde el c i c l i s t a 
que t o m a la a c e r a p a r a p i s t a 
de s u m á q u i n a , h a s t a el n o c : 
i á m b u l o con. af ic iones l í r i c a s 
q u e e s c a n d n J i m a l v e c i n d a r i o , 
e n a l a r d e <lc unas* f a c u l t a a e s 
c u y a a p l i c a c i ó n s e r í a m u c h o 
m á s ú t i l en c u a l q u i e r o tro l i í -
í jar . H a y u n a g a m a i n f i n i t a en 
esa f a u n a en la. q u e e* prec i so 
. ex t irpar c o s t u m b r e s y usos de

p l o r a b l e s y 
s i e m p r e de mal 
gusto. 

* N o basta s ino 
a s o m a r s e a l a 
c a l l e p a r a ob
s e r v a r c u á n t o 
ac ier to- i n s p i r a 
esa s a l u d a b l e 
a p l i c a c i ó n d e 
s a n c i o n e s q u e 

s e r á n , i n d u d a b l e m e n t e , c a d a v e c 
m á s s e v e r a s c o n t r a , los q u e o l 
v i d e n e l respeto que se debe a l 
p r ó j i m o y l a s n o r m a s m á s ele
m e n t a l e s de c o n v i v e n c i a c i u 
d a d a n a . 

D e a h í que n o s . p a r e z c a b ien , 
m u y b i e n f esa e n e r g í a de 
la p r i m e r a a u l o r b l a d c i v i l de 
l a p r o v i n c i a . U n a en- .rgia que 
debe c o r r e r p a r e j a s con l a co 
l a b o r a c i ó n de todos, d é io l m o 
do que el g a m b e r r o s i c n i a i-o
b r e s i n o s ó l o el ri&sgo de ser 
s o r p r e n d i d o - p o r u n agenl- : de 
l a a u t o r i d a d s i n o l a s e g u r i d a d 
d e que j u n t o a l a p r & s e ú c f a de 
é s t e , a l a a c c i ó n r ^ o c r n n t i v n , 
ex i s te u n c l i m a de as i s t enn ia 
en c u a l q u i e r otra, p e r x m a , u n a 
a s i s t e n c i a e / t ó ' ! r , •. o\ah )->id:¡ra 
de l a s a u t o r i d a d e s . E s d e c i r que, 
p a r a que esta p laus ib le a c c i ó n -
de I d p r i m e r a a u t o r i d a d c i v i l 
de l a p r o v i n c i a h a y a u n I n m e - i -
so c o n j u n t o d é a u x i l i a r e s , t i n -
tos c o m o h o y p r e s e n c i a n , con. 
desprec io p e r o i n d n l c u e m e n t e 
c a s i s i e m p r e , los d e s m a n e s de 
mozalbetes , a veces de a m b o s 
sexos , p a r a los q'.c n a d a c u c r -
t a l a e s t i m a c i ó n y c,' respeto 
que d e b e n a l o s . d e ^ i á s y - l a 
c o n d u c t a c o r t é s y edíiQZüxi ( ¡ v é -
exige e l ser h a b i t a b l e de u n 
pueb lo c i v i l i z a d o . . . - - B . ! . ' '• 

I I O B DE V i l 
A p r o v é c h e l a s h a c i e n d o u n a su 

g e s t i v a e x c u r s i ó n p o r E u r o p a e n 
n u e s t r o s A u t o p u l l m a n cié L u j o . 
S o l i c i t e f o l l e t o s de V i a j e s . ' 

V i a j e s M e ü a . — M i r a n d a . 9. 

A c t u a l i d a d A t b u r g a l e s a 

O T I C I A S 
MOVIMIENTO DEMOGRAFICO— Du

rante é l d ía do ayer, se verif icaron 
eo Gl Registro C i v i l , las s iguicnios in>-
r r i p t i o n d : 

Nacimientos: André s L ó p e z Carr ia , 
José Miguel Or i iz G a r c í a , Esteban Ro
berto P é r e z L ó p e z , M a r í a Jesús Be l én 
Pernia Oaranzana, Er'rberto Gómez 
G o n z á l e z , j e s ú s Mar í a P é r e z Ribera. 
Mar ia Jesús Meras V i c a r i o , Rc l l rán de 
Jesús Mar ía Jaime G u t i é r r e z Mol iner . 

Mat r imonios : Don Avjanito I b á ñ e z 
Cuesta con d o ñ a Manuela Rodr íguez 
Vi l lahizán hoy a las d i e z , en San Ees-
mes; don Fél ix Mamola r Calvo con 
d o ñ a Antonia Ojeda D i e z , hoy, a las" 

•diez en San Esteban; d ó n Paciano Sa
las Salas don c o ñ a M . • Dolores García 
Bermejo, m a ñ a n a a las dece en San 
Pedro y San Felices; don Andrés Hui-
dobro Gonzá l ez con d o ñ a A r a r e l i T e r -
n á n d e z Cerezo, m a ñ a n a a las doce, 
en 1.» Ai i rnc iac iún . 

f 
E&cttela del Magisterio 
Maestros de Burgos 

CONVOCATORIA f)E BECAS. — So 
<:onvoca a concurse -opos ic ión para ia. 
p rov i s ión de tros bocas completas do 
otras , tres Jrfi»3d;Ía's becas de. ZíSSti1 

4.500 p o e s í a s anuales cada una y 
pesetas para los akknnos que hayan 
<ie realizar sus estudios e n esto Cen
tro durante el curso a c a d é m i c o de 
1956-1957; y se pone en conocimien
to de todos aquellos a quienes pudie
ra interesar, esta convocatoria, que 
en e l t a b l ó n do- anuncios do la Es
cuela, p o d r á n informarse de Jas con
diciones exigidas para gozar do esto 
beneficio, ' quo d e b e r á n solici tar de 
¡a Dirección dol Centro hasta el dia 
31 <lel p r ó x i m o mes do Julio. 

Dol mismo- modo d e b e r á n solici tar 
en e l plazo . ¡ n d i c a d o , la p r ó r r o g a , 
IQS que actualmonle disfruten de Be
cas. . .. < ' • ' . 

Información rmilitar 
. ASCENSOS.— Se declara apto para 

oí ascenso y so promueve al empleo 
inmediato* al c a p i t á n do Ar t i l t o r i a • 
(E. A . ) , don Bienvenido Araujo V i -

I m p r e s i o n a n t e . G r a n d i o s a , E s - | c e n t e , del regiminnto de Ar i iüo rm n ú -
p e c t a c u l a r . — F i l m a d a e n -los i mero 63. 
m i s m o s ^ c a s t i l l o s c o n s t r u i d o s P0djefatura Agronómica 

M A J E S T U O S O E S T R E N O 
P r i m e r film a l e m á n e n 

t e c h n i c d l o r 

( L u i s I I de B a v i e r a ) 
Se s iones : 5'15, 7*45 y 11 n o c h e 

n u m e r a d a s „ 

A u t o r i z a d o - p a r a t o d o s los p ú b l i c o s 

L u í s I I de B a v i e r a 

G r a n p r o g r a m a doble 
de , 4 a 11 n o c h e 

E L R E Y L O C O 
y C R I M E N I M P O S I B L E 

A u t o r i z a d o todos l o s p ú b l i c o s 
, Ses iones d é 4 a 7'30 y de 

7'45 a 11 n o c h e 

E S P E C T A D O R 
C O L I S E O . — " C a l l e R l v e r 99" 

( 3 K ) y " M u r i ó h a c e t r e i n t a a ñ o s " 
( 2 ) . 

A V E N I D A — " E l f a n t a s m a de l a 
c a l l e M o r g u e " (3 ) y " S i e r r a m a l 
d i t a " ( 3 ) . 

G R A N T E A T R O - " E l h i j o de 
L a g a r d e r e " (2)' y " L a g u e r r a de 
D i o s " ( 2 ) . 

C O R D O N . — " E l R e y loeo" ( 3 ) . 
C A L A T R A V A S . — " C u i d a d o c o n 

los inspectores" (2) y " M a d e m o l s e -
l le N i t o u c h e " ( 3 R ) . 

R É X . " B u e n a s n o t i c i a s " (2) y 
" L a m u j e r y e l m o n s t r u o " ( 2 ) . 

P O P U L A R . — " E l R e y loco" (3) 
y " ¿ C r i m e n i m p o s i b l e ? " ( 3 ) . 

C J N E - G L Ü B 
E s t e m e d i o d í a , a l a s 11,45, se-

CIRCULAR . i r - S i e n d o v a r i a s 
las H e r m a n d a d e s de L a b r a d o r e s 
y Ganaderos que no h a n c u m p l i 
m e n t a d o la O r d e n d e l M i i n i s t e -
r i o de A g r i c u l t u r a de fecha 25 
de O c t u b r e de 1955 ( B . B . d o l E l 
de 29 de O c t u b r e y B . O. d e la-
P r o v i n c b * de 24 de D i c i e m b r e de 
1955), s o b r o r e a l i z a c i ó n do s i e m 
bras de t r i g o p a r a e l a ñ o a g r í 
c o l a 1955-56, es ta Je fa tu ra r e 
cue rda a las r e f e r i d a s E n t i d a d e s 
la o b l i g a c i ó n inexcusab le q u e 
t i o n e n de r e m i t i r a estas o f i c i 
nas e l p l a n d é s i e m b r a o b l i g a 
t o r i o do Cereal p a n i f i c a b l e { e n 
e l q u e cons to d i s t r i b u i d o e l c u 
p o de s u p e r f i c i e m í n i m a do 
s i e m b r a f i j a d o a cada t é r m i n o 
m u n i c i p a l ) d a n d o u n ú l t i m o p l a 
zo de c e b o d í a s a p a r t i r do la 
focha do 'la p u b l i c a c i ó n de es ta 
C i r c u l a r e n el B . O. d e l a P r o 
v i n c i a , p a r a o l c u m p l i m i e n t o de 
l a - r e f o r i d a O r d e n m i n i s t e r i a l . 

I g u a l m e n t e so o r d e n a a aque 
l las H e r m a n d a d e s quo n o , h a n a l 
c a n z a d o o n la d i s t r i b u c i ó n r e m i 
t i d a a esta Je fa tu ra la s u p e r f i 
c i e de s i e m b r a q u o los f ü e f i j a 
da , deben r e m i t i r , s i n . p é r d i d a 
do t i e m p o , la a d i c i ó n c o r r e s 
p o n d i e n t e . 

Se p r e v i e n e a la H e r m a n d a d e s 
que i n c u m p l a n es ta d i s p o s i c i ó n 
que se p r o p o n d r á n las sanciones 
a que h u b i e r a l u g a r . ' . 

Institutp Nacional 
de Enseñanza Media 

por l a Secretaria del Centro para ha
cer efectivo el cobro de la n ó m i n a 
corrospondienio al segundo semes
tre: 

Jvíaria Inés Sanz Lerma, José Pas
cual M a r t í n e z , Aurora Campo B a r f l u 
so, .losé Ortega Valcarcel, ¡Víaria Car
men Hinojosa Pr ie to , Víc to r Sainz 
L.crma, José Carlos Remacha- Tejada, 

,CClia Gonzá lez M i g u e l , Carlos Tapia 
P é r e z , .Pablo Carcedo Calzada, Car
men Gallo Renos, Carlos Kobo Romero,, 
Gregorio Vi l la r rea l Calleja , Emil io , de 
Migue l <ie Juan y Maria Dolores 'Mo
reno García , 

información -sindical 
S I N D I C A T O P R O V I N C I A L D E 

A L I M E N T A C I O N Y P . . C O L O 
N I A L E S . — A fin d e t r a t a r s o 
b r e e l p a g o d e l I m p u e s t o s o b r e 
l a R i q u e z a p r o v i n c i a l c o r r e s p o n 
d i e n t e a i a ñ o e n c u r s o , se c i t a 
p o r e l p r e s e n t e a l a A s a m b l e a 
G e n e r a l d e l a s i n d u s t r i a s d e 
A l i m e n t a c i ó n q u e t e n d r á , l u g a r 
e l p r ó x i m o m a r t e s , e n e l s a l ó n 
d e a c t o s d e l a C. N . S., a l a s 11 
h o r a s e n p r i m e r a c o n v o c a t o r i a 
y a Jas i r 3 0 e n s e g u n d a y ú l 
t i m a . 

Se pone en conocimionto do los 
s i ó n en e l C i n e Cordón con Ja pe-.| d |umnos becarios quo a .continu?.-
l i c u l a " E L E S p E C T R O D E L A R O S A " ! c ión so relacionan, que a la mayor 
p r o d u c c i ó n de B e n Hecht . ' brC-vedad posible,- d e b e r á n pasarse 

l e l i a r á 
C H O F E Í t c o n C A R N E T 

L a í n C a l v o , 49, t e r c e r o 

. G R A T I T U D . — L a esposa , h i j o s 
d e m á s f a m i l i a r e s de d o n E m i l i a 
no De lgado F e r i ^ n d e z (q. e. p, d.) 
fa l lec ido en A r e n i l l a s de M u ñ ó , el 
p a s a d o d í a 6, d a n las m á s e x p r e 
s ivas g r a c i a s a c u a n t o s a s i s t i e r o n 
a l e n t i e r r o y f u n e r a l e s ce lebrados 
p o r el e t erno descanso de l finado. 

S E V E N D E 
L A C O N O C I D A 

F A B R I C A D E Y E S O 
D E F R A N C I S C O V I L L A L A I N , 

E N V I L L A T O R O 
I N F O R M E S Y T R A T O E N 

R E Y D . P E D R O 56. l .u I Z D A . 

PETICION DE M A N O — En El Ecrrol 
del Caudillo, por nuestro quer ido a m i -
^o el coü iandan to do CabaUona don 
Cipriano Eró les Medina y s e ñ o r a y pa
ra su hijo Santiago, cal i?rafo del Ex-
telent is imo Ayutamionto de Hurgos, 
ha sido podida a los SO.'.OIÜS do Ro
d r í g u e z Anidos. i a mano d^ ̂ u encan
tadora hija iVlelucha,' 

Entro los novios se cruzaron los r r -
Salos do costumbre y el enlace m a t r i 
monia l ha sido fijado para el p r ó x i m o 
mes de j u l i o . 

Sea enharabuena. 

E S P A D A ( f r e n t e C o r r e o s ) 
•NIÑO M U E R T O POR UN CA

M I O N . — E n e l k i l ó m e t r o 33 r i 
la c a r r e t e r a do G u m i e l de H í z a n 
a H u e r t a de Rey, u n c a m i ó n d i 
r i g i d o p o r E u s t a q u i o O r t e g a , do 
L a Ga l l ega , a t r o p e l l o a l - n i ñ o 
' E m i l i o C á m a r a , da c u a t r o t á n o s 

j d e e d a d , o c a s i o n á n d o l e t a n g r a 
ves les iones quo q u e d ó m u e r t o 
en el ac to . 

VUELCO D ¿ UN A U T O B U S . — E n 
%el . k i l ó m e t r o 2 ~de la c a r r e t e r a de 
S i lo s a Salas v o l c ó , c a y e n d o ppi 
el t e r r a p l é n e l a u t o b ú s m a t r í c u l - i 
M-63976, de la E m p r e s a N a v a r r o , 
d e A r a n d a de D u e r o , o c u p a d o p o ; 
v e i n t i n u e v e pe r sonas de S a n t a 
M a r i a de las Ollas ( S o r i a ) , q ü o 
se d i r i g í a n a S i l o s . 

El a u t o b ú s i b a c o n d u c i d o p ;-
B r u n o A g u i l e r a C a r a z o q u e n o 
p u d o e v i t a r e l v u e l c o , o c a s i ó n 
d o p o r la r o t u r a de l a ba l l e s t i 
de la p a r t e d e l a n t e r a d e l v e h í c u 
l o , l ado i z q u i e r d o . 

A f o r t u n a d a m e n t e no h u b o que 
l a m e n t a r d e s g r a c i a p e r s o n a l a l 

g u n a y los o c u p a n t e s d é l a u t o b ú s 
p u d i e r o n s e g u i r su v i a j e e n o t r o 
coche de la E m p r e s a G a l l e g o . 

P r a c t i q u í s i m a s m á q u i n a s rio 
afei tar ." e l é c t r i c a s ; b a t i d o r e s -

c a f e t e r a i C - o t c . 

RADIOLANDIA 
Fl: CUPOS i'RO-CEGOS,— En ci sor

teo do ayer,, r e s u l t ó premiado con 125 
pesetas ol n ú m e r o 248 y ron 12,50 
p é s e l a s , iodos los nnmoros íe rn í jña-
<Íos en 4 8. 

T e m p e r a t u r a s , — M á x i m a a .la som
bra, :5 grados a las '. 5,30 horas; m í 
nima a la sombra, 5,2 grados a las 
5 ñ o r a s . . 

Cireccion y velocidad d?l viento.— 
A las siete d? la m a ñ a n a , \ E — v 
k i l ó m e t r o s ; a las dos 6; la tarde, N'E—• 
•3,4 k i l ó m e t r o s ; a las siete do la tar
de. S'E— 7.2 k i l ó m c n r o s . 

Reccrrido, 2 50,9 k i l ó m e t r o s . 

DE LA FUENTE 
C I R U J A N O - C A L L I S T A 

So l i c i t e h o r a de consu l ta 
V i t o r i a , 27, l . « Dcha . 

T e l é f o n o , 1053. 

nOl.HTIN M'RTBOROl.nciCO, com
prensivo de los dalos r e c o g í d d s ayer 
en ol Observatorio dol ln.slituio de En
s e ñ a n z a Media: 

B a r ó m e t r o . — A las sfólo de in ma
ñ a n a . 695 ,7 ; a las dos do la tarde, 
695,0; a las siete de la tarde, 693 ,1 . 

S e p r e c i s a n p e o n e s 
obra en ca l l e Val ladol id n ú m e r o 8 

( E s p o l o n c i l l o ) 

FARMACIAS DE GUARDIA.— 'García 
Anión , Vi tor ia , 20 ; Domingo A r n á i z , 
Ba r r io Cimcno 30 y Presa C o r t é s , V¡-
l la lón 24. 

M a ñ a n a lunes, Ga r r í a Reo!. Plaza 
de Jos? Amonio l y ; Dol Rio Moloro, 
Liego l ainoz, i fi. • ' 

S E P R E C I S A N 
c o s t u r e r a s m á q u i n a b i e n r e t r i 
b u i d a s y a p r e n d i z a s , e d a d 14-17 

a ñ o s 

FABRICA GUANTES 
, M a d r i d , 65 

C A i . i L L A 

G R A T I T U D , - f i La v i u d a € h i 
jos de d ^ n Li f i s^yVI í -nénde j P é r ^ z j 
( q . e. p . d » . ) , á m las' m á b ' e x p r e - j 
s ivas g r a c i a s a r c u a n t o s a s i s t i e r o n 
a l e n t i e r r o y ^ f u n c r a l q u e se co-
l o b r ó e n s u f r a g i o d e l a l m a cl̂  i 
f i n a d o . 

CUARTO ANIVERSARIO 
E L SEÑOR 

Don Juan Martínez Maiax-Ethevarría 
(Del Comercio de e:>t;; Plaza) 
fólléció el 10 de Junio de 1952 

(Q. E. P. D.) 
LA FAMILIA, ruega a sus amis

tados una o r a c i ó n por el eterno 
descenso ck;_su alma1 y la a s í s i c n -
c í a a alifunr" de las misas, que en 
su sufragio, se c e l e b r a r á n maña- , 
na, limes, dia 11, a j a s 8, 8,30 y 
9, en San- Lorenzo y el Ro ;ario y 
Exposición por IT tardona las 8; 
en las Claras, a las 8, y Rosario 
y Exposic ión por la tardo; en ol 
Asilo de las Mbrcedos a U.s 5,30 
•Rosario y Expos ic ión ; en Viü?- ' 
han do Palenzuola (Paloncia) . las 
misas y Rosario de la tarde; en 
el Convento do Mcrcodarias UÍS-
calza-.v(Madrid) Rosario con i \ -
pps i c ión , por cuyos JKIOS piado
sos los antiripaiV las más expresi
vas gracias. 

Del DIARIO D E BURGOS 
c o r r e s p o n d i e n t e al j u e v e s 

1 0 d e Junio d e 1 9 2 6 
HAN ascendido a l empleo superior 

los suboficiales de C a b a l l e r í a don 
C i p r i a n o E r ó l e s M e d i n a , del Re
g i m i e n t o E s p a ñ a y don P r i m i l i -
vb Sa lcedo Z a m o r a del R e g i 
miento B o r b ó n . 

^ Y A e s un hecho fundamenta l la 
c o n s t i t u c i ó n de l a C a j a de Aho
r r o s M u n i c i p a l de Burgos , , la 
c u a l e m p e z a r á a funcionar m a 
ñ a n a mismo. E n e l A y u n t a m i e n 
to se h a rec ib ido la correspon
diente a u t o r i z a c i ó n de a p e r t u r a . 

^ M A Ñ A N A , en l a P l a z a M a y o r / 
se i n a u g u r a r á un kiosco p a r a la 
venta de l ibros , p e r i ó d i c o s y r e 
v i s ta s , de l a Soc iedad General 
E s p a ñ o l a de L i b r e r í a , 

$^ L A t e m p e r a t u r a m á x i m a de hoy 
fué de 15,6 a la s o m b r a y la m í 
n i m a a la sombra de 5,2. 

R E P R E S E N T A N T E 
V i s i t e su r e g i ó n , precisa i m p o r 
tante fábrica de plásticoSi D i r i 
girse a Juan H ü n e r b e r g , Pico** 

de E u r o p a 48. — M A D R I D 

viejas y buenas, en Llana, 19 
A n t e s de encarg-ar su r ó t u l o de 

c r i s t a l , consul te a 

C r i s t a l e r í a s d e l n o r t e 
R ó t u l o s p i n t a d o s , g r a b a d o s y p l a 
teados . P r e c i o s e c o n ó m i c o s . 

%im& l'á 5K3KWáí M ̂  íic ífí ̂  ^ ^ ^ ^ ?K ̂  ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

N E C E S I T O 
PISO AMUEBLADO 

de 15 J u n i o a finales J i ü i o , 5 ó 6 
c a m a s . E s c r i b i r A g e n c i a A L A S 
n ú m . 22. S a n S e b a s t i á n . 

S A N T O R A L 

U JOVBN 

f a l l e c i ó el d i a 6 de ios c o r r i e t u e s , ' a los 35 a ñ o s de edad , 
d e s p u é s de r e c i b i r los Santos S a c r a m e n t o s y la B e n d i c i ó n de Su Sant idad 

S U S A M I G O S 
R u e g a n a sus a m i s t a d e s u n a o r a c i ó n po r & 

que se c e l e b r a r á e l l u n e s , en la p a r r o q u i a de K a n t a A g u e d a , a las once 
q u e les a n t i c i p a n l a s g r a c i a s . 

a l m a d e l f i n a d o y la a s i s t enc i a a l f u n e r a l 
de l a m a ñ a n a , p o r l o 

B u r g o s , 10 de J u n i o de 1956 

S A N T O S D E H O Y : ' 
D t m i n i c a I I I de Pen tecos t é s , San

ios Margar i t a , r e i i u , Timoteo , Máxi
mo, t b s . , Maur inc , ab., Restitulo, Za-
c. r ias , P r i m i t i v o , Basilidesi mrs. 

S A N T O S D E MAÑANA 
S<;. Bernabé , ! í p . , Fé l ix , Fortunato, 

mrs. 
Misa, con r i lo doblo dó segunda: 

fiase y. color encarnado, de San Bor-
•nsbo, segunefa o r a c i ó n Et fámulos , Glo
r i a , Credo, Prefacio cíe Apósoíes . 
SANTOS. DEL MARTES 

S j . Juíin de S a h í g ú n , c f r . , León l í l , 
p . , C n c í r e , alie., Bas i l í de s , Nazario, 
Máiioii C i r i n ó , Antcn ina , mrs. 
• Misa, con r i to doble y color blan
co, de San .U:an do S a ^ a g ú n , scgiincla 
Oraf ión do San Bí-s i l idc ; y c o i n p n ñ i -
ros, már t i res ' , l é rce ra Ét f ámulos . 

C U L T O S 

CATEDRAL: Misas rezadas clesc-.o las 
siete y media, en la capil la del Sairti-
simo Cristo de Burgos. A las diez, ho
ras menores, p roces ión y- misa con
ventual. A las doce,_ doce y media y 
una, misas rozadas con p l á t i c a en la 
nave mayor. • • 

S A N L E S M E S : N o v e n a d e l 
S a g r a d o C o r a z ó n d o J e s ú s . P o r 
l a m a ñ a n a , a las o c h o , P o r i a 
t a r d o , a l a s o c h o . % 

SAM LCREN/.O: Novena del Sagrado 
Corazón do Jesús . I 'or la m a ñ a n a , n 
las ocJio, ocho y media y nueve. Por 
la .tarde, a las ocho .y cuar to , prcd: -

'cando hoy el R. P. Pp'licnrpo de Bara-
•jores y los iros (Has siguientes, el 
muy ü u s i r e señor clon Félix Arrar/is, 

C A R M E N : Novena e n h o n o r de 
San A n t o n i o de P a d u a . 

T o d o s l o s d í a s .a l a s o c h o de l a 
t a r d e , f u n c i ó n , n o v e n a y b e n d i 
c i ó n c o n e l S a n t í s i m o . 
. MERCED: Mes del Sagrado Corazón 
do j e s ú s . Por la m a ñ a n a , a Jas sioie, 
siete y media, ocho y ocho y media, 
Por la lardo, a las ocho. ' 

SANTIAGO Y 'SAMTA AGUEDA: \ o . 
vena do San Anlcnio . Por la m a ñ a n a , 
a las oc.lio y media. Por la tarde, a 
•las ocho. Les d ías 11, 12 y 13, habr.'i 
expos ic ión y se rmón por el t L P. Pe-
licarpo de Barajoro. , capuchino, ben-
d i c i ó n y reserva. 

.SAl.ESAS: Novena a! DDifico Cera--
zón do Jesús. A la ssicte y cuarto. 

SAN LORLNZO: En la misa de una. 
ins t rucc ión religiosa po rol muy i lus
t re señor don Félix Ar ranU. Toma:'' 
"El C.orazón do' Jévús y si re l ig ión del 
amor". > 

AD0RADCRAS DEL SANTÍSIMO 
. La 'junta general do"la Asociación 

de Adoradora; , tendrh lugar hoy do
mingo , a If-s cinco y media <lo la tar
de, en la Casa do las RR. Esclavas 
del Sagrado Coralrón. Sor;\ presidida 
por o! R. P. Director. Se ruega su asis-
tencin a todas las asociadas. 

Céntadí y p l a i o í , 
nanos garantía 
fida catálogo qráíii 

Aparlado 95 ZAHORA 

M U E B L E S - T A P I C E R I A 

A y d a . G r a l m o , 7 - T f ? 1 3 2 2 

STÜDEBAKER (Turismo) 
18 H P, 27.000, ruecn 
ba lón , todo chapa, pagos 
aplazados. Moneda, K'J. 

A U T O M0V1LISTAS 
transferencias mar 
t r i cu la clones, p e r m i -
íos de conducir. Ges
t o r í a Sanz,' Santo 
Bomingo do Guz-
mán 7. 

BEDFORD c a m i ó n - a ñ o 
50, vendo, impecable, 
prueba, barato. Agencia 
Falencia. Calvo Soleto, 6 
Burgos. 

ABRMDDS 

CEDO' piso .ami íeb lado 
temporada ve ía r io . mtíy 
cén t r ico^ San • - t orenzo 
núijit, 27, 2.° dorecba. 
SE ARRIENDA local de 
100 metros cuadrados, 
informes. Mol in i l lo 25. 

C a r b o n e r í a . 

DESEARIA • piso pagando 
hasta 400 pesetas. San 
Lesmes, 4 , 1 . ? . . 
CEDO piso amueblado es
trenar. Todo coivfort. Te
léfono lOÍO. •; 
DESEO piso en a lqu i 
l e r ; p a g a r í a hasta . 400 
pesetas. I nformes;" esla 
A d m i n i s t r a c i ó n . ' • • 
PRECISASE piso amue
blado temporada verano. 
Te lé fono , 5461 . 
CEDO piso tempor'ada. ve
rano. Ca'.era, 19, I o de
recha. Tardes. 

AUTOIOTILES ACCESORIOS „ 
VENDO tu r i smo barato. 
! nformes, TaUéres Mar
t i n . Te lé fono 9^67. 
Camiói r "Aus t i n " estre
nar , ú l t i m o modelo, fa
cilidades dos años", en
t rega acto, vendó . Agen
cia Falencia. «Teléfono 
4 i 42. Burgos, 
TURISMO "Opé l " , 14 HF, diadores 7,aranclona. 
toda prueba, vendo, fa- lAVFOMOVILUTA»! Mt--
c ü i d a d e s . Moneda, 13. . fcrlculaclón «HomÓTlIes jr 
M . A . N . , c a m i ó n , 10 to- SMtocIcletas, transfereftj 
n e í a d a s , estrenar, vendo. • ' * « carnet» conductor. 
Informes, Moneda, 13. • ' •« t f rU 0«|i»t«nni«. 

VENDO "Vcspa" BU-SO 13. SE vENDt "Ford ' 4, 
• vr.(!enicmente equipada basculante. Informes, es-
de accesorios. 2:100 k i l c - ,p Admin i s t r a c ión , 
metros rodados . '^ef la y VENDO moto 123 r . c , 
t r a t a r , . Gene ra l í s imo bueo estado. L a i n Calvo, 
Franco, 8. Oficinas. 35, |.0 derecha. 

COLOCACIONES NECESITO mecán i co SE NECESITA Ghlco de- l,S nOMPRAS Y V P U T A S 
motores exp los ión . Ra- s 20 , que sepa andar en u u m u a u 1 

. fael Marcos. Oso.-no. Te- b ic ic le ta . I:uen lee illas, 4, 
SE NECESITAN forjado- v fono 4S ... h a b i t a c i ó n 4 . MOLINEROS. Vendo pie- fono 3230. 
res y cerrajeros. Escr i -SE ENCUENTRA vacante NECESITO aprendizas fá- dras negras. Arenillas do VENDO ()0 pollitas 
b i r Indicando edad y r - - la dula dél barr io do V i - b r l c a g é n e r o s punto. N i - Vil ladiego. mescs Mayor 0. 
ferencias, Clemente M i - M i m a r . - Tratar , con el ¿ o l a s (le vergara, o. SE VENDE plataforma rr¡a(la vjCbretiá) 
gue l . , Aranda de Duoro. alcalde. TEJEDORA taller pun ió para 2 ^ 0 0 ki los . Fran- m ;-

CONFECCIONES "Massa" SE NECESITA of lc ia lá ^ ^ é m ^ VENDO m A í í í n í ^ c r i b i r E S S E M l l Z i S 
trabajo bien r e - sas t r e . F e r n á n C o n . á l o z g^E^onora formal w. ™ ^ ^ ¿ ' " W * 

para confeccio- 16, 2 . f . ra sacar n iña s por las Francisco 

SE ARRIENDA una o dos 
habitaciones con dere-
d i o a cocina o adinf io 
dos personas d o r m i r . Pa
seo -de las Fuontccillas" 
n ú m . 10. Tienda. 
DESEO caballero a pen
s i ó n , 19 pesetas c o m p i 
la. Melchor Prieto. Letra 
C, 3.'' izquierda. 

of rece 
t r ibuido 
nar gabardinas a domic i - RESTAURANTE 

CHEVROLET "ha iga" año Jio / on f á b r i c a . B a r r i o Mun( |0s„ n0ces¡ta T l d c o I B ^ M ^ u . SE VENDEN 150 gallinas ™T<i 
Gimono 13-15. para botones. NECESITO muchacha. Ma^ -
SE NECESITA doncel la . [ < r . ^ c . l ^ t ú t } $ 3 ' cl:a^, 
Vitor ia núm. 29, 6.9 de- NECtSITO pastor. Infor- ASISTENTA 
rocha. • l'nes» San i ' adorn i l , 3. B a r r i o Gimono, 26, p r i n - fflieva. Pedro Alonso. r m n i n 

Félix- Garc ía . (San Pedro c i p a l . VENDO nc lo -molor Rieju f ' J ^ Q ^ 

P e s c a d e r í a "F i l o " . 

MUEBLES 
50, g a r a n t í a , ocas ión 
vendo. Agencia Falencia. 
Burgos. 
STÜDEBAKER 20, com
pleto oslado, poco pre
cio. Agencia Falencia. 
Burgos. 
GRANDISIMO surtido ca
miones- gasolina-diesel, 
turismos', camionetas , 
furgonetas,, muchas faci
lidades ,, c o m p r u é b e l o . 
Agencia Falencia. Bur
gos. * 
¿AUTOMOVILISTAS! Las 

ASISTENTA y seño ra pa
ció, la Fuente] ra lavar, se necesita. 

Pens ión El Siglo. Merced SE NECESITAN aprendi- g 
zas maquinista neletc-

NECESlTO 
repasadora, 

r u l o r i a . • 

VENDO torno un metro ¡¡INCREIBLE.! S e ñ o r a s VENDO m á q u i n a avonta-
ontro puntos, barato, y ¿han visto ustedes los dora y segadora. Tra ta r , 
bicicleta caballero. Te lé - pisos exteriores Plaza VD- con Gerardo Gi l , en V i 

ga, m a g n í f i c a or ienta- i ia ldemiro. 
dos c i ó n , ca le facc ión t en - MAQUINA s e g ú d o r a semi-
Ba- IraU lavadero, off is , nueva, marca " A j u r i a " . 

ocho g r a n d í s i m a s hab i - Tratar , Felipe Blanco, 
taciones, entrega inme- Belorado. 
cüata? ¡ iVsanlos . ! Quedan VENDO solcccionadora, 

iUñ pocos. - P n g o . Agente dos cuerpos. Para t ra-
1 T ^ r o i / - I-ECCIONES i n g r é s . l a t í n , Frop.edad. jar con Ovidio S e r r a n a vRKinn ^ 7 " , • 

. 4, tercero, yz- mí¡ i0^VlcaSt cá IcuIo co_ . ¿ p , ^ con íxKal so. rn ^ r m a ' l o ¿ n S Z T L ^ Z ' 
r c i a l , p r e p a r a c i ó n ¡n- los. Ubres vendo, i n - VENDO 22 ovejas con ^ Fhan Se i ^ s l ^ e S o " 
siya suspensos. - I n - mojorables!! Miranda c r í a , 10 borras. Aure l io , v ^ n i ^ 1 3 ba^rGao-

tercero. Velasco. V-illahoz. r r A c m i I i í 
VENDO piso l ib re c é n i r i - VEND0 m/i^>¡na atadora 
co, 4 h a b i t a c i o n é s 
vicios, exento 

cocinera v " ' lempos, 50 c e , - I n - c¡ón 75.000. 
Vitor ia , 44; f9f^e!s' cs,a Adminis l ra -

TRASPASO, por au>cn-
c ia , " Oroguoria Amjia-
ro " , Diego La i no z, 6. 
TRASPASO .0 arriendo 
establee imieri to v i n o s , 
con vivienda, palio y 
bodega capaz 1.000 c á n 
taras v ino ; facilidades 
pago. Francisco Salinas, 
22. Narciso Calzada. 
TRASPASO local propio 

SE ADMITEN huéspedes (ualquior negocio, y v l -
p e n . i ó n completa o dor- vienda. Informes, esta 
m i r . - Sania ' Dorotea. A d m i n i s t r a c i ó n ' * 

VARIOS 
' A n W tardos . Queipo de Llano, emierda. 

, „ SE VENl 

o. derecha. p o S ^ ^ ^ \9> 
so necesita, ses, en Villovela de E?- ' 1 7 a 9 VEh 

OCASION. Mesas cami
llas. Calvario, 20, bajo, 

mesa escr i tor io, 

n o n . ¡ ¡PISOS!! cuairo habi-^ufJ?C¡Pn .2-
SE COMPRAN enjambres, taciones, agua caliento. VENDO 

Tornas e x o n los c o n t r i b u c i ó n , 1.eaíi0' 

Massey-Harris, buen uso. 
o n í r - h Vorla y , r^ ,ar ' Q i ' i n l ' i n i - VENDO 

c_ yiDU' na Vivar. Fé l ix P é r e z . coche n i ñ o , e c o n ó m i c o s . 
Cantero, SE VENDE" m u í a de 20, San .luan^ 35 . 1, 

dics, por quedarse sin VFNDO r i m a s 
bonito p.so se- ma(lr0. tora tfüiiir- con l ^ t ^ J ^ 
bbre , cc-nir.co, Cemctrio V i l l equ i r án , en PERDIDAS 

PASAPORTES. Tra
m i t a c i ó n r á p i d a y 
.completa de expe
dientes para su ob-
.tención . y traslado 
,al extranjero. - Pa
sajes . - Ronovacio-
,nes. - G e s t o r í a 
S a n z . P r l m , 7. 

Madr id , I 
num. 

S E NECESITA doncella, ría', de"" M " ' a " l o " a ñ o s . S E NECESITA muchacha Camposa 
San Juan, -22, 2." doro- "S. A. Rea! '. Santa t\uo sepa cogina, poca Campo, 70.000, amplias fac i l ida- 1UCÍ'0 c a r p i n t e r í a hbre, vi l iavcrdo M'o^itra. 
cha. Clara, 47, f ami l i a . Espolón", mime- VINO, v^ndo ,ii(>s( iontos des., P r í t r o . Moneda. 13. l rs ,0 (lirecio p r o p k í t a r i o . £N w JVJÍTJOR 

á«tá?SZ.ír.ÍT0 V,!,?ñ'- • ¡DROGUEROS!! Local H - , 1 0 . 3.'> izqda. . ^ ^ de ñ o r a c i m a oro . 
- : ^ . v > n ^ : Ni - i -1 • ^ zun. Lantadil la. b re . c h a f l á n . San G i l , Burgos. De 4 a S lardes. ,pCi0 neyro josó Sanz. «o callos San Pablo, M i -

r á p i d a m e n t e . r é s u e l i o 
mucho mejor y mucho GUARDA para dula , 
m á s barato que nadie. PR(*'SA € " Ruyafes 
c o m p r u é b e l o . P roced i 
miento mec/inico . - Ra-

mrsi*."**0'eim s ^ r ^ s r . ' ¿ s s s r ^ ~ » ^ " T * t o CAHADOS Y APEROS 
Ganaderos. , . 

AMA o n i ñ e r a de TPII 

• Villanueva ' Río Ubicrna. 
impiezas de radiadores, Tra la r con la jun ta (le d s 

Inter ior y extenormento, - :s- '• 
S s n t í b á ñ e z del Val. 
S'E VENDE un carro 

11'O —agua , agua. Ma
nuel Mora l Vil laldo. Ka-
dicestosista . Pesquisas 

trabajo PERDIDA reloj pulsera se- ™rn.fnn'ialCs ci0 « S " » s ^ 
rayec- v, IcrranCa» Para Ayunta

mientos y agricul tores. 
D i recc ión , Vega, 40. Baranda, Defensores de 

Cvicdo, Madr id . - Gra t i 
f i ca rán espl indidamonte 

za 
cinco a t re in ta y 

1 a ñ o s . , sabiendo su 
Agua. Tratar con el a l - p a c i ó n , se precisa on 
Ac ' .cTci iT» - ,le de Miranda n ú m ASISTENTA mar.ana-tnr-

Ccneral NECESITO chico de 15 a r r c ' e r ^ . 
7 años : Ultramarinos 5I.UP?1 

Arcos, 

r r iada Vllera. Burgos. 

f i ter ia Ar ranz-
POLLITOS r«5cléa _ 'a-. J 2 5 - ^ 0 - , inanias! parl0?> ron lcrriora. 

da, 3 d e l Campo (Edif ic io 
Alb!- p r inc ipa l ) . Viajo - g ra -

necositan 
Mola 7. .3.° izquierda. 

no 12flf. Cordón , Cordun, 4. l.u, centro, i r i a l . Burgos. lu i rgos . 

.¡¡ATENCION!! Para mis 
representados, necesito 
negocio Plaza Mayor , 
Espo lón , Callo Santander. 
¡ C o m p r u é b e n l o ! P r igo . 
Moneda. 13. 
¡¡COMERCIANTES!! Me-
yoc io con vivienda, l l o n -
d i i l o , traspaso, bájfstm'a 
renta , I I J O O O | R á p i d a -
mente traspaso! P r i g o . 
Moneda'i 13.. " 

F O T O G R A B A D O S 
Confecc ión r á p l d » , 
TALLERES GRAFICO* 
"Dia r io de Bu rgOi" . 
precios . ventajosos, 
Calle V i t o r i a , 13. flf»-
léfono 2015. 

LICENCIAS patapon** 
certificados penales, Ü -
ternas « o l u n t a d e s , t ratnl» 
t t r l ó n r á p i d a . S t s t M l » 
C u l n t a n i i u , 

Lea DIARIO DE BURGO! 

tí, 
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M i s c e l á n e a m u n 

M é j i c o p a s a p o r 

g a f a s e d e g r a n 

^ c i m i e n t o e c o n ó m i c o 
a coproducción de películas 

entre Méjico y España 

Por A g u s l í n POSTIGO 

r i l C O — (Senicio de ARGOS pa-
^ R . O C E BURGOS). 

mtdios bencarios y la Prensa 
¿5 Estados Unidcs dt Norteamé-

: vienen prtst; ndc singular aten
ía' a. la marcha de k s cuestiones 
^óniicas de es íe su vecino pais me-
y c , tm vineulrtío a la m^dre pa-
l ¿Mjeñoia, no obstante la falta de 
í'icnes diplomáticas eritre nuestros 

Lierncí, que a no dudar ha de ser 
fecna&i tn plazo que. no p-jede ser 
rf», que esle "htehe está en ma-
r(r'{c desacuerdo cen los evidentes 
'5 y conveniencias de Ies pueblos 

¿ivos. Y es por este por le que 
á divulgar alsfunos recientes 

¡itarios que t i importante per ió-
• NCVCÍÍ QCS" de Iz cepita! de 

]co hí! ¿ado a sus numercslsimos 
.ores, b2j¿ el'.cpiyrafe de nesotros 

Lcducimos en el titular de este ar-

;uio. - ' Í : : . . ' 

El director del Conseje de Comer-
L¡granjero de Washington, ha rea-
(fdc un estudio encabezado con la 
(¡(nKicióK ce que Méjico pasa per 

perií-do ^ muy satisfactorio de cre-
«ieiito econemiet, no igualado en 
ocas antericres, pues se ha cenfir-

f¡ que en el pasado año de 1955, 
ingreses ferelas superaron a los 
ŝlos, fenómeno que nc pudo regis

te en el anterior quinquenio. 
La re Serva me nefaria de fines del 
;do a ñ o ' d e - 1955, fué dos veces 
yor qui' la de 1954, nc alcanzada 
toda la historia del país , cuyas • 

piacicftes alcanzaron la cifra de 
j n:¡llcne.> ce dólares y siendo de 
bular relevancia las Cifras pTOdu-
is por el turismo. 

Fijíin SU aícnc ión , intensamente, 
ixcntmisas ncrtcSmericancs, en 

favorable evolución demográf ica 
Méjico, en cuanto ella augura^ la 

tplitur; de meicado^ para sus prc-
ctw y singularmente para la ma-
inr.ria que faciBiará la creación de 
EVÍÍS industrias que ha de íavore-

a ámbes plises; y 'terminan de-
rando "qL-e hay signes indicadores 
una coriinuldad te alto ritmo en 

luchas actividades económicas de 
éjico". 

A lo que, pedemos agregar nos-
Ircs, no es ajena la fructífera par-
cip<.cicn del trabaje de los muchqs 
m t i l é . inmigrantes que aquí la-
fcren en totíes les rames de la pro-
becien y del comercio. 

En el mundo c i n e m a l c g r á f i c o se , 
helvc a debatir t i tema de las "co-
educeiones", c sea si , es 0 n» con-
niente que se reúnan los esfuerzos 

medies de producción de les c i -
jtisbs de diftrp'lnes naciones para 
ociucir cintas de altas calidades que 
rumpan en los mercados cinemato-

|ráficos con empujes avasalladores. 
De un intento en este sentido se 
bia ahora para reunir los esfuerzos 
les cineísta:, españoles y mejica-

K pues parece que María Fél ix , Ar
re de Córdoba, Silvana Pampanini 
Jorge Mistral, figuras todas de al-
relífeve en la c inemaegraf ía mun-

ccnectadcs por el productor his-
no Frsnciscc Balcazar y t i no me-

fameso mejicano Grtgciiio Va-
nstéin, proyectan realizar una nwil-
K'elar cinta con el t ítulo mejicano 

"María Ccronel", £obre la base de 
J (¡pisedio h í i . cr ico español de la 
"fca del Rey Den Pedro el Cfuel; 

por cierto ya se intentó llevar a 
pantalla hace algunos años prota-

Nzada par Aurora Bautista y Pe-
o Armendáriz, bajo la direccióm de 
íffiO Fernández. 

El periodista c inematográf ico J a i -
^Valdés, en una interesante cróni -

rcéíie.l.cmente publicada, esHima 
* sen cerca de veinte pel ículas ya 
¡ l e í d o s en este plan de ceproduc-

y que. en breve plazo se han de 
* lanzadas otras a las pantallas s i 
"'i-'n los proyectes del antes citado 

?"ctor Blcazar y se real iza la n«e-
'ncorpovacicn a la cintmattgrafia 

Péñola del actor y productor me-
;;ino Abel Szifp&r, después de que 

Berlín haga concursar a su pe-
titulada "Serenata en Méjico", 

k que se hacen los mejores aUS-

tiempo, en no lejano plazo, ha 
"teir ic qUe üe ^ l c s augurios y 
otros que quedan en el tintero, he-
4 do ver realizados con resultado 
' 2 concordia dt: las dos cinepiato-

E L D E S C O N C E R T A N T E M E N D E S F R A N G E 

A c u s a d o d e d e r r o t i s t a y t r a i d o r , l u c h ó f e r o z m e n t e p a r a v o l v e r a l P o d e r 

D e l ( t o q u e t e o c o n e l F r e n t e P o p u l a r , a l a v i s i t a a D e G a u l l e 
Por Louis NORMANO 

1511 
as de España y de Méjico. 

•ENDES-FRANCE vue lve a es l . i r en o l p r i 
m e r p l a n o do la p o j i t i c - j f r ancesa , t e 
m o hace des a ñ o s , cuando s u b i ó a l Po

d e r y f u é s a l u d a d o c o m o e l l iomhr : . ' n u e v o de 
F r a n c i a , c o m o el es tad is ta capaz de, d a r un 
n u e v o g i r o a l a s i t u a c i ó n s i n o cerno v é r t i c a de 
u n r e s e n t i m i e n t o n a c i o n a l que le acusa i m p l a 
c a b l e m e n t e . M e n d e s - F r a n c e , b r i l l an te - , pí>Seé!-' 

•dor de una a g i l i d a d m e n t a l ( x u r i ü i d i n . i r i a , 
de u n s e n t i d o de l a negociac l r ' .n y de una f l e 
x i b i l i d a d i n a u d i t a d e n t r o de u n a d u r e / a p é 
t r e a , t i e n e j u n t o a estas c o n d i c i o n e s do su ra 
za , les d o f e é t o s de la m i s m a . M e n d o s F ranee 
l l e v ó a l Pode r una a c t i v i d a d l i q u i d a d o r a , r á 
p i d a y e spec t acu l a r , p e r o s i e n d o ve rdade ra 
m e n t e f r a n c é s , p o r ser d e u n a r a z a d e t e r m i 
n a d a , puso e n su t a r ea p o c a h o n d u r a f i a t í i oña l ; 
p o c o a p e g o .a la f i r m e z a t e r r e n a de la p a t r i a , 
p o c o h e r o í s m o . E l a t a v i s m o e r r a b u n d o le sa
l í a «? f l o r do p i e l y asi a c e p t ó l a a m p u t a c i ó n 

, d é los m i e m b r o s e n f e r m o s e n á g i l m a n i o b r a . 
L a m i s m a F r a n c i a de M u n i c h — l i n e a v i 

, í a l que se m a n t i e n e desde l a p r i m d r a 
g u e r r a , m e j o r d i c h o , d e s p u é s de l t r i u n f o e n la p r i m e r a g u e r r a -
a p a r e c i ó de nuevo y A c l a m ó c o m o h o m b r e de g o b i e r n o al " l i 
q u i d a d o r " . F r a n c i a es taba i n c ó m o d a con la lucha e n I n d o c h i n a 
y e l c r e c i e n t e m a l e s t a r de l N o r t e de A f r i c a . M e n d o s t e r m i n ó , la g u c -
r r r . e n el Sud a s i á t i c o , p r o m e t i ó l a i n d e p e n d e n c i a a T ú n e z v a M a 
r r u e c o s , y n e g o c i a c i o n e s a A r g e l i a . E l p a í s r e s p i r ó t r a n q u i l o , p e r o 
la t r a n q u i l i d a d basada e n la f a l t a de g a l l a r d í a no es d u r a d e r a . E l 
v i r u s de l a r r e p e n t i m i e n t o , de l a i n s a t i s f a c c i ó n , v i e n e m u y pro(nto a 
t u r b a r l a s c o n c i e n c i a s y 'Mendes -France , q u e h a b í a s i do f - l^ /ado a l o 
m á s a l t o , que h i z o v i v o o t r a vez e l a f o r i s m o que ^dice " q u e F r a n c i a 
e n c u e n t r a s i e m p r e e l h o m b r e " , se d e r r u m b ó es t rep i tosamenr .e . Y ya 
n o h a s i d o pe r sona je , en e l s e n t i d o que é l a m b i c i o n a b a , nunca m á s . 
L A S DOS A C U S A G I O H E S 

\
7" s in e m b a r g o , t o d a v í a e s t á e n e l p r i m e r p l a n o de l a a c t u a l i d a d 

' f rancesa , p o r aque l l a fue rza i n i g u a l a b l e de su a m b i c i ó n p o l i -
. tica," p o r q u e es m u y d i f í c i l o l v i d a r que en la m á s r á p i d a d'.1 las 

c a r r e r a s l l e g ó a l o m á s a l t o y c a y ó en e l m á s f e roz de los despre,-
c i o s . P o r q u e él s i g u i ó en la b r e c h a , aunque acaso ya no c o n la f u e r z a 
y t i v i g o r de su p r i m e r a e m b e s t i d a , v o l v i ó a sonar su n o m b r e cen 
i n t e n s i d a d . Su v i s i t a a Do Gaul le , su d i m i s i ó n d e l c a r g o do v i e p r . - i -
d e n t e , e l m a n t e n i m i e n t o de su p o l í t i c a a b a n d o n i s t a y l a f a c i l i d a d 
de sconce r t an t e de sus m a n i o b r a s , que se p r e s t a n a t o d o s Jos co
m e n t a r i o s y a todas las h i p ó t e s i s , d e v o l v i e r o n a M e n d e s - F r a n c q , 
a r r a n c á n d o l o de aque l l a z o n a g r i s en que se m a n t e n í a d e s p u é s de su 
f racaso en las ú l t i m a s e l ecc iones . ' i 

D e d i e c i o c h o m i l l o n e s d e 

f i l i p i n o s , s ó l o m i l l ó n y 

m e d i o h a b l a n c a s t e l l a n o 

N u n c a f u é i d i o m a * p o p u l a r , p e r o é l i n g l é s 
l o e s t á d e s p l a z a n d o c o m o l e n g u a * c u l t a 

MAMILA. — (Servicio de ARGOS 
para DIARIO CF BURGOS). 

Mientras sólo hay en Manila dos 
per iód icos en e s p a ñ o l , " l a Voz (ic 
Man i l a " y "1.a O p i n i ó n " , los ó r g a n o s 
de expres ión en ing l é s , son numero-
sosr Es decir, quo a juzgar por ol io, 
el ospañol casi ha desaparecido, ab
sorbido por el i ng l é s , idioma do las 
clases cultas f i l ip inas que s é edu
can en los Estados Unidos y que h a n 
acostumbrado sus - o idos a o í r s e l la 
mar ' e'so- cluQít (s.osotros /ROS parece" 
lan cbt ícanie cerno misler l.npoz, ¿ a 
miss G u t i é r r e z G o n z á l e z . . . 

Queda, naturalmente, un núcleo sr-
iGcio de f i l i p inos orgullosos de si i 
i r a d i c i o n h i s p á n i c a , • que cofiservan 
el1 ospaño l como un tesoro y que lo 
i rasmiten a sus hijos, a los que en
vían en. cuanto hay ocas ión a estudiar 
a E s p a ñ a . 

A este grupo de f i l ip inos orgul lo
sos do su asrcndcnciri h i s p á n i c a , de 
sus apellidos cargados .de claras voca
les, y do acentos iberos, pertencro 
a l senador quo p r e s e n t ó en la Asam
blea f i l i p i n a un-proj*ecto' de ley p r -
ra que se declare ob l iga tor ia la en
s e ñ a n z a del idioma e s p a ñ o l en l o 
dos los centros docentes, tanto pú
blicos como privados. 

Actualmcne el e spaño l sólo es 
considerado como uria de las asigna
turas obl igator ias en las escuelas se-
cundarias, ' exactamente como el i n 
g l é s , ya quo e l id ioma oficial de F i 
lipinas es e l tagalo o taga log . So 
a p r o b ó esta propuesta de ley, po
niendo vde relieve un estado de op i 
n ión que va creciendo fuertemente « 
m e d i d ^ que el sentimiento d é la pro-
p i í sobe ran í a va lomando cuerpo enj 
los f i l ip inos .^ 

Hay que tener en cuenta para" poner 
las cosas en su punto, que e l e s p a ñ o l 
J a m á s so h a b l ó en las islas Fil ipinas. 
Como tampoco se habla e l ing lés . Es 
decir, n i el castellano ni el ¡nglés han 
pasado j a m á s de ser una lengua culta, 
u i i l i r f i d a por los documentos o para la 
l i te ra tura o empleada por las clases 
sociales elevadas del p a í s , pero nada 
m á s . E l pueblo f í l i p ino#no habló ' otro 
lenguaje q u é sus propios dialectos, sL 
fciéjl en muchas ocasiones saturados 
de ei ' t rsnjcrismos, e spaño l i smos p r i n 
cipalmente. Entro estos dialectos, el 
que ha adquir ido una c a t e g o r í a más 
destacada, es el tagalo. 

El hecho es que hoy en Fil ipinas ' da 
una pob lac ión total de dieciocho mi l lo 
nes sólo un millón y medio de habitan-
tas habla e spaño l . 

M m á s c a n a * ¿ 

SEÑORA . . . v 
C A B A L L E R O . 

l O C l O N G O Y A o C O I S S D I V M i S 
sus c a b e l l o s r e c o b r a r á n e l c o l o r n a t u r a l 

R O C I O N G O Y A se e m p l e a c o m o c u a l q u i e r c o l o n i a . 
J » O T A S D I V I N A S c o m o u n a b r i l l a n t i n a . 
. O5 p r o d u c t o s d e a p l i c a c i ó n d i s t i n l a p e r o d e e f e c t o s 
d u a l e s , c r e a d o s p o r P E R F U M E R I A I C A R T 

' q u e V d . s e a s i e m p r e ¡ o v e n . - / c / J f i T . £ $ p / } ^ 

Tal vez si al t r iunfar e l movimien
to de independencia no se hubiera i f l -
teí-poblatlo entre é s t a y la indopendin-
c ia f i l i p i n a el capitulo do la conquista 
norteamericana, hoy se h a b l a r í a es
paño l en la isla, y a falta de un id io
ma común o de un dialecto de uso 
general se hubiera declarado ob l iga 
to r i a e n s e ñ a n z a . Porque ' aún en los 
tiempos en que los e s p a ñ o l e s y f i l i p i 
nos estaban enzarzados en lá lucha, 
la cons t i t uc ión de la p r imera Repúbl i 
ca se d i scu t í a y redactaba en españo l 
y Cl Congreso de Malolos realizaba sus 
debates en e spaño l . Y los precursores 
de la lucha por la independencia — R i 
zal , del Pi lar , López Jaén a, P a ñ g a n i -
bar.— h a b í a n realizado toda su pro
paganda en castellano. -

Pero los adelantes do Mac Kinley su
pieron sacar ventaja del hecho de que 
e l e spaño l no era lengua hablada por 
el p i eb lo , aprovechando esta opor tu
nidad para organizar su sistfema y la 
ins t rucc ión púb l i ca a b a s é dc-I i n g l é s , 
dec l a r ándo lo idioma o f i c i a l . Durante 
35 años , es decir , hasa la Asamblea 
Constituyente de 1934, la e n s e ñ a n z a 
del castellano q u e d ó ex-clu ida c'e las es
cuelas p ú b l i c a s , y su u t i l i z a c i ó n , des
terrada de los centros oficiales, a ex--

.cepc ión de los tr ibunales de jus t i c ia , 
"donde se le díó acogida, menos por 
s i m p a t í a y tolerancia, q ü e por exigen
cias utilitarias"". 

Do esta manera, si no se c o n s i g u i ó 
que el pueblo f i l i p i n o dejase su id io 
ma por el i n g l é s , s i se logró que ó-ae 
difuminara y venciera aF español co
mo lengua .culta. 

Faro de la cultura española en Orien
te es la Universidad de Santo .Tom;is, 
d i r i g i d a por dominicos e spaño le s . Of -
de .2ste Centro Superior se i rradia ja 
cul tura esna í io la y es el q u é tiene e l 
m á x i m o pírcsiigio en F i l ip inas . . El "nú
mero de sus alumnos es e l de 21.000 
anualmente. Todas las ciencias se cn-
señan en ella y los antiguos universi
tarios de Santo Tomás son los q u é alior 
ra r igen 'la nac ión , lo que quiere de-
r i r que la influencia e spaño l a ^e deja 
senlit; principalmente gracias a nucs~ 
tros religiosos. j 

Pe ro a m i g o s y e n e m i g o s l é t e n í a n en c u a r e n t e n a . Mend ;> : -F ran 
co es sospechoso. En l a ' r e u n i ó n de l p a r t i d o r a d i c a l d e hace pocos 
d í a s , r odeado de sus f ie les , de todos los h o m b r e s j ó v e n e s q u e é l h i -
2?o d i p u t a d o s y que se c o n f i a b a n c i e g a m e n t e en su v a l e r , M c n d e s -
F r a n c e ha s i d o acusado en u n d i s c u r s o a b r a s a d o r . Y sus h o m b r e s 
—\oi " j ó v e n e s t u r c o s " , c o m o les l l a m a n — que e spe raban su r e a c c i ó n 
f u l m i n a n t e , su co ra j e y su a u d a c i a , a n t e la t i m i d e z de sus r é p l i c a s , 
s ó l o v i e r o n - a l h o m b r e v e n c i d o que e l 5 de F e b r e r o de l a ñ o pasado 
a b a n d o n a b a el Pa la i s B o u r b o n . E l o t r p M e n d e s - F r a n c e , e l i m p o p u l a r , 
e l que e n c a r n a la c o n c i e n c i a de F r a n c i a c u a n d o p u i c r e r e a c c i o n a r 
contra^ sus t e m o r e s y d e b i l i d a d e s , e l que h a c i é n d o s e i n t é r o r o t e de 
esos e n la v i d a p o l í t i c a , ha de s u f r i r e l d e s p r e c i o c u a n d o a v e r g ü e n 
z a n , c u a n d o escuecen c o m o u n a Waga. -

T r i s t e , s i n o e l de M e n d e s - F r a n c e . O t r i s í e c a m i n o ' e l que e l i g i ó 
El d r a m a de F r a n c i a se aba te sobre sus espaldas y l o s i m b o l i z a . Ha
ce q u i n c e meses que la A s a m b l e a se l a n z ó f u r i o s a " c e n t : a .61, d e s p u é s 
de h a b e r s i d o la " v e d e t t e " m u n d i a l , , l o i m p i c l i ó - h a b l a r y casi le e c h ó 
a la f u e r z a . Su g o b i e r n o c a y ó en u n a v o t a c i ó n m a s i v a y los d i p u t a 
dos no a c e p t a r o n ni" su j u s t i f i c a c i ó n . Se e n c o n t r ó fue ra de l h e m i c i -
c í o , c o n l a c a r t e r a a ú n : a b i e r t a en la m a n o , c o n t e n i e n d o u m s- p a p e 
les que no p u d o u t i l i z a r . Estaba p a l i d í s i m o y aque l l a e x p r e s i ó n a m a r 
g a que le es p e c u l i a r se h a b í a a c e n t u a d o . Los o jos se le h a b í a n h i n 
c h a d o en u n a i r a sorda , que s ó l o p e d i a e s t a l l a r en l á g r i m a s . Pero 
supo c o n t e n e r l a s . 

Este d r a m a ' q u o Mendos s i m b o l i z a es e l que f l o t a e n las pa l ab ra s 
de A n d r e M o r i c e , su c o r r e l i g i o n a r i o , en l a r e u n i ó n de l p a r t i d o r a d i 
c a l a quo h e m o s hecho r e f e r e n c i a y que eF a n t i g u o j e fe d e l O p b i o í h ó 
ho Supo c o n t e s t a r , e n t r e e l e s t u p o r de sus s e g u i d o r e s . A n d r é M o r í c ^ 
^ c u s ó b r u t a l m e n t e : "cada h o m b r e p o l í t i c o t i e n e su leyenda.^ V u e s t r o 
n o m b r e a t r a e , c o m o moscas, a cuan tos q u i e r e n la r e n u n c i a y l a t r a i 
c i ó n . 

S U E N T R E V I S T A C O N D E G A U L L E 
T / T A D A vez que l a s cosas n o f u n c i o n a n ' b i e n e n F r a n c i a , se h a b l a 

\ j . de D e G a u l l e . E l r e t i r a d o de C o l o m b e y h á h a b l a d o c o n c l a r i 
d a d : es c o n t r a r i o a l s i s t ema p o l í t i c o que se ha ciado a ¡a IV Re-

' p ú b l i c a y h a de r e v i s a r s e y m o d i f i c a r s e l a C o n s t i t u c i ó n . T a l c o m o es
t á n l a s cosas y m i e n t r a s se t r a t e de m a n t e n e r l a s , De G a u l l e n o a c e p 
t a e l d i á l o g o . A p a r t i r de este p u n t o de v i s t a , s i . 

Q u i e n v a a h a b l a r c o n é l , pues , se e x p o n e a se r c o n s i d e r a d o 
•como p o s i b l e a c e p t a n t e de l a t e o r í a d e l g e n e r a l y é s t o e s c a n d a l i z a 
a t o d o s los . p o l í t i c o s d e l a c t u a l r é g i m e n . P a r a los h o m b r e s de l a I V 
R e p ú b l i c a , D e G a u l l e es u n sospechoso . ¿ Q u é m á s n a t u r a l , pues , q ü e 
o t r o sospechoso v a y a a v e r l e ? L a ^ d i f e r e n c i a f u n d a m e n t a l e s t á e n 
l a s sospechas que a m b o s d e s p i e r t a n . E l g e n e r a l , d e t o t a l i t a r i o , de 
h o m b r e f u e r t e , de de fenso r de los p l e n o s ' p o d e r e s p a r a f o r t a l e c e r e l 
p r e s t i g i o y l a i n t e g r i d a d d e l a n t i g u o i m p e r i o ; M e n d e s - F r a n c e , de 
a b a n d o n i s t a , de l i q u i d a d o r , de t r a i d o r . ¿ Q u é p o d í a r e u n i r l e s ? H a y 
dos v e r s i o n e s ; u n a la . de .que l a e n t r e v i s t a n o f u é de dos p e r s o n a s , s i 
n o de t r e s , y a q u e a s i s t i ó t a m b i é n e l g o b e r n a d o r de A r g e l i a , L a c o s t e , 
c u y a s d i f e r e n c i a s c o n M e n d o s e n ios C o n s e j o s d e m i n i s t r o s e r a n n o 
t o r i a s p o r s u v i o l e n c i a . L a c o s t e , s o c i a l i s t a , e r a p a r t i d a r i o de l a ac 
c i ó n m i l i t a r y l a m a n o d u r a , m i e n t r a s que M e n d e s - F r a n c e , r a d i c a l , 
d e l p a r t i d o m á s b u r g u é s de F r a n c i a — m á s que l a d e r e c h a de ^ P i -
n a y — n u t r i d o de e l e m e n t o s c a p i t a l i s t a s e i m p e r i a l i s t a s , e r a p a r t i 
d a r i o de l a s o l u c i ó n p o l U i c a . S e g ú n * es ta v e r s i ó n / l o s dos h o m b r e s 
h a b í a n l l e v a d o sus d i f e n a f i c i a a D e G a u l l e , q u e a p e s a r de s u r e t i r o 
y de s u p o s i c i ó n p o l í t i c a p i g i i e s i e n d o u n p o c o p o n t í f i c e e n l a F r a n -

. c i a d é h o y , b u s c a n d o u n ^ m e d i a c i ó n . E l g e n e r a l , p r u d e n t e m e n t e , h a 
b r í a d a d o l a r a z ó n a l u n o o a l o t r o . D e s p u é s M o n d e s a p r o v e c h a r í a 
es ta i n c o m p a t i b i l i d a d c o n l a p o l í t i c a a r g e l i n a de M o l l e t p a r a d i m i t i r . 

P e r o e x i s t e Oti-a v e r s i ó n . y es l a de q ü e e n C o l o m b e y se h a b í a 
u r d i d o u n c o m p l o t y que M e n d e s - F r a n c e , p a r a v e n g a r s e de t a n t o s 
e n e m i g o s c o m o t i e n e h o y e n t o d o s los sec tores , q u e r í a a b r i r a D e 
G a u l l e e l r e t o r n o a l P o d e r . L a i d e a g u s t ó a F r a n é o i s M a u r i a c y 
l a c o m e n t ó e n " E x p r é s " . E n ' e s t e m i s m o s e m a n a r i o se l l e g ó a d e c i r 
que P i n a y e s t a b a c o n f o r m e c o n M e n d e s - F r a n c e e n a l g u n a de . sus 
m á s . a u d a c e s p o s i c i o n e s . L o s p a r t i d o s se a l á r m a r o n y P i n a y n e g ó r o 
t u n d a m e n t e ' l a i n f o r m a c i ó n . L a . i d e a de u n a r e p ú b l i c a p r e s i d e n c i a -
l i s t a f u é f e r o z m e n t e c o m b a t i d a y t a m b i é n e l M . R . P. t o m ó p o s i c i o 
nes e n r e l a c i ó n a M e n d e s - F r a n c e , á q u i e n n o p e r d o n a s u d e r r o t i s m o . 

¿ Q U E B U S C A Y Q U E S I R V E M E N D E S - F R A N C E ? 

E L a n t i g u o j e f e d e l G o b i e r n o s igue d i s c o n f o r m e c o n t o d o , a p e -
. s a r de s e r v i r t o d a s las s i t u a c i o n e s . S u . a m b i c i ó n l e l l e v a s i e m -
. p r e lejos> p e r o l a r e a l i d a d le f r e n a . S i n - e m b a r g o , m i e n t r a s n o 

c u m p l e e s t á a m b i c i ó n e s t a r á i n s a t i s f e c h o , i n q u i e t o , capaz de todas 
l a s p a p e l e t a s , h a s t a de las peores, de l a h i s t o r i a de F r a n c i a , c o n t a l 
de ser e l que e s t á m á s a r r i b a . E n c i e r t o s m o m e n t o s r e c u e r d a a L a -
v a l . C o n f i a b a e n l a s e lecc iones , d e s p u é s de s u e á t r e p i t o s a c a í d a , y n o 
l e f u e r o n p r o p i c i a s . E n t o n c e s c o q u e t e ó c o n u n p o s i b l e F r e n t e P o p u 
l a r . A h o r a v a a ser a D e G a u l l e . S u e s t r e l l a e s t á y a t o t a l m e n t e a 
pe sa r de su e s fue rzo de v o l u n t a d p a r a m a n t e n e r s e c o m o figura c a 
p i t a l . 

Es el h o m b r e dol r e n u n c i a m i e n t o ^ la t r a d i c i ó n , p e r o h i i s e g u i d o 
l u c h a n d o i n f a t i g a b l e m e n t e , b u s c a n d o s i e m p r e u n c a m i n o e n e l q u e 
se e n c u e n t r e . A l g u i e n h a d i c h o q u e e r a i m p u l s a d o a l P o d e r p o r t e 
neb rosa s y d e m o n í a c a s fue rzas . U n e j e m p l o : h a c e y a t i e m p o q u e 
q u e r í a d i m i t i r c o m o v i c e p r e s i d e n t e d e l G o b i e r n o y m a n i f e s t a b a p ú -
o i i e a r h e n t e sus d i v e r g e h e i a s con Cuy M o l l e t . . S i n e m b a r g o , é s t e se 
f u é a R u s i a , y é l p i d i ó y c o n s i g u i ó a s u m i r i n t e r i n a m e n t e l a p r e s i 
d e n c i a del Conse jo . No p u d o e v i t a r l o . ' M a n d a r es u n ans ia s u p e r i o r 
a t o d o . Y s i a h o r a h a d i m i t i d o es p o r q u e a s p i r a a r a á s . Ser s e g u n d ó n 
n o l a i n t e r e s a , r e p u g n a a s u d e s c o n c e r t a n t e p s i c o l o g í a . 

( U n a e x c l u s i v a de l a A g e n c i a " M i r o s p á " p a r a D I A R I O 
D E B U R G O S . P r o h i b i d a s u r e p r o d u c c i ó n . ) 

T e a t r o s m a d r i l e ñ o s 

l a Revoltosa", en la Córrala 
y " P e p e e l r i s u e ñ o " , e n e l F u e n c a r r a l 

i 
i en los • t i a l e s \ i p u p a ¡ a l a l e v e r á n 

T e r o l d a r á f e s t i va l e s en l o s j a r d i n e s de S a b a t i n l y T a m a y e 
d i r i g i r á el r e c o n s t r u i d o T e a t r o de la Z a r z u e l a 

M a d r i d . — ( S e r v i c i o de " A r r / o s " , é s n é e i a l p e r a D I A R I O I ) F , 
B V H C r O S . - P r o i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n ) . T 

A l f i n , d e s p u é s de m u c h a s d i l a c i o n e s , deb idas al m a l ( i e m p o , pM-
d o o l r e c e r s e o n s u " p r o p i a : salsa'", e n e l p a t í o de L a ( J ó r r a l a a c o n d i 
c i o n a d o - a p r o v e c h a n d o su t í p i c a a r q u i t e c t u r a p a r a g r a n e s p e c t á c u l o 
al a i r e l i b r e , el fes te jo t e a t r a l m á s p o p u l a r de B a n i s i d r o , e l m a d r i -
l e n i s i m o y c a s t i z o s a í n e t e " L a H o v o l t p s a " . e n u n a d e s l u m b r a n t e p r e 
s e n t a c i ó n y m a t i z a d a d i r e c c i ó n de J o s é T a m a y o , c o n c o l a b o r a c i o n e s , 
t a n d e s t a c a d a s c o m o e l c u a d r o i n t e r p r e t a t i v o , lo m e j o r de . l o me-
ior — L u i s a de C ó r d o b a , P e d r o . T e r o l , S é l i c a P é r e z C a r p i ó , M a r í a 
L u i s a M o n n r o , C a r l o t a B i l b a o , R a l a e l L ó p e z S o m o z a , , M i g u e l L i b e 
r o , J o s é L u i s y M a r i a n o ü z o r e s , , e tc .—; l a l a ' O r q u e s t a de C á m a r a 
do M a d r i d , Ü l r i g i c l a p o r é l m a e s t r o P r a d a ; los c a n t o r e s de M a d r i d , 
p o r J o s é y J u l i á n P a r e r a ; los d e c o r a d o s de A i a r c o n ; l o s l l g u r í n e s efe 
l u i r l o s v, e n f i n , todoS 'os e l e m e n t o s a r t í s t i c o s q u e h a n e l e v a d o a l a 
m á x i m a c a t e g o r í á a este g r a n a c o n t e c i m i e n t o d e l p r o g r a m a m u n i 
c i p a l d e les te jos p a t r o n a l e s , q u e h a m e r e c i d o l a m a s l e r v o r o s a y 
c a l u r o s a a c o g i d a d e l p ú b l i c o . 

E n es ta s e m a n a h a p r e v a l e c i d o l a l í r i c a , pues o t r o f e l i z suceso 
t e a t r a l h a s i ü o e l e s t r e n o d e l s a í n e t e d e J a v i e r de B u r g o s y F r a n 
c isco c í . L o y g o r r i y d e l m a e s t r o E s t e l a , " 'Pepe e l r i s u e ñ o " , e n o í 
F u e n c a r r a l , que d e l e i t ó a los espec tadores , p r o d i g á n d o l e s r i sas y 
ap lausos . L o s m e r e c í a n , s o b r e t o d o , sus p r o t a g o n i s t a s , A n t o n i o M e 
d i o y M a t i l d e V á z q u e z , q ü e c a n t a r o n c o n m a e s t r í a y a c t u a r o n c c ü 
el m a y o r a c i e r t o , d e s t a c á n d o s e t a m b i é n A n a M a r í a A l b e r t a , L o l i t a 
C r i s t ó b a l , A l a r e s , G e b r a l y D e l C a s t i l l o . " P e p e e l r i s u e ñ o " s i g i l é l a 
l i n e a t r a d i c i o n a l , c o n a l g u n o s n ú m e r o s de o p e r c t á y l a m ú s i c a se 
a d a p t a a d e c u a d a m e n t e a l l i b r o , t a n t o e n los t o m a s p o p u l a r e s c o m o 
o h los de l i b r o i n s p i r a c i ó n . Es d e c i r , n i a u t o r e s , n i c o m p o s i t o r i n t e n 
t a n r e n o v a r e l d e c a í d o g é n e r o , p e r o el p ú b l i c o i n c o n d i c i o n a l a l m i s 
m o a g r a d e c e c u á n t o so h a g a p o r c o n s e r v a r l o , a u n q u e , l ó g i c a m e n t e » 
c e l e b r a r í a a ú n , m a s ¿ u m o d e r r i i z a c i ó n . 

E n los t e a t r o s " d e verso1 ' n o h a h a b i d o n i n g u n a n o v e d a d , a n o 
ser l a c e n t é s i m a r e p r e s e n t a c i ó n de la c o m e d i a de C a r l o s L l o p i s ""Pof 

. c u a l q u i e r P u e r t a d e l S o l " , e n e l T e a t r o de l a C o m e d i a ' , ' . 
L o q u e h a r e s u l t a d o v e r d a d e r a m e n t e n o t a b l e h a s i do l a a c t u a 

c i ó n d e l T e a t r o d e E n s a y o d e l A t e n e o , c o n e l d r a m a de J u l i á n ü r e e i i i 
e n m a g n i f i c a v e r s i ó n de J o s é V i l a S e l m a , " E l E n e m i g o " , e n u n a c u i 
d a d a y e n t u s i a s t a i n t e r p r e t a c i ó n de M a r í a A m a r o S o l e r L e a l , A d Q i -
ÍG M a r s i l l a c h , J o s é L u i s H e r e d i a , J u l i o D e l g a d o C a r o , F e r n a h d o 
G u i l l e n , B e l z u n c e y L ó p e z V á z q u e z . E t r e s u l t a d o f u é c o m o p a r a sa
t i s f a c e r a los m á s e x i g e n t e s , p u e s " E l e n e m i g o " es o b r a d e t b m a 
t r a s c e n d e n t e — e l p e c a d o y l a g r a c i a — , p r o f u n d a de p e n s a m i e n t o , de 
a l t o v u e l o e n e l d i á l o g o , y de s u t i l a l i e n t o p o é t i c o y de u n a d e n s a y 
In-mA p o n e t n i r p i ó n f i r ' p i tná t i f a l i r m e c o n s t r u c c i ó n d r a m á t i c a . 

Los dos t ea t ro s n a c i o n a l e s el E s p a ñ o l que ef i r ige T a m a y o y e l M a 
r í a G u e r r e r o d i r i g i d o - p o r C l a u d i o de l a T o r r e , h a n d a d o p o r t e r m i 
n a d a l a t e m u o r a d a o f i c i a l . Y l o s t e a t r o s c o m e r c i a l e s p r e p a r a n sus 
c a m p a ñ a s e s t i v a l e s e n sesiones p o p u l a r e s . A s i , p o r e j e m p l o , e n e l c í e 
l a C o m e d i a , i a c o m p a ñ í a de M i l a g r o s L e a l y S a l v a d o r S o l e r M a n 
r e p r e s e n t a r á ! " L a m u r a b a " ; t á m b í c n se r e p o n d r á s u é x i t o g e m e l o , 
" L a h e r i d a l u m i n o s a " , p o r l a f i l i a l d e l L a r a q u e e n c a b e z a n L l o p a r t : 
y J o r g e V i c o , u n a vez q u e l a t i t u l a r t e n i M n c su l a r g a t e m p o r a d a e n 
l a " b o m b o n e r a " c o n este m i s m o d r a m a ; o t r a r e a n u d a c i ó n se r e a l i 
z a r a e n el I n f a n t a I s a b e l , a! q u e v o l v e r á " T e s t i g o d é c a r g o " , a c a r g o 
de l a c o m p a ñ í a " B " d e l ' m i s m o y p a r e c e q u e M a r í a F e r n a n d a L a 
d r ó n de G u e v a r a h a r á a l g u n o s ' m e l o d r a m a s e n M a d r i d . 

T a r i i p o c o los l í r i c o s so d u e r m e n . L o n í a s d e s t a c a d o de l a t e m 
p o r a d a do v e r a n o q u e se a v e c i n a s e r á n Jos f e s t iva les de P e d r o L e -
r o i e n ^ o s ^ j a r d i n e s de S a b a t i n i , e n espac ioso y b i e n a c o n d i c i o n a r l o 
e s c e n a r i o j u n t o a l P a l a c i o R e a l , p a n a r e v i s a r las o b r a s d t ; r e p e r t o r i o ; 
" L a V e r b e n a " . " L a U e v o l t o s a " , L a G r a n V i a " , etc. , t a n p r o n t o c o 
m o t e r m i n e n las r e p r e s e n t a c i o n e s de L a C ó r r a l a • S u h i j a P i l i T e r o l 
c a n t a r á • • M a r i n a " y se e s t r e n a r á l a o b r a p o s t u m a dol m a e s t r o L u n a 
" L a f u e n t e de l a v e l l a n o " . ^ v 

. P a r a m á s a d e l a n t e , c u a n d o el c a l o r d e c l i n o , se p r o d u c i r á ' e l a c o n 
t e c i m i e n t o d e T a r e a p e r t u r a d e l T e a t r o d o l a Z a r z u e l a , t o t a l m e n t e re
m o z a d o , s u n t u o s o y c o n t o d o s ' l o s a d e l a n t o s t é c n i c o s . L a S o c i e d a d d e 
. A u t o r e s s é l o h a a d j u d i c a d o a T a m a y o , q u e r e u n i r á a los m e j o r e s 
c a n t a n t e s y r o d a j a l a s e de e l e m e n t o s a r t í s t i c o s , p a r a c e l e b r a r Ja r e - " 
a p e r t u r a e n S e p i i e m b r e c o n " D o ñ a . F r a n c i s q u i t a " . 

D . F R K S N O R I C O . 

LA EQUITATIVA 
F u n d a c i ó n R o s i l l o 

C a n i p a i í i R I Í I IHI de I m m R l e s p D M i 
Operaciones que realiza: Seguros de 

vida erf todas sus modalidades: Rentas vitalicias inme
diatas o diferidas, seguro de grupos para Asociacio* • 

' nes, Cooperativas, etc. Seguros de hipotecas 

ID . S l - M e r c e U 

L a í n v e s f / g a c í ó n a t ó m i c o , e n A l e m a n i a 

ocho reactores nucleares 
programa de investigación 

En fecha próxima dispondrá ésta de 
que le permitirán desarrollar un, amplio 

y utilización de la energía nuclear 
B o n n / — ( C r ó n i c a de l c o r r e s 

p o n s a l de l a A g e n c i a " M i r o s p a " , 
p a r a D I A R I O D E B U R G O S . ) 

U n e x t e n s o p r o g r a m a de i n v e s 
t i g a c i ó n a t ó m i c a se l l e v a r á a l a 
p r á c t i c a e n A l e m a n i a , u r g e n t e 
m e n t e . C o m o p r i m e r paso se p r e -
vee l a i n s t a l a c i ó n de o c h o r e a c 
t o r e s n u c l e a r e s , e n d i v e r s a s c i u 
dades , que s e r á n u t i l i z a d o s t á n t o 
p a r a l a e x p e r i m e n t a c i ó n a t ó m i c a 
c o m o p a r a l o s e j e r c i c i o s p r á c t i c o s 
de l o s c i e n t í f i c o s t é c n i c o s a l e 
m a n e s que e n e l f u t u r o deseen es
p e c i a l i z a r s e e n e s t a m o d e r n a o 
i m p o r t a n t e r a m a de l a c i e n c i a . 

T e n i e n d o e n c u e n t a que h a c e 
r e l a t i v a m e n t e m u y poco t i e m p o 
que a es ta n a c i ó n se le p e r m i t e 
o c u p a r s e de n u e v o de i n v e s t i g a 
c iones y t r a b a j o s de este, t i p o , r e 
s u l t a s o r p r e n d e n t e l a n o t i c i a de 
que e l p r i m e r b u q u e de s u p e r f i 
c ie que s u r q u e los m a r e s m o v i d o 
p o r e n e r g í a n u c l e a r , l l e v a r á p a 
b e l l ó n a l e m á n . E l m u n d o , t r a s 
h a b e r v i s t o e l " m i l a g r o " d e l a 
r e c u p e r a c i ó n p o s t b é l i c a g e r m a n a 
t i e n e q u e r e c o n o c e r que el e s p í 
r i t u de t r a b a j o y l a d i s c i p l i n a d e l 
p u e b l o a l e m á n p u e d e n c o n s e g u i r 
cosas que a p r i m e r a v i s t a p a r e 

c e n i m p o s i b l e s . 
U N R E A C T O R M O V I L P A R A 

L A M A R I N A 
P a r a el d e s a r r o l l o d e l p r o g r a m a 

a t ó m i c o a l e m á n l o s E s t a d o s U n i 
dos h a n e n v i a d p a l a R e p ú b l i c a 
f e d e r a l a l e m a n a seis k i l o s de u r a 
n i o q u e se e m p l e a r á n p a r a l a u t i 
l i z a c i ó n d e los dos p r i m e r o s r e a c 
t o r e s c u y a i n s t a l a c i ó n es ta p r e 
v i s t a , e n M u n i c h y e n F r a ñ k f u r t , 
r e s p e c t i v a i p e n t e y se u t i l i z a r á n 
p a r a d ive r sos fines c i e n t í f i c o s . 

A c t u a l m e n t e s ó l o ex i s t e e n A l e 
m a n i a u n a e m p r e s a que f a b r i q u e 
a g u a pesada , l a " F e r b r e r i c e H o e -
c h e t " y e s t a ^ n o e n c a n t i d a d s u 
ficiente p a r a l a s nece s idades que 
e n e l f u t u r o e x i g i r á l a i m p o r t a n 
c i a de los t r a b a j o s e i n v e s t i g a 
c iones a t ó m i c a s , p o r l o t a n t o , se 
e spe ra que e l m i n i s t r o de E n e r 
g í a A t ó m i c a a l e m á n , S t r a u s s , 
que e n f e c h a p r ó x i m a v i s i t a r á l o s 
E s t a d o s U n i d o s , c o n s i g a de este 
p a í s e l s u m i n i s t r o a d i c c i o n a l que 
n e c e s i t a . 

. E l m á s i m p o r t a n t e de los r e a c 
t o r e s e n p r o y e c t o s e r á u n o m ó 
v i l - q u e se p o n d r á a d i s p o s i c i ó n 
d e l a M a r i n a , e n H a m b u r g o , y 
que se e m p l e a r á p a r a l a i t i v é s t i -

g a c i ó n de t o d o l o r e l a c i o n a d o d e l 
uso de l a e n e r g í a a t ó m i c a e n l a 
n a v e g a c i ó n . Los p a í s e s d e l N o r 
te de A l e m a n i a h a n p u e s t o a d i s 
p o s i c i ó n de l a c o m i s i ó n a t ó m i 
c a h a m b u r g u e s a c u a t r o c i e n t o s 
c i n c u e n t a m i l m a r c o s . 

L a c u e n c a d e l R u h r t a m b i é n 
d i s p o n d r á de dos r e a c t o r e s , u n o 
de l o s cua l e s se u t i l i z a r á c o m o 
" c o n t r o l a d o r " de l a p r o d u c c i ó n y 
e l o t r o c o m o c e n t r a l e l é c t r i c a de 
e x p e r i m e n t a c i ó n . 
P R O H I B I C I O N D É A R M A S 

A T O M I C A S 
L a s escuelas s u p e r i o r e s t é c n i 

cas se b e n e f i c i a r á n e x t r a o r d i n a 
r i a m e n t e c o n este p r o g r a m a a t ó -
vmico, pues , c o n c l a r a v i s i ó n , se 
h a - d e c i d i d o d o t a r l a s d e los m á s 
m o d e r n o s a p a r a t o s de e s t a espe
c i a l i d a d . E n C o l o n i a se i n s t a l a r á 
u n a c e n t r a l de e x p e r i m e n t a c i ó n 
a d i s p o s i c i ó n de l a c u a l h a b r á , 
t a m b i é n , u n r e a c t o r y e n l a c u a l 
p r a c t i c a r á n los t é c n i c o s que en 
u n f u t u r o se q u i e r a n e spec i a l i za r 
en es ta r a m a . E n l a E s c u e l a ^ u -
p e r i í y T é c n i c a de A v i a c i ó n se i n s 
t a l a r á el m a y o r de l o s r eac to re s 
a l e m a n e s c u y o i m p o r t e se c a l c u l a 
e n u n o s v e i n t i c u a t r o m i l l o n e s de 

m a r c o s . N o t a b e d u d a que una 
l e z d e s a r r o l l a d o s este p r o g r a m a , 
los c e n t r o s d o c e n t e s a l e m a n e s sa
r á n u n o s de los m e j o r e s d o t a d o s 
de t o d o e l M u n d o , c o n l o que es 
l ó g i c o e s p e r a r q u e A l e m a n i a des 
c u e l l a e n f e c h a p r ó x i m a en el 
c a m p o de l a e x p e r i m e n t a c i ó n a t ó 
m i c a c o n fines p a c í f i c o s . 

L a m a y o r í a de estos r e a c t o r e s 
s e r á n f a c i l i t a d o s p o r firmas n ó r -
t e a m e r i c a n a s e i n g l e s a s a u n q u e 
n o se d e s c a r t a e l que a l g u n o s de^ 
el los se c o n s t r u y a n en A l e m a n i a . 

S i g u e s u b s i s t i e n d o , n o o b s t a n 
te , l a d i s p o s i c i ó n a l i a d a que p r o 
h i b e el uso de l a e n e r g í a a t ó m i 
ca p a r a o t r o s fines que loa p a 
c í f i c o s . P o r lo t a n t o n o se p o d r á n 
c o n s t r u i r a r m a s a t ó m i c a s , a p e 
sar de que los p l a n e s d e l C u a r t e l 
G e n e r a l de l a O T A N p r e v e e n , el 
e m p l e o de. e s ta clase de a r m a s 
— s ó l o de t i p o d e f e n s i v o — , p o r 
e l E j é r c i t o a l e m á n , e n caso de 
n n a t a q u e c o n t r a o c c i d e n t e , se
g ú n h a m a n i f e s t a d o r e c i e n t e -
m e n t e e l C o m a n d a n t e s u p r e m o de 
las l ' ue r / a s m i l i t a r e s de l a c i t a d a 
o r g a n i z a c i ó n M a r i s c a l M o h t g o -
m e r y . 

•Heiner H E I N E C K E • 



E l t i e m p o 
. M a d r i d . — I n f o r m a c i ó n g e 
n e r a l de l t i e m p o : 
. Ha l l o v i d o d é b i l m e n t e en 
p u n t o s a i s l ados de l l i t o r a l 
c a n t á b r i c o , en e l a l t o E b r o 
y en e l P i r i n e o c a t a l á n . 
. T i e m p o p r o b a b l e h p s t a las 
d i e c i n u e v e horas.—C i e l o n u 
boso c o n a l g u n a l l u v i a d é b ' l 
en e l c a n t á b r i c o . T o r m e n t a s 
a i s l adas e n los P i r i n e o s B u e n 
t i e m p o en e l r es to y t e m p e 
r a t u r a a u m e n t a n d o e n la m i 
t a d Sur de l a P e n í n s u l a . 
. T e m o e r a t u r a s de M a d r i d : 
M á x i m a , de 22,5< a las 14,30 
b o r a s v m í n i m a , de 8,4 a las 
5,30 h o r a s . 

. T e m p e r a t u r a s e x t r e m a s de 
E s p a ñ a : M á x i m a , de 32 g r a 
dos , en Sev i l l a y n j i n i m a , de 
2 g r a d o s , e n Soria". 

lía le Bflioof. ñ 19 M M 
( V i e n e de p r i m e r a p á g . ) ' 

tes , figurando t a m b i é n u n r e s u 
m e n c o m p r e n s i v o de toda' l a r e d 
de cooperat ivas del c a m p o , a m é n 
de u n a e x p o s i c i ó n f o t o g r á f i c a y 
u n b a l a n c e de l a l abor de l a C á 
m a r a O f i c i a l S i n d i c a l A g r a r i a , 
que se ext iende a los serv ic ios 
de m a q u i n a r i a y el p l a n de i n 
t e n s i f i c a c i ó n y d i s t r i b u c i ó n de 
abonos . 

C o n todo, o b s e r v a m o s l a l a 
m e n t a b l e a u s e n c i a de , a l g u n a s 
i m p o r t a n t e s i n d u s t r i a s b u r g a l e 
s a s de las r a m a s a u x i l i a r e s de l 
c a m p o . Y e n t r e e l l a s a p r e c i a m o s 
l a f a l t a d e l c l á s i c o queso de 
n u e s t r a t i e r r a y las n o m e n o s s a 
b r o s í s i m a s a l m e n d r a s g a r r a p i ñ a 
d a s de B r i v i e s c a . dele i te p a r a e l 

' p a l a d a r de los v i s i tantes golo
sos. E s p e r a m o s que e n el p r ó x i 
m o c e r t a m e n , no d e j e n de a c u 
d i r e n b ien de s u pres t ig io y e n 
e l de B u r g o s . 

suceso se 
esta madrugada 

A las 12,19 horas de esta mádf i i - j 
g é d a , lia ocurricio cii la es lación del 
Norlc cíe la RIZNFE, un aparaiqso cho
que de doce vagones desprendidos de 
un tren m e r c a n c í a s con una m/ iqu i -
irxa de - maniobras, accidente oni e l 
que lian resultado heridos de can-ii-
dprac ión tres ferroviarios. 

El t r e n mercanc í a s 80ft5,_. compues
to de 24 unidades, sa l ió de esta o?-
l a n ó a a Ja 1,35 do- !« madrugada,1 
cóW di recc ión a Miranda y al llegar 
a la pendiente que se in ic i a entro 
^ E l Capiscol" y Vi l la f r ia , parece ser 
que, por causas qu<2 se ignoran , se 
produjo un cono , quedando despren
didos del convoy doce vagones, que 
emprendieron marcha de relroctso, a 
vert iginosa velocidad. Estas unidades 
recorr ieron en pocos minutos los tres 
•ki lómetros quo aproximadamenie se-
(paran dicho lugar de la e s t a c i ó n , 
s in que dieran resultado los denoda
dos esfuerzos 1 qu-o r e a l i z ó jpara 
f renar la ; el mozq de t ren Víctor Cu-
bil las. Este heroico empleado r e s u l t ó 

. luego herido do gravedad, a! per
iné nocer en su puesto hasta que se 
produjo el choque. 

¡.os citados vagones entraron por 
. la vift ascendente, yendo a chocar con 
gran violencia, a las 2,19, con una 
•máquina de maniobra;; i que iba c on
ducida por el maqu'inist'a Mlccilás Ra
mos, casado y el fogonero Manuel 
¡Pacheco, t a m b i é n casado, ambos re
sidentes en nuestra ciudad. Por efec-
!o de la c o l i s i ó n , quedaron comple
tamente destrozados cuadro ;de Jos 
vagones del cor te y otros varios su
f r i e r o n grandes desperfectos, ei^re. 
ellos un "fpudre" de vino. L'a m á q u i 
na q u e d ó descarrilada lotailmenle y 

/en la linea ascendente so produjo una 

i n t e r r u p c i ó n de t r á f i co , por la gran 
cantidad de materiales acumulados. 

E l c h o q u e SQ p r o d u j o o r í las i n 
m e d i a c i o n e s d e l paso a ñ i v o ! do 
S a n t a D o r o t e a , j u n t o a la c a se t a 
d o c a m b i o do a g u j a s y e n a q u e l ( O r f e ó n 
l u g a r so p e r s o n a r o n i n m e d i a t a - t r o de 
monte altos jefes y o b r e r o s de l a 
R E N F E , as i c o m o fuerzas de P o 
l i c í a , que p r o c e d i e r o n c o n toda 

Y d i c h o esto, a g r e g a r e m o s que 
e l O r f e ó n B u r g a l é s y los d a n z a n 
tes y t i m b a l e r o s a c t u a r o n e s t a 
m a ñ a n a e n e l p a b e l l ó n b u r g a l é s , 
a s i como e n otros reg ionales . P o r 
la t a r d e v i s i t a r o n e i r e c i n t o de^ 
l a f er ia i lu s t re s ' -persona l idades . ' 
E n n u e s t r o block a n o t a m o s , a d e 
m á s de todas l a s a u t o r i d a d e s 
de B u r g o s , e n c a b e z a d a s por e l 
c a p i t á n g e n e r a l de l a R e g i ó n y 
el gobernador ofr i l , a i a m a r 
quesa cié H u é t o r de , S a n t i l l á n : 
m i n i s t r o de O b r a s P ú b l i c a s , S r . 
C o n d e de V a l l e l l a n o ; e m b a j a d o r 
de G r e c i a , de legado y s e c r e t a r i o 
n a c i o n a l e s de S i n d i c a t o s : d i r e c 
tores genera les de A g r i c u l t u r a , 
Montes y G a n a d e r í a , y de legado 
n a c i o n a l de J u s t i c i a y D e r e c h o . 
Y dentro de l m i s m o p l a n o de 
persona l idades c i t emos a n u e s 
tros i lu s t re s p a i s a n o s d o n E s t e 
b a n M a r t i n S i c i l i a , . s e c r e t a r i o n a 
c i o n a l t é c n i c o d e l . M i n i s t e r i o de 
A g r i c u l t u r a ; d o n A l e j a n d r o R o 
d r í g u e z de V a i c á r c e l , v i c e p r e s i 
dente de l I n s t i t u t o N a c i o n a l de 
P r e v i s i ó n ; doctores N ú ñ e z y L a -
font; g e n e r a l M o l i n e r ; de legado 
p r o v i n c i a de S i n d i c a t o s de S a l a 
m a n c a , d o n E m i l i o x A n t ó n ; y e l 
i lus tre a f r i c a n i s t a f r a n c i s c a n o 
R . P . E s t e b a n I b á ñ e z . 

Todos el los f u e r o n s a l u d a d o s a 
su l l egada por los r e p r e s e n t a n t e s 
de l c o m i t é p r o v i n c i a l de l a F e 
r i a , S r e s . E s c o b e d o y G o n z á l e z . 

' T a n t o del A y u n t a m i e n t o , c o 
m o de l a D i p u t a c i ó n , D e l e g a c i ó n 
p r o v i n c i a l de S i n d i c a t o s y C á 
m a r a O f i c i a l S i n d i c a i A g r a r i a de 
B u r g o s y de l a C a j a de A h o r r o s 
de l C i r c u l o C a t ó l i c o de O b t e r o s , 
a c u d i e r o n n u t r i d a s r e p r e s e n t a 
ciones y t a m b i é n a c u d i ó a l p a 
b e l l ó n de n u e s t r a p r o v i n c i a u n a 
r e p r e s e n t a c i ó n de l a j u n t a r e c 
t o r a de l a " M e s a de Burgos" . 

Concluida la v i s i ta a la F e r i a , 
todas las autor idades -as ist ieron 
á una br i l lante a u d i c i ó n de c a n 
ciones y d a n z a s que a , las ocho 
de la tarde o f r e c i ó el laureado 

B u r g a l é s on el anf i tea-
la F e r i a , s i endo ingente 

é l n ú m e r o de burtfalese.s q u e 
a p l a u d i e r o n la i n t e r p r e t a c i ó n 

dada a las d i v e r s a s partes1 d e l 
u r g e n c i a a d e s c o m b r a r los v a g o - p r o g r a m a por e l l a u r e a d o con 
nos y m á q u i n a , r e s c a n t a d o a l o s . j u n t o , , b a j o la e x p e r t a b a t u t a de 
t r e s ' h e r i d o s q u o , c o n t o d a u r g e n - | su d i r e c t o r m a e s t r o Quesada . 
c i a , f u e r o n t r a s l a d a d o s a l a c l í 
n i c a do N u e s t r a S e ñ o r a d e l C a r 
m e n , e n l a a m b u l a n c i a do l a C r u z 
R o j a , p e r s o n a d a e n l a e s t a c i ó n . 

E n l a e s t a c i ó n se p r e s e n t a r o n 
e l m é d i c o d e l a R E N F E d o n Joso 
L u i s Díc-z , c o m i s a r i o de P o l i c í a 
.jefe d e l s e r v i c i o n o c t u r n o , in spec 
t o r de. l a R E N F E d o n R i c a r d o 
B a r a h o n a y e l i n t e r v e n t o r d e l E s 
t a d o e n los f e r r o c a r r i l e s , d o n J o 
s é M a r í a G o n z á l e z M a r r ó n . 

\ 
' E l d o c t o r O l l ó q u i , m é d i c o de 

g u a r d i a d e l a c i t a d a c l í n i c a , q u e 
p r a c t i c ó u n a d e l i c a d a i n t e r v e n 
ción q u i r ú r g i c a a los h e r i d o s , 
a p r e c i ó a l f o g o n e r o l a . f r a c t u r a de 
l a b ó v e d a c r a n e a n a i r r a d i a d a a l a 
base, f r a c t u r a de seis c o s t i l l a s e 
in ten ' so s c h o k t r a u m á t i c o , de 
p r o n ó s t i c o m u y g r a v e ; a l m o z o 
de t r e n , l a f r a c t u r a de l a base d e l 
c r á n e o y c o n m o c i ó n c e r e b r a l , 
t a m b i é n de p r o n ó s t i c o m u y g r a -

F u é t a l la i m p r e s i ó n / que e l r e 
c i t a l p r o d u j o en e l e m b a j a d o r de 
Grec ia que é s t e nos m a n i f e s t ó 
a l f i n a l su deseo de t r a s l ada r se 
a B u r g o s p a r a v o l v e r a , e scu
cha r l a s e n a l g u n a o c a s i ó n so
l e m n e . L a b r i l l a n t e f i e s t a se i n i 
c i ó con e l des f i l e de t i m b a l e r o s 
y c l a r i n e r o s , q u e i n t e r p r e t a r o n 
los c l á s i c o s sones de la M a r c h a i 
de la c i u d a d , c o n c l u y e n d o l a au
d i c i ó n c o n e l h i m n o a B u r g o s , 
.escuchado por t odo e l p ú b l i c o 
pues to en p i e . 
• F i n a l m e n t e en la t o r r e del pal-

b e l l ó n b u r g e n s e se s i r v i ó u n a g a 
sajo a base de p r o d u c t o s t í p i c o s 
de l p a í s . • ' 

Es' de no ta r que casi todas las 
a u t o r i d a d e s b u r g a l e s a s f u e r o n 
a c o m p a ñ a d a s de sus r e s p e c t i v a s 
esposas. A la h o r a de a b a n d o n a r 
e l c a s t i l l o b u r g a l é s , s i gue a f l u • 
y e n d o t o d a v í a g r a n c o n t i n g e n t e 
de v i s i t a n t e s y a t i t u l o c u r i o s o 
m e n c i o n a r e m o s l a p r e s e n c i a de 
a n i m a d o s g r u p o s de so ldados -

v e y a l m a q u i n i s t a l a f r a c t u r a d é ; bu rga l e se s q u e p r e s t a n sus ser-
t i b i a y p e r o n é , c o n l u x a c i ó n ' de v i c i e s e n la g u a r n i c i ó n do ' M a -
p i e , de p r o n ó s t i c o m e n o s g r a v e . I d r i d . i 

V i s t a p a r c i a l de l " s t a n d " donde expone s u O b r a S o c i a l A g r í c o l a 
l a C A J A D E A H O R R O S D E L C I R C U L O C A T O L I C O D E O B R E R O S 

e n l a I I I F e r i a I n t e r n a c i o n a l d e l C a m p p 

L A : Incrementa tu riqueza 
T E A Y U D A L A 

C A J A D E A H O R R O S 

D E L C I R C U L O C A T O L I C O 

4 5 o f i c i n a s e n c a p i t a l y p r o v i n c i a d e B u r g o s 

Central: MIRANDA, 3 

N U E V O S H O G A R E S 

Borroso - P é r e z . 

Incendio en una fábrica 
de fibras textiles 

M i r a n d a ( D o n u e s t r o c o r r e s 
p o n s a l ) . — E n l a m a d r u g a d a de1 
a y e r se p r o d u j e u n i n c e n d i o e n 
u n a n a v e a i s l a d a de a l m a c e n a - } 
m i e n t o e n l a e m p r e s a de f ibras ' 
text i les de e s ta l oca l idad . 

E l incendio , g r a c i a s a l a ef icaz 
i n t e r v e n c i ó n de los b o m b e r o s de 
l a c i u d a d , de los de V i t o r i a y de 
los s e r v i c i o s p r o p i o s de lá e m p r e 
sa , f u é sofocado a l a s dps h o r a s 
de iniciarse'. , • 

D e m o m e n t o , se desconocen las 
p é r d i d a s p r o d u c i d a s y a f o r t u n a 
d a m e n t e n*"1 h a h a b i d o d e s g r a 
c i a s personales . 

0821 ^ ST02 : s o a o j a i ^ sojjs-an.Ní 

A las doce y m e d i a de l a , m a 
ñ a n a d e l d í a de ayer y e n l a ca 
p i l l a , d e l S a n t í s i m o C r i s t o , , i n c l u 
sa en l a S. l . C . B . M . , s a n t i f i c a 
r o n sus amores en . é l S a c r a m e n 
to del M a t r i m o n i o l a a g r a c i a d a 
y s i m p á t i c a s e ñ o r i t a , M a r í a - T e r e 
sa P é r e z M a t é con e l j o v e n e m 
p i c a d o d e F B a n c o de i B i l b a o d o n 
B e n i t o J o s é B a r r o s o G a r c í a . 

La f e l i z p a r e j a h i z o su e n t r a 
da en e l t e m p l o , que a p a r e c í a 
b e l l a m e n t e a d o r n a d o con f l o r e s 
na tu r a l e s y p ro fusa i l u m i n a c i ó n , 
a los acordes de so l emne m a r 
cha n u p c i á l . 

La n o v i a , que • l u c i a e l e g a n 
te v e s t i d o de r a s o b r o c a d o , y e ' o 
de t u l i l u s i ó n y c o r ó n a de aza
h a r , daba el b r a z o a l h e r m a n o 
de l n o v i o y p a d r i n o , d o n J e s ú s 
B a r r o s o G a r c í a .y . e l c o n t r a y e n t e 
o f r e c í a e l suyo a la m a d r i n a , se
ñ o r i t a C a r m e n P é r e z M a t é , he r 
m a n a de la. desposada . E r a p o r 
t a d o r a de las a r r a s la a n g e l i c a l 
n i ñ a Maty G a r c í a p r i m a d e l c o n 
t rayente . . 

Ofició e n la b e n d i c i ó n nupcia,! 
y, d i j o la m i s a de v e l a c i o n e s d o n 
P a b l o M a t a , b e n e f i c i a d o de la 
S . l . C , í n t i m o de l a f a m i l i a de 
la n o v i a ; a la que en s u . d í a a d 
m i n i s t r ó el S a c r a m e n t o d e l B a u 
t i s m o . 

E n e l t r a n s c u r s o de l a misa fue
ron i n t e r p r e t a d a s selectas d b m -
p p s i c í o n e s de m ú s i c a sacra p o r ' d 
b e n e f i c i a d o de l a S. l . C . d o n Jo
s é Carba jo , a l que u n e g r a n a m i s 
tad con la f a m i l i a B a r r o s o Gar
c í a ; que a s i m i s m o c a n t ó m a g i s -
t ra lnaente e scog idas p l e g a r i a s . 

T e r m i n a d a la c e r e m o n i a r e l i 
g io sa f u é c u m p l i m e n t a d o e l . r e 
q u i s i t o c i v i l , an te l a r ep re sen t a 
c i ó n j u d i c i a l . F i r m a r e n e l ac ta 
c o m o t e s t i g o s , p o r p a r t e de la 
n o v i a , d o n R i c a r d o P é r e z , p r i m o 
de la desposada ; d o n M a r i a n o 
S á e z , g e r e n t e del Cine A v e n i d a ; 
d o n A r s e n i o C o m a s , ' i n d u s t r i a l de 
B i l f c á p ^ y d o n P e r f e c t o .Camarza

r a n d a n t e de I n t e n d e n c i / i , 
y poj- p a r t e de l n o v i o d o n F e l i 
pe C r t e g a , d i r e c t o r de l B a n c o de 
B i l b a o ; sus t í o s don E v a r i s t o 
G a r c í a v don B e n j a m í n G a r c í a ; 
don M a n u e l R a m o s L e i v a , p r i m o 
de l n o v i o . . 

Los nume r osos i n v i t a d o s fue
r e n obsequiados c o n u n d e l i c a d o 
A l m u e r z o en e l r e s t a u r a n t e de l a 
S;:,la de Fies tas , s e g u i d o de • a n i 
m a d o b a i l e . 

Los nuevos esposos, a q u i e n e s 
f e l i c i t a m o s m u y e f u s i v a m e n t e , v i 
s i t a r á n en su l u n a de m i e l d i v e r 
sas cap i t a l e s de ' E s p a ñ a . 

Rec iban ' nues t r a e n h o r a b u e n a 
' l a s respectivas! f a m i l i a s de los 

c o n t r a y e n t e s . 
* ^ K & ¿ O ; : £ 3? SKSK 

H a b i e n d o sido a p l a z a d a la. B e a 
t i f i c a c i ó n del P a p a I n o c e n c i o X I , 
l a J u n t a N a c i o n a l E s p a ñ o l a , de 
P e r e g r i n a c i o n e s c o m u n i c a , que 
t iene en p r e p a r a c i ó n o tra a R o 
m a , en h o m e n a j e a S . S . P í o X I I 
y a los S a n t u a r i o s de L o u r d e s y 
F á t i m a . i ... 
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A l m a c e n e s 

L A P U E B L A 

todo es d i s t in to , da m á s que ofrece 

tanto en cal idad como en prec io . C a l 

cule y v a l o r e y c o m p r a r á s i e m p r e en 

A l m a c e n e s L A P U E B L A \ 

L a a c r e d i t a d í s i m a p a ñ e r í a A u s t r a l i a de 

A l m a c e n e s L A P U E B L A 

de 690 p e s e t a s e l t r a j e , e s igual que l a 

que va le m u c h o m á s en cua lquier s i t io 

L a p r o d u c c i ó n de 

A l m a c e n e s L A P U E B L A 

s e s u p e r a c a d a d í a , a s i c o m o s u s 

c a l i d a d e s l a s m e j o r a en lo que cabe 

y s u s p r e c i o s b ien conoc idos p o r 

s u s c l ientes como los m á s b a r a t o s 

Son diecisiete los muertos como consecuen 

del hundimiento de una sola de fiestas de flladr 

Intoxicación colectiva de doscientos niños y nin 
mediopensionistas de un colegio madrileño 

CON D I S C O S 
newuui o niuoiunco 
S I N D I S C O S 

Alcázar de San Juan. (C.' Real).—. 
• En el k i lóme t ro 65 de la l inca gene

ra l de Andalucía y en ua paso a nivel 
sin guardar , existeme en las p rox i 
midades de la e s t a c i ó n - d o Caslillojo-
Anover, el tren expreso ascendente' 
procedente de Sevilla, a l c a n z ó a un 
c a m i ó n ' c o n cargameoto <ie piedra. , 
La m á q u i n a dc-1 convoy a r r a s t r ó al 
vehículo una. gran distancia, d e j á n d o 
lo diseminado en p e q u e ñ a s pa r í icu-
las por la vía. El conductor d e l . c a 
m i ó n , Angel Moreno G a r c í a , de 25 
aros, r e s u l t ó muerto. Era natural de 
Mbt i l l a del Palancar y aclualmenie 
res id ía en Añovcr de Tajo. Se da la 
circunstancia de que la v ic t ima fia-
cía muy poco t iempo que liabia con
t r a í d o matr imonio .—Cifra 
LA CATASTROFE C E LA SALA DE 

F I E S T A S 
M a d r i d . — Cerca de las cinco de la 

madrugada se re t i raba el servicio de 
bomberos de la finca siniestrada .en 
la calle de Pinos Altos, esquina a la 
de Bravo Mur i l l o , qup al hundirse 
en el momento en que se celebraba 
una boda, o r i g i n ó la mueno de 16 
personas y numerosos heridos. 

Los bomberos, con riesgos de sus 
vidas, pues la obra, que aiV& per
manecía- en pie amenaza dorrumbar-
Sé'i i'rabajaroiv denodadamente para 
extraer a las victimas y prestar i n -

1 mediato auxilio a los heridos. • 
Acudieron al lugar , del sucoso va

rias autoridades, •entro ellas él go
bernador c i v i l , el alcalde y el t e 
niente de alcalde del d is t r i to . Mu
chas de las vigas del, pie a p a r e c í a n 

. enteras y c a í d a s por su' parte cen
tral-, por ,1o que parece que d e b i ó ce
der esta ' « o n a de s u s t e n t a c i ó n del 
edif icio. Las vigas eran de ho rmi -

. gón armado, de las que actualmente 
se ut i l izan ' en la cons t rucc ión de edi
ficios. La finca era de cons t rucc ión; 
-reiativamcnie reciente, pues fué ter
minada hace diez años y pertenece 
a don Fidel Moreno Calvo, que tam
bién- resul tó hepdo leve. 

Celebraban la boda los r e c i é n ,ca
sados Tomás R o d r í g u e z Diez, de 26 

a ñ o s , con domici l io en la calle 
Muller 26, de profes ión fontanero y 
Anitonia Ramos V á z q u e z , de 2 1 , que 
hab ían con t r a ído míii r imonio en lai 
iglesia de Ruonavista de la bar r iada 

'de Teluán y a s i s t í an unos ochenta i r -
viiados. Cuando estaba a punto de 
lermi'nar. Ja fiesta y comenzaba ' e l 
•ckesfíle, e l piso se h u n d i ó y sorpren
d i ó a algunas parejas bai lando, que 

así hallaron su muerte y fueron en
contradas abrazadas. El o o v i ^ resul
t ó her ido levo y con JDSiones de más 
importsnc.ia la novia; pero una her-, 
•mana del novio , llamada Vic tor ia , .pe
r e c i ó en ,e l accidente. 

Los vecinos do lás inmediaciones 
creyeron en los pr imoros momentos 
que se tróriaba de. una exp los ión . Así 
lio ha maaifeslado Cayetano Núñez 
Otero, uno de los primeros en so
correr a las v í c t i m a s , que se halla
ba en' una tf.berna p r ó x i m a , Al sa
li r a la callo vió coigadas de una ven
tana varias criaturas que pechan' au
x i l i o y con una escalera de mano, 
ifueron salvados. Luego, ayudado por 
otras personas, levantaron un cierre 
cmetáíico del piso bajo y abr ie ron 
una puerta , por lo quo pudieran sa
l i r otras personas, que h a b í a n que
darlo encerradas.—Cifra. 
LOS MUERTOS SON DIECISIETE 

M a d r i c t — A diez y siete personas 
se eleva el número-, de muertos en el 

F r e d G a l i a n a v e n c i ó 
p o r a b a n d o n o a i f r a n c é s 

J e a n L a b a l e t t e 
M a d r i d . — En la plaza "Monumen

t a l " se ha celebrado esta noche una 
velada internacional do boxeo, en 
'la que ej combate m á x i m o ,1o dispu
taron el c a m p e ó n de Europa do" ios 
peso;' plumas, el e spaño l Fred Galia
na y el f r ancés Joan Labalette, en 
pesos medios. El f r ancés pe só 62,5Q0 
k i los y e l e spaño l 60,100. 

Desde el p r imer asalto se n o t ó ' y a 
la manif'iesta superior idad de Galiana, 
que de un directo a Ja cabeza tum
b ó al f rancés por la cuenta de nue
ve. En el resto de la pelea, cont i 
n u ó e l d o m i n i o de Galiana, que hizo 
sangran por una ceja a su cont rar io . 
'Este q a y ó ón el cuarto asalto a la 
lona por tres veces consecutivas. En 
e l q u i n t o asalto. Galiana t u m b ó , nuc-
vamene al f r a n c é s - d e un golpe al es
t ó m a g o y el preparador del p ú g i l ga
do a r r o j ó la toal la , en seña l de aban
dono. .El púb l i co lan-Zó almohadillas 

..-al redondel de l a plaza, en s e ñ a l de 
protesta. 1 I . 

¡ I N C R E I B L E , 

p e r o b s v e r d a d ! 

Araña 3 brazos. M l n a c i s i m de metal J ü O Pías. 
M 4 i i id. id. ?3.15 Ptas. 
t r a í a 5 Id. id. id. 95.50 Ptas. 

y mottios modelos más. a precios n a vistos, podrí usted ver eo 
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hundimiento de la sala de fiesta1 
la calle de Pinos Altos, e«iujiJ 
Bravo M u r i l l o , conocida con el i 
bre de "Casa Moreno" , pues 
llecido en el Hospital ele la Cruz 
j a la herida grave, Elena M«rl| 
Valle, de 71 años , v i u d a 

Minutos después del rnediodul 
servicio de bomberos fué requ 
de nuevo para , acudir al lugai 
hund imien to , . ya que amenazan 
na los muros y otras partes dd 
f ic io que aun quedan en pie j 
diada la tar'-.'c, los bomberos, 
mu aban trabajando en el luvjar 
suceso.—Cifra. 
INTOXICACION C C L E C r i V A 

M a d r i d . — Más de doscientos oj 
y n i ñ a s , mediopensionistas del 
Jegio de Damas Negras, de la 
de Eduardo Dato, sufnon Ies e( 
ide, 'Urta rrvt!o(\:¡ca<:ian colectiva 
tíucida, al parecer, por las natj 

• que comieron ayer de postre, di 
ílel almuerzo. 

La mayor parte de IQS mif.' 
t ienen aun siete años y en dios 
isido más fuerte Ja jreacción, 

monjas t a m b i é n es tán bajo los cffj 
ile la in tox icac ión . Tanto el predi 
s i n t é t i c o con que fueron confó 
nadas lás nat i l las , c.omo los i;» 
tes alimerrtos? del m e n ú , han sklo 
viados al laborator io niunicipai 
•comprobar c u á l de ellos no wj 
'merrto no ha habido que lamen 
ijlingú'n caso de gravedad.—Cifrí 

MATA A SU CUNADO 
Almagro (Ciudad Real). — ^ 

Par ra Gómez y Manuel Gómez Caí 
. casados, con. dos hermanas, disp 
;iron con motivo de la venta * 
• cerdo que h a b í a n realizado a ni«l 

£1 p r i m e r o a g r e d i ó a Manuel 
• iletítia miente, producié-ndole JesU 
que le causaron la muerte. 
HIERE A SU MUJERy POR ERRA" 

Teruel .— En el pueblo de M*" 
la vecina A g u s t i n i Mar t ínez Esf* 
de 42 a ñ o s , r e s u l t ó gravemente 
r ida por un til-o de escopeta 
•disparó equivocadamente su ^ 
Ben i to Arnal M a r t í n e z , de 35 aiios 

SegVm; averiguaciones practifi 
por la Guardia CivH, el suceso sf 
idujo en la forma siguiente; 

"dor de las nueve de la n0che'. .¡i 
c i ñ o <lel mismo pueblo, Manud '' 

Meverde; Fuster, de 25 años, ^ 
'labrador, d i s c u t i ó violentamenie 
su madre, llegando a faltarle 
peto. El mozo d e b í a estar a '̂0 
toriagado y una hermana W*.. 
'a la calle en demanda de auxii' 
favor de su madre. L l a m ó a Ben" 
•nal, que es a d e m á s de ]3Íi:^ ^ 
alguaci l de l pueblo. Benito r ^ 
d i ó a Manuel , pero és te no 3 
caáo alguno y a los 'inS[i^0\¡¡ 
madre, a ñ a d i ó otros muchos 
a lguaci l , qu ien , al ver f l eSlder!i. 
que se encontraba e l joven, 
dejar las cosas como ^staban ,0, 
verso a su casa, dor>de se acó 

Poco d e s p u é s , Manuel ^ ¡ ¡ 1 
a c u d i ó a la casa del alguacil , 
do con grandes go lpés a la P 
Al no hacerle caso, parece <1 
nuel lo a m e n a z ó con estas p . 
"Yo i r é a l a c á r c e l , P61"0,1", IÍ 
cementerio". Boni to emooce ^ 
sus precauciones. Sal ió de IA ̂  .. 
c a r g ó su escopeta, to*> e"0 QíSé 
ras, por no haber luz e n . ¡¡j, 
y , a l regresar a su d o r m i t o ^ 
por e! p a i i l l o un bul to ^ 
ha hacia él y ¡ jonsando H i 
taba del i r r i t ado Manuel, « ^ 
bocajarro. a d v í r t i o n d o d<:"rnaStjóii . 
ele que la persona en .c j ^ r l " 
su propia esposa, Agus t ín3 v¡ k-. 
que sufre unta iheilida jm' ' ' .̂ ¿r 
arma de fuego en e l ter-cl sio 
de la cara exterior del 0* 
quierdo, de p r o n ó s t i c o grav 

Manuel fué detenido •PorRcn¡io ( 
b l c f e m i a y anK[>azas y ^ 
impructencía.—-Cifra, \ 
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D o n P r u d e n c i o e s p u n t u a l 

£. y C O . V T R £ u don P r u d o n c i o con el r e l o j i"? 
¡(t ' m a io. A m i s a f í i d o c o n i é s t ó : ' 

— D i e c i o c h o riíinutos. 
— c Q u é c r o n o m e t r a u & « d , d o n P r u d e n c i o ? 
— T u ' m a l a e d u c a c i ó n . 
Q u e d é asombrar lo . R e t n o n d i - r ^ M i i C l i á s g r a 

c i a s , don P r u d e n c i o . M e rec ibe u s t e d con u n a 
a m a b i l i d a d . . . 

— ? Q u e t í t u l o s t rae el aue l lega tarde — m e i n -
.• i e r r u m p i ó — p a r a ex ig ir a m a b i l i d a d e s del que 

e spera? ¿NO a c a b a de c o m e t e r con él u n a des
c o n s i d e r a c i ó n , u n a desnor te i l a? 

— H o m b r e , don P r u d e n c i o , usted p e r d o n e — m e 
dispuse a in terceder en v i s t a de lo a i r a d o q w , 
l'j c n c o n l r a b h - ^ . N o h a s i ñ o m í a - l á c u l p a . F u i 
a las c i n c o a c a s a de l dent i s ta y n o m e h a r e -

t c i ( j ! d ó ha^ta las seis m e n o s c u a r t o . 
— H e b e r l e pedido h o r a . P r e t e x t o s . . . N i n g ú n 

d í a l legas an te s de las seis y á i e z . 
— I j ) h i ce , don P r u d e n c i o : ¡o h ice . P e r o te~ 

7iía o i r á c o n s u l t a a l a s c u a t r o y m e I m d i c h o 
gUe .nú s e h a presentado h a s t a l a s c u a t r o v 

,, ¡n^d-ia, • : ¡ 
— ¿ Q u i é n es t ú dent i s ta , don F e r m í n ? 

, — X i , ' s e ñ o r ; don F e r m í n . 
— C o n q u e h a s t a las; c u a t r o y media ¡ e h ! Don 

f c r n i í n ha. p a s a d o por a q u í - a l c u a r t o p a r a l a s 
c i n c o . P o r a q u í , d e l a n t e de esta v e n t a n a . L o h a n 

, c isto mis Qjos . . . 
— P u e s l é n d r d é l la c u l j x i . E l me h a d i cho 

que . . . 
• ~ ~ V yo te digo que la i m n u n l m t l i d a d c$ u n 

m a l e n d é m i c o de ío.i e s p a ñ o l e s . 
D o n P r u a e n c l o e x p a n s i o h a b a , ' e n é r g i c o , s u 

v e r b o s i d a d de I m j x i c i e n c i a en la. f H í p i c a q u e m e 
es taba echando. S a b i a que y o no m e m o l e s t a b a . 
Y no .me m o l e s t a b a j x u q u e le conozco . Y o s é 
que ten ia que e x u l t a r el t a p ó n 'de esa b o l e l í a 
de, c h a m p a g n e que es su c a r á c t e r , j x i r a luego 
h a c e r g u s t á r la b u r b u j e a n t e c a r i c i a de s u c o r 
d ia l a m i s t a d , s i n c e r a , a m o r o s a ¿ en que se des
i n t e g r a este p á r r o c o m e r i d i o n a l p r u d e n t e y c a -
f i l a t i v o a u n q u e a r i s c o a veces, que es d o n P r u 
dencio . H o y pie h a b í a tocado, a m í ser l a d i a n a 
de su t a p o n a z o ¡ P a c i e r e i d . ' ' D e s p u é s casi, vte p i 
d i ó p e r d ó n . • ' 

, —No ,s i yo te c o m p r e n ú . o ¡ C l a r o ! — p t ü q u é 
ibas q, h a c e r ! F u e r o n s u s p a l a b r a s en el trans- . 
c u r s o de l a c o n v e r s a c i ó n pos ter ior . 

A'o obstante hubo . u n . ; m o m e n t o en q u é estu
ve indiscreto. 

— D e todas formas — i n e d e c í a — a . c o s t ú m -

P o r C a r l o s M a i f a F E R N A N D E Z R U A N O 
b r a t e a UL p u n t u a l i d a d . S i te a c o s t u m b r a r a s ve
r í a s que l a v i d a es m á s f á c i l , m á s g r a t a , d a t i e m 
po p a r a todo. Y o m e a c o s t u m b r é a s e r p u n t u a l 
en R o m a . 

— ¿ U s t e d ? —le i n t e r r o g u é — . ' 
— y o , .sí; yo . A l l í todo lo h a c í a m o s a s u h o 

r a en punto . * 
Me h a b í a m i r a d o sin- en tender t l i i p r e g u n t a 

y e s c u d r i ñ a b a m í c a r a de e x t r á ñ e l a . Y o c o n 
t i n u é l a c o n v e r s a c i ó n q u i t a n d o v io l enc ia a s u 
tormo de é s e r y t ü r i n e . 

— S í ; d icen que en I n g l a t e r r a , que en A l e 
m a n i a . P e r o de los i ta l ianos n o h a b í a o í d o de 

c i r que f u e r a n p u n t u a l e s . 
— C u a l q u i e r a memos los e s p a ñ o l e s — t J t s í s -

t i ó — . 
— R e c o n o z c a u s t e d d o n P r u d e n c i o que l a s 

c o r r i d a s de toros . . . 
— L o de s i e m p r e . S i e m p r e r e s p o n d e m o s los 

e s p a ñ o l e s c o n lo m i s m o . E s l a e t e r n a parado-jti . 
KÍL el p a í s de l a i m p u n t u a l i d a d lo ú n i c o p u n 
t u a l , lo m á s g e n u i n a m e n t e e s p a ñ o l . - E n todo lo 
d e m á s , a las n u e v e de l a m a ñ a n a e m p i e z a l a 
c a d e n a , el p r i m e r as fa l to a l que se a c u d e t a r d e , 
a . r r a d i a la i m p u n t u a l i d a d de todos los d e m á s . ¡ 

— ¿ . 4 \Q§ n u e v e de l a m a ñ a n a h a d i c h o , d o n 
P r u d e n c i o ? 

— A n t e l a m i r a d a f i j a a f i r m a t i v a d e l , p á r r o 
co n o pude c o n t e n e r m e y me a t r e v í a d e c i r a b l a n -
•dando m i s p a l a b r a s entre s o n r i s a s : 

—JB.SO s e r á los domingos . 
— ¿ L o s d o m i n g o s ? 
— E n la. m i s a de n u e v e que e m p i e z a usted a 

las n u e v e y c i u i r t d . 
— . ¡ I n s o l e n t e . ' u •• ¿ \ 
— D i s c ú l p e m e don P r u d e n c i o . 
Q u i s o é l a b l a n d a r l a c U e U i ó n y m o v i e n d o la. 

c a b e z a e n a i re s de d i s c u l p a m e e x h o r t ó : 
— M i r a ; m e obl igas a. conf iar te u n secreto: 

Y o sa lgo p u n t u a l a Las n u e v e y - c u a r t o , que es la. 
J iora a que en m i fuero i n t e r n o tengo s e ñ a l a d a , 
l á m i s a . - ' j . 

L o de l a s n u e v e ñ o es m á s que la h o r a a que 
l a a n u n c i o c o n arg^icia p a r a que m i s fe l igreses 
l leguen a l E v a n g e l i o . P r e c a v e r es de sab ios y 
con los e s p a ñ o l e s . . . 

— O i g a m e us ted , .don. P r u d e n c i o — l e i n t e 
r r u m p í — ¿ Y s i p a r a lo s u c e s i v o f i j á r a m o s l a 
h o r a de n u e s t r a s f é u n i o n e s p a r a l a s seis y cuarto?-

—Será, la s o l u c i ó n , sí logras o l v i d a r t e de ello': 
P a r e c e que es é s t a l a ú n i c a , f ó r m u l a , de l a 

p u n t u a l i d a d e s p a ñ o l a . 

S e a p r o x i m a e l v i a j e a l a L u n a 

E l t e l e s c o p i o d e l M o n t e H a m i l t o n c o s t ó 7 0 0 . 0 0 0 d ó l a r e s . -

D i s t a n c i a s d e 4 0 0 . 0 0 0 K m . r e d u c i d o s a 1 0 0 K m . 

j A desintegración del itomo] mente humana. Pronto va a ser 
| hace posible una fuerza mo- un hecho le viaje interplaneta-

. /ora inconcebible c?si por la i ric. Varias películas han llevado 

ya al cine la emoción de esos des
plazamientos a otros mundos. 
Nuestro tiempo va haciéndese a 

B O D A F O l f C L O R l C A E N P A R I S 

París. — E n la iglesia de la Magdalena se celebró la boda de la señorita Huguette Maure "pai
sana de Francia", ex-duquesa de Saboya y de Mr. Fernando Bcuchet, do Aix les Bains. Dada la 
fama "fólklóxica" de la novia, un centenar de jóvenes, ataviados con los trajes regionales fran-

, ceses, aclamaron á ios recién pasados a ia salida de la iglesia. — (Foto Gil del Espinar) . • 

I N D i S C R E T A 

I i 
• 

V J l XCF unos días, una muchacha 
r"f .pálida y seria esperaba an

te el tribunal examinador de 
nuestra más cotizada escuela cí-
nemátcíráfica, la "Actor's Lab". 
Su aspecto era tímido. Llevaba 
un jersey gris oscuro y no acerta
ba a disimular su . nerviosismo. 
l|no de los componentes del tri
bunal apareció en la puerta de 
la antesala y la comunicó con bas
tante solemnidad que había apro
bado el examen. 

—A partir de ahora —dijo—, 
tiene usted la oportunidad de 
convertirse en una actriz profe
sional. Pero no olvide guanta 
aplicación y cuántos sacrificios 
requiere la actividad que está a 
punto de emprender. La felicito, 
señorita Lindstron. 

La muchacha no pudo contener 
Jas lágrimas de alegría. El vere
dicto del tribunal le facilitaba el 
cambio que se había decidido a 

» emprender por si misma. Porque, 
hasta entonces, Jennie Lindstrom 
había vivido a la sombra de un 
nombre ilustre. La muchacha de 
diecisiete años no era otra que 
la h i j z de Ingrid Bergman. 

, MARILYN HACIA EL PSICOANA
LISIS 
Malos récuerdos o alguna.otra 

manifestación inhibitoria debe 
agitarse en la mente de Marilyn 
Monroe, que tras haber ingresado 
en el St. Vincent Hospital a cau
sa de lo que se creía un pequeño 
ataque de gripe, ha resultado te
ner algo más serio. No se cono
ce todavía la naturaleza exacta 
de este mal, pero el caso es que 
desde hace algún tiempo sufría, 
üccesos de fiebre pertinaz y demo
ledora. Cosa sorprendente: sólo, 
la átorínentaban dichos ataques 
en la¿ últimas horas del rodaje, 
por lo que no excluyen los fa
cultativos'la posibilidad de que 
sean una manifestación psicoso-
mática. En tal caso, la bella Ma
rilyn tendrá que reclinarse en el 
diván de un psiquiatra y some
terse a uno de estes psicoanáli
sis que aquí hacen milagros/ 

P o r A l f r e d o V Í L A R 

Y ya que hablamos de milagros, 
no estará de más señalar que al
gunos maliciosos partidarios de 
Susan Hayward —rival desgra
ciada de la Magnani en la lucha 
per el "Oscar••"— han atribuido a 
una acción milagrosa el extraño 
accidente ocurrido a la estatui
lla concedida a la actriz italiana. 
Como se sabf , la depositaría era 
Marisa p?van. Pues bien: se ha 
encontrado convenientemente de
capitada antes de que pudieran 

enviarla al grabador para que 
colocara el nombre de Ana Mag
nani. Como les digo, los partida
rios de Susan Hayward andan ha
blando de una expresión justi
ciera del destino, que ha querido 
manifestar asimismo su protesta. 
Pero la policía, más realista, ha 
abierto una investigación y bus
ca a un culpable. 
PAZ PARA RITA 

La culpabilidad de Rita en el 
enojoso asunto que la separaba 
de su productora se ha puesto 
una vez más de manifiesto al de
negarse ei recurso interpuesto 
contra el fallo del clamoroso pro
ceso celebrado hace dos meses. 
Pero coincidiendo con la nega
tiva de las autoridades judicia
les, los dirigentes de la citada 
produclora han firmado un arr 
misticio con la Hayworth. Ten
drá que interpretar dos oelicu-
las antes de recobrar la libertad 
para formar su propia compañía 
de producción. Una de las cin-
tac será "Pire Down", que inte-
pretará en Londres con Rofaert 
Mitchum como oponente. Otra se-, 
rá t(Pal Joey". Por la primera no 
cobrará más que la mitad de 
sus honorarios, es decir, setenta 
y cinco mil, dólares, puesto que 
cobró, un anticipo por "José y 
sus hermanos", la película que 
no interpretó. Por "Pal Joey" se 
embolsará sus buenos ciento cin
cuenta mil dólares. 

(Una exc lus iva de la 
A g e n c i a M11ROSPA p a r a 
n u e s t r o p e r i ó d i c o . P r o h i 
b i d a su, r e p r o d u c c i ó n ) . 
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D I S T R I B U I D O R E S : 

H I J O D E F L O R E N C I O M A R T I N E Z , S . A . 

I G N A C I O P A L A C I O S , S . A . 

V A L D i V I E L S O Y C I A . ( S U C E S O R ) 

Aulomóviles y Camiones 
" M A N . " - "MERCEDES" - "PEUGEOT' 

I m p o r t a c i o n e s p o r r e g a l o f a m i l i a r y v e n t a d e v a l o r e s 

C O N C E S I O N A R I O O F I C I A L : 

J o s é B a r r i o s 
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L a s e x t r a v a 
S e e s t i m a c o n v e n i e n t e r e 

E 
S bien conocido, que la Roma pa-
."•gana fue teatro de las mayores 

lexiravag andas gastronómicas. 
Lúlulo destinaba considerable-! cahJ hie
des cíe dinero a cada li'iia de sus co
midas en el templo "de Apolo y un día 
Iletfó 'a gastar- una suma, entonces fa-
buicsa para obsequiar a Cicerón.y Pom 
poyo. La •Suntuosidád de sus comilonas, 
tampoco era menor cuando estaba só
lo, ya quo se'cuenta que una voz que 
sy" cocinero la preparó una comida aio-
desla, porque no tenia invitados, je 
«Ivirlió: "¿No sabías que Lúlulo co
mía en casa cte l.úluld?". Apiolo dila
pidó veinte mlllóhes do sextercios en 
el arte culinario y cuando ño lo que
daban más que diez millones so en-
vononó. porque eslimó que no eran 
suficientes para continuar, durante el 
tiempo que desoíba sus experimentos 
gastronómicos. Violo Crispo que,' re
tenido en su casa a consecuencia do 
su> excesos no pudo asistir a un ban
quete dado por Vitolio, dijo: "¡Vio ha
bría muerto si no hubiese tenido la 
buena suerte ele estar enfermo". Es
ta fiase explica bien la glotonería 
de' los gastrónomos de aquél tiem-

po. ' , : ; ' , • _ ' ' 

TOCA CLASE DE OBSERVACIONES EN 
TORNO A ESTOS FESTINES 
Entre ê tas extravagancias no fa'ló 

una "de miedo", ideada por Domicio-
no, con ocasión de un festín que dió 
al Senado y a les cíiballe.ros. Mandó 
pintar de negro los techos, las pare
des, los pavimentos y los mucblos de 
algunas habitaciones, donde reunió e 
hizo tomar asiento a sus invitados; 
después fué colocada. al lado tío cada 
uno una columna sepulcral, donde es
taba grabado el nonibre del respec
tivo convidado y de la que pendía una 
lámpara como las que se .encendian 
sobre las tumbas.'A continuación, apa
reció un gfupo c'c niños ennegrecidos 
que bailaron una danza fúnebro, hf-
cionde los gestes quo sé acostumbra-
bap.en los entierros y seguidamente 
los senadores y caballeros fueron al 
salón del banquete, durante o! cual, 
Domiiano les habló más que de san
gré y de muerte. Acabada la comiV 
da les ordenó subir a una litera que 
llovíiban hombres desconocidos, con lo 
que auraenió el terror quO les había 
cáusado, aunque luego fueron condu
cidos a sus casas. Estas aberraciones 
Kioron frecuentes hasta el día en que 
fueron reemplazadas por la ley cío 
mortificación Jraida poi; Jesucristo. 

REFRENAR LA GULA., TRIUNFO. DEL 
ESPIRITU SOBRE LA MATERIA 
Ya 'el Eclesiástico aconseja: "¿Te 

sentaste a una gran mesa? Usa c.omo 
hombre moderado de aquello quo so 
•te pone por delante. Poco vino es su
ficiente para un hombre bien educado 
y cuando duermas, no le causará 
desasosiego ni seniirán dolor. Desve
lo, cólera y Teiortijones tendrá el 
hombre intomperante. Sueño saluda
ble el hombre templado. Dormirá has
ta la mañana y su alma so deleitará 
con él. Y si fueres compelido a comer 
mucho, levántate eje en medio y vc-
mita,' y no acarrearás a iu cuerpo 
enfermedad". San Pablo denunció co
mo enemigos de Jesucristo a "los hom
bres quo hacen, c'e su vientre un dios" 
y, desde luego, refrenar la gula fus 
considerado desde remotos tiempos,, 
como triun.'ío del espiritu sobre la ma
teria, habiendo admitido todos los 
pueblos la práctica del ayuno y la abs
tinencia como acto religioso para ex
piar las faltas y dominar las pasic-
nes. Los magos de Per .ia, los sa: 
eletos de Egipto y los gjmnosof¡stas 
de la India, hícían voto de no comer 
.'nunca lo que había tenido, vida; Pla
tón obligaba a sus discípulos a pr:-
varse do bebidas y alimentos exqui
sitos; los que deseaban e.r iniciado 
en. los misterios do Eleusis o de Ci
beles, habían de ayunar primeramont 
siete días; los romanos tenían ayune 
solemnes en honor de Isís y de Co
res y los israeHias tenían cuatro ayu
nes prescritos por la ley, los quo prnc-
tiraban en sus allicciones jiarticularcs 
-y con motivo do las calamidades pú
blicas. Aún podría citarse cqmn los 
santos lucharon y triunfaron del ins-

.tinto-, ele la gula 
bienestar., ,:; 

y de . la afición al. 

EL RABADAN, EL MAS FAMOSO 
AYUNO ENTRE LOS MUSULMAKES 
Por su severidad y duración han si

do destacados los ayunos obvcryr.dos 
por los' cismát icos rusos y el. rama-
dán de los' ífTiísúImanes; Oficialmenio, 
había en Rusia, hasta, ia venida del 
comunismo, cuatro cuaresmas durante 
las,cuales estaba prohibido el uso de 

la carne, de la- leche, de la manteca 
y do ío.s hu.evps,. Además era obligato
ria la abstinencia dos días- por se
mana, el miércoles y el viernes. 

• Entre los musulmanes 'los ayunos 
son seis, peró'el más famoso es ol 
rámadán, quo ha dé obsorvarso coa 
rigor', oslando prohibido tomar alimen
to, desde la salida hasta la puesta do! 
sol, "cuando ya no so puede distin
guir el calor .de- un pelo de camello". 

HSBBXBSBBBBBV 
Ha llegado a Madrid,- procedente . de' Roma, Mr. Wiiliam E . 
Miller, gerente dei Departamento de Ingeniería Siderúrgica 
de la General Electric. Mr. Miíier conferenciará con altas 
jerarquías del IN! y visitará la Siderúrgica de Avilés, du

rante su estancia eri España. — (Foto ICE) 

Ya es menos' conocida la minuciosidad 
de sus prescripciones .para el mes que 
tiene de duración., Por ejemplo, esto 
ayuno se quebranta si se aspiran los 
vapores dé los manjares que se gui
sen- o se bebe; por la, absorción "del 
¿granizo y do pequeños guijarros"; si 
se llegase a ingerir polvo o cualquier 
cuerpo extraño; con los baños, .Tavato-
rios,' yópiilós volun'tatiós, al lavarse 
los dientes con un . cepillo húmedo, 
rruslicar lás panículas do alimentos 
que hayan quedado entre los- dientes 
y al . fumar,. Incluso se debe evitar 
ol 'perfume de las flores. . • 

COMIDAS MAS FRECUENTES Y 
• MENOS COPIOSAS 

Actualmente se deduce do diversos 
trabajos- experime'males que no es 
aconsejable la co.¡«imbre exicndida en 
muchos países de hacer tres , comidas 
cada día, como consecuencia do la 
sobrecarga de trabajo 'impuesta al 
hombre de nuestro tiompd. Porquo 
después de una comida regularmente 
copiosa se reduce la capacidad labo
rar del individuo, merced a'la apa-
ificién de los siguientes fon órnenos 
o'rgánico-;: tendencia al sueño y al 
reposo, disminución do la ¿oordina-
ción'mental, astenia muscular y psí
quica y una acentuada óbulia. So ha 
'estudiado la eficiencia de producción 
en grupos de trabajadores alimenta
dos con tres comidas diarias, fronte 
a otros en los que repartían los mis
mos alimentos en cinco poqueñ?.-. cola
ciones, y los resultados fueron frah-i 
'cemente buenos en estos últimos. Asi-V 
mismo, el estudio do 150 escolares 
indios durante las dos • comid?ís. clía-
r#£!,s que efectuaban en el citado ayo-* 
no c.el ramadán, demostró que su efi
cacia deportiva disminuyó tohsiderá. 
blemento. Por esto es beneficioso el 
hábito extendido en los ifitlmqs años 
en .los pueblos sajones de infercalíir 
pequeñas colaciones entre las comi
das principales, lo que permite redu
cir, especialmente, la comida y la 
cena-. .. . 

También clisl ¡nías experiencias prue
ban que los hidrocárbonados - y las 
proteínas son muy. necesarias para el 
desarrollo do la acliviclad muscular y 
ele- la óptima capacidad5 mental, sin 
olvidar la con ve ilion te cantidad de sa
les . minerales y vitaminas, teniendo 
presente que las greisas no deben fi
gurar en. demasiada proporción en la 

.dieta de ningún trabajador. Igualmen
te importa la sokfción ele ' alimento: 
qile han ele integrar la cena para lo
grar durante la digestión cíe éste, un 
sueño normal y profundo. Así, so pu
do apreciar que contribuyen al man
tenimiento ekl sueño tranquilo y re
parador las papillas de harinas de ce
reales y la leche, mientras que ol al-
,colv>l, ei café, la carne ¿y los hue
vos llegan a producir una particular 
agitación cerebral. Do aquí que se es
timo corve nionle reformar los hábi
tos dietéticos de la Humanidad. 

(Colúbcrrddn LOCOS.— Reproduc
ción prohibida). 

L l e v a i m p r e s o s u n o m b r e e n l a e t i 
q u e t a - t e l a d e l a m i s m a p i e z a c o n 

a g a r a n t í a K O N D E M E T ; ú n i c a c a s a 
q u e l a e m p l e a e n E s p a ñ a . 

[ M i l i O P i i l l 
Colocaré su dinero al 10 % l i 

bre en' urbanas de inmejorable 
construcción en sectores cén
tricos de esta capital, con faci
lidades de pago. 

Montes, fincas rústicas, pabe
llones Fábricas y chalets de 150 
a 1.000.000 de pesetas vendo, con 
facilidades. 

DINERO, 4,50% 

Facilito cualquier cantidad sobre 
fincas, plazos de 5 a 50 años, con 
facultad de devolución cuando se 
desee, total o parcialmente. 

Informes y detalles "Sr. RÉ-
MON". — Muro Mata 2, 2.? Telé
fono 1397, Logroño. Agente de 
prestamos para el Banco Hipo
tecario de líspaña. 

la idea de que podrá visitar el 
mundo de Marte, o de Júpiter. Y 
desde- luego, hay ya múltiples 
gentes ilusionadas en hacer el 
viaje a la Luna, que fué quimera 
novelísticamente realizada por 
Cyrano de Bergerac y por el fan
tástico Julio Verne. 

La Luna nos espera, y se estu
dian con ahinco las posibilidades 
de sus condiciones haoitables» así 
que con los más potentes telesco-
pics> oeu son lo:, de los Obsérva
tenos Astronómicos de Nortéame* 
rica, se ácerca el ojo humano, y 
la mente del sabio, a ese mundo 
blanco desconocido por el Honv 
brr. tiene hoy la esperanza Ue 
poder construir cohetes que pe
netren en las profundidades del 
Espacio. Se ha avanzado enorme
mente, en nuestra época atómica, 
éií la construcción de gigantef-
ees telescopios. Los más potente.., 
sin embargo, no lograrían aíjíi ver 
en la Luna, si en ella existiera 
una cosa ari, el más grandioso de 
los rascacielos de Nueva York, el 
llamado "Emoire State Building". 
Pero los ojos artificiales de IÜÍ 
"polifemos" magníficos de los le-
lescopiOs últimamente íogradoi.. . 
han visto ya de muy cerca el mun
do misterioso de nuestro Satélite. 

Se ha observado que, por falta 
de una atmósfera en la Luna, fws 
cbietos proyectan allí una sombra 
intermitente, negra, veinte vece*» 
más grande que, la de los objeto;, 
de nuestra tierra, al ponerse ei 
Sol. 

Se calculado que el viaje en 
avión a La Luna sería de dos mea
ses y dos semanas. 

En los observatorios de Norte 
américa, el del Monte Wilson, 
por ejemplo, o el del Monte Ha
milton, están hoy los, monstruo
sos telescopios de lentes enormes 
que pesan trescientos veinte M-
logramos, enfilados de continuo 
hacia la bola blanca del Satélite 
de .la Tierra, ávidos de descubrir
le sus secretos. 

Con estos telescopios, capaces 
de reducir en cuatro mil veces 
las distancias desde las cuales nes 
iluminan las estrellas, se ve la Lu
na, con sus imponentes monta
ñas, de abiertos cráteres que pa
recen fauces de fantasmas: La 
<(CordiIIera de Teófilo", con pr-
cos gigantescos, montañas de co
nos püntuagudos que refulgen a 
lo?, rayos esplendorosos del Sol, 
destacando sobre el Valle, que se 
ofrece sumido en densas sombfas 
de una negrura de betunes egip
cios. Las rocas resecas, estriadas, 
áridas —vistas con el telescopio 
del Monte Hamilton, que costó se
tecientos mil, dólares, donativo 
del millonario americano James 
Llck, al astrónomo, profesor HbJ-
d6n— son peñas agudísimas que
bradas, qué parecen hallarse ai 
alcance de la ínano del que mira 
por ese cañón brujo de potentes 
cristales aumentativos. 

La potencia amplificadora del 
telescopio Hooker lia reducido 
-r-últimamPnte— los cuatrocien
tos mil kilómetros que nos sepa
ran del mundo fantástico de lá 
Luna, a la pequeña distancia de 
un centenar de kilómetros. Hoy 
el astrónomo, ha pesado los astro1;, 
ha medido sus temperaturas, ha 
averiguado las leyes exactas e 
inexorables de sus movimientós. 
Sólo falta que se^ posible despla
zarse desde nuestra tierra, a los 
otros planetas, o a los satélites 
que giran can nosotros, con ríi-
mo solemne impulsado por |a 
Omnipotencia Divina, en torno de! 
inconmensurable foco del Sol. 

Porque otro de los grandiosos 
prcblemas de nuestra época, es sí 
están, o qo habitado? por seres de 
inteligencia, que hicieran posible 
comunicar con el hombre de la 
Tierra, esos planetas y satélites 
hermanos de nuestro globo as
tral. s 

Hace ya más de dos mil años 
que los sabio? griegos sooesaroa 
las posibilidades (je que "--den
tro del inmenso espacio del Uni
verso—- no fuera únicamente nues
tro mundo, la Tierra, la/cuna po
sible de la vida. ¿Por qué iba a 
ser sólo habitáculo de la Inteligen
cia y del Espíritu, un sólo globo 
astral; entre los treinta billones 
de Soles que constituyen la Vía 
Láctea, donde nuestro Sistema 
Solar se mueve? 

Astrónomos de Norteamérica, 
en efecto, han creído hallar en 
la Luna vestigios y evidencias de 
una civilización pareja a la de los 
pobladores de la Tierra. Han creí
do observar, han visto a íravé.1* 
de los telescopios gigantescos, una 
especie de Acueducto o Puenta 
construido en la Luna. Hace ape
nas un año, que la Prensa de Ju * 
glaterra publicó esa noticia sen
sacional: en la Luna se habia des
cubierto un puente. Se radió esta 
información, y se televisaron los 
dibujos que los astrónomos ha
bían tomado de sus visiones del 
mundo blanco, lunar. "Se traía 
afirmaron un poco ilusos; se trata 
de una obra de ingeniería. Lo que 
viene a demostrar que en la tu-

, na viven seres inteligentes capa
ces de una inteligencia con el 
Hombre". • 

S i n embargo, afirmar esto ro
tundamente no deja de ser muy 
aventurado. - • 

El futuro, tal vez más prójimo 
de lo que parece, desentrañará la 
verdad. 

, A. ARCO 

O R T O P E D I A 
V . C A L Z A D A 

Sucesor de JESUS DE GRADO 
Barrio Gimeno, 8, bajo 

Se construyen con absoluta ga
rantía, toda clase de aparatos 
ortopédicos a medida y según 

prescripción facultativa 

. . t i A 



V o z d e l E v a n g e l i o 

"Yo os digo: h a b r á un gran regocijo entre los á n g e l e s de Dios 

por un solo pecador que haga penitencia" San Lucas XV, 10 

E n ( n u c í t i e m p o : " S e a c e r c a b a n a J e s ú s tos p u b l i c ó n o s y p e é u -
(U-rcs t\i¡ra o í r l e - y m u r m u r a b a n los far iseos y escr ibas , d e i e r b ) : 
E i ' e lu m b r e rec ibe a los pecadores y c o m e c o n ellos.- E n t n n c e s el 
S a l U f W i r les dr jo esta p a r á b o l a : ¿ Q u i é n h a y de entre vosotros -me 
t m i v r d ' t c i e ñ o v e j a s , no d e j a l a s n o v e n t a y n u e v e en la p r a d e r i y 
v a y a a b . ' i - cár In o v e j a p e r d i d a h a s t a t n c o n t r a r l a ? Y en ha l l&ndo ia . 

¡a p e n e ctierjso sobre sus h o m b r o s y a l l l egar a c a s a r e ú n e a los i m i -
r o ? y r e mos y 'rs dice; Gobios c o n m i g o , p o r q u e he h a l l a d o l a 002-

i n m e ú i u y p e r d i e n d o u n e no encu-nde. u n a I v z y b a r r a l a <:asn y 

HEhLii'XIONEB 
Dos paráholas, con una sola 

idea, hay en el Evangelio -le es-, 
te dia, según San Lúeas, y esta 
idea, que ?e rofl'.'ja t n esas nos 
parábolas, es la alégfía de Cris
to y de su Iglesia '.. j r la COIACT-
sióñ del pecado-. , , . 

¡Qué Dellamento uo.i hablíi ei 
Evangelio, del amor '.ic- Cristo 
nara con las a iwis y do sitó ar?r 
hia^ salvadoras! ÍQÜÓ bien s.; re
fleja eu estas ¡íáriií.iolas ta s.'tua-
eión del"pc>cador! Dol n ;;:mo 
modo que la oveja i.adida, 
cuando el pecador ¿o aparca do 

"Cristo, suprejr.o pastor de l.as 
almas, por d pecado, se l;£lla 
separado de, ¡os dem.is •iolc;. y 
no participa de < ;e w.haeni.o sin-
gulariximo de la cracia, n i tie
ne, privado do esa qra'na, ]a de
fensa contra Süs ononUgoSi . ni 
(.mede volver si buen camino si
no es con la aj orja (di^l ijo^ 

Y, |mra remediar e>a o:itni.s-
tiosa situación Úe \ ¡K^ad.-r, el 
<:•! b'ien r í é s t ' j t -lo l : i j a . abóla 
oreocupándose de d , \a en su 
busca y le carga sobre sus hem- J 
bros v le cura las heridas y lo 
vuelve al redil do la .iglesia cuc, 
no sólo atiende a las «linas qüe 
uormanecen fieV"3. siao que po-

. iiierdo en práctica la doctrina y 
las enseñanzas do "Cristo; . tuseá 
u los pecadores hasta lograr su 
conversión. ! 

Y, esta enseñarz'a, qúo respían-
* dece en la nnr.,v'ra 'pa'rar.qia. 

s é confirma con la soumda den-
de vemos a una mli ier preocu
pada en buscar el dracma ptr-

* di^o que. al sor oarado, llena do 
alegria a aquella mujer. 
. Asi también la Igiesia. y t on 
ella el Cielo, experimentan gran 
alegria. cada voz que se gana un 
alma para Dios. 

¡Y cómo abren, e-.'tas ensciran-
zas nuestros c.ory//',vj.s a la ale
gría y a la esperan ia' . 

Porque ¿quién, C-J tan justo 
sobre la tierra que alguna vez 
no se haya apartado de Dios 
por o í pecado? 

Si por la misoricorria de í>ios 
no nos ha orurrUlo 'e.>i;a desgra
cia, seamos agradecidos a esto 
Ijeneíicío, cóítíésrtqíüiieñdo a él 
con nuestro ani-ir. 

Mas, si pór •Aós!;c • :U nos he
mos aj)artado do Dios por el P.c--

, cado, no desesperemos, acojamo-
nas a la misooo^ i ia infinita 
de Dios, proporción a ¡ido. al C K -
lo y a la Igie>ia la á'egría de 
nuestra conversión. 

Volvamos al redil : esenobc-
mos los amor,)ríS silbidos del 
Pastor de las alm'-.s, (>;i.stó ."V-

' sus, (iue nos Kair.a do nuevo pa
ra' hacernos parU'.npanf/rs do su 

• gracia y confesando iiocstras 
• culpas, nos haroaios dignos do la 

eterna recomooo.a dol Ca la. 

ia la iaiai 

E S T A F E T A 

D E L A C I U D A D 

Sigu¡e.ndo la serie de homena
jes qud vienen rindióneliendose 
en la S. I . Catedral a Santa Ma
ría la Mayor, ayer acudió ai 
Santo TcMnplo Metropolitano la ^ ^ ^ ^ ^ 
Corporación Municipal para ron-, * * : 
dir dicho homenaje. 

C a r t a s a i D I A R I O 
j 

Sr. Director de DIARIO DE 
BURGOS. 

Ciudad. 
Muy señor mío: 

Ruégele tenga la amabilidad 
de publicar en la ''Estafeta de 
ae la Ciudad"' la siguiente no
ticia. 

Hace aproximadamente s e i s 
mesés en ia calle dél Miraflores. 
así llamada, por donde pasan 
diariamente miles de personas, 
salió un manantial de agua, (con 
la falta qué hoy ^ia nos hace, en 
esta ciudad), y como se extien
de por dicha calle por la cual 
pasan numerosos carruajes, está 
verdaderamente intransitable d i 
cho paso, con el peligro además 
que la ropa al viandante a quien 
le sorprenda el paso de un coche 
quede estropeada por completo. 
¿No habrá modo de"corregir esa 
deñeiencia?. 

Le anticipa las gracias* por la 
publicación de esta carta y le 
saluda su affmo. y s. s. q. e. s. m., 

El obrero Pablo RODRIGUEZ 

Por estar la mayor na.-to do i á s ' 
autoridades on 1 Madrid, presidio ; 
la. Corporación ol primor tonkn- j 
te alcalde señor D;-a¡causa. for- j 
mando parto de la misma los te- Í 
nientes de alcaide soñores Pía- f 
za y Sanz P.riones y los capitula
res, soñcjrcs Amigo y Arroyo A l 
calde. / I 

Al acto asist !.er-,.ñ'todos' los. cm-
'pleados del Aym'ainientc y Uioo 
lugar a las nueva de la" mañana . 

' En sábados sucesivos seguirán 
estos homenajes a. carga do las 
d iversas- Corporac iones. 

5Í^K sK ^ ^ ^ ^ » 
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l S a n P i ó I 

L a e x c u r s i ó n b u r g a l e s a p o r A n d a l u c í a 

o r a a n t e e l S a n t í s i m o C r i s t o d e B u r g o s 

d e l a H e r m a n d a d i n s t i t u i d a e n S e v i l l a 

Doa [ u n i ó n i ls M i M \ M , m m u i l l a r 
de l e í a l o s , se M m í en j Q i i o a m \ \ u (\ 

G a b i n e t e O r t o p é d i c o i 

P E D R O R U I Z 
Especialista constVuctor de toda 
clase de aparatos ortopédicos 
Más. de 15 años ayudante de 
Gabinete con el fallecido J. de 
Grado. — San, Juan, 47, bajo 

Hoy domingo, celoora la Co
fradía .dol San tí sime), Ananas y 
San Isidro su fiesta {irincipail. 

Después de la plisa dé '•ama-
nión,-avías once, tendrá tugar la 
misa solemne cantada por ol coro 
do las juvóntudos j)cirroquialcs 
y en la qüe pradi'.ar i el R. P. 
Luis Antevio do San José, O.CD. 

A continuación SalüVá la pfQ-
cesión con el Santisiraa quo re
correrá las callos de Santa Ana. 
San Aguslín, jardines do los 
E. E. Provinciales do T;onoficon-
cia, donde so c a n t a r á ' u n - i ñ o a t o , 
cohvcnto do-Sama Dorotea.y San 
Felices y .al regreso. desdo Oi 
atrio se dará- la bendición. 

flRCflDtoñtMRaS. 
MAÜl-INARaA I N (lÜM.R.Ü 

Ipai-ragulrre , 5 9 . 4 U 3 B I L B A O 

El p r ó x ; m o d í a 2 4 l e s e r á 
i m p u e s t a l a C f u z d e A l f o n s o 
e i S a b i o a l K m . H . S é i v u l o 

El próximo dia 24 dol mes on 
curso, como viene haciéndose tra-
didldnálmettte los domingos an
teriores a la .festividad do -San 
Podro y san Pablo, so celebrará 

-en Burgos el día anual^ de la Aso
ciación dé 4Antiguos, Alumno*; Ma
ri stas con diversos actos que han 
ele" toner lugar en el Colegio doi 
l iceo Castilla. Pero en la presen
te ocasión, el programa do ac
tos preparado revestirá excepcio
nal importancia por haberse in
cluido en el mismo el acto de SJN 
lemne imposición de la Cruz de 
Alfonso X el Sabio al; ilustro pe
dagogo de la Orden. Mar isla tí . -
verendo Herm&np Sérvulp., Esi.-i 
preciadas condecoración le ha s'-
do conecídida al boneméríto reh-
giCLO por él Ministerio do Educa
ción Nacional con motivo de tum-
plirse les cincuenta años de ejer
cicio docente do aquél. 

Ccmo ol Rvdó. H." Sérvulo —ac
tualmente director' de la Residen
cia provincial d j la provincia Bé
lica Marista— perteneció al Co
legio de Burgos, del que fué :di-
rect'Ór inolvidable, y guarda p¿?-
ra nuestra ciudad, un entrañabla 
caa*iñe, bien probado con su asis
tencia o adhesión a las fiestas 
anuales do loé antiucs alumnos, 
muchos do los cuales fueron dis
cípulos suyos, ha tenido la gen
tileza de ofrecer a este Colegio la 
honra de que sea aquí donde £<1 
efectúo el acto de la imposición 
do la condecoración que por sus-] 
méritos ha recibido del Gobier
no español. 

Este motivo hará quo la fiest i 
de los antigües alumnos maris-
tas alcance este año singular br i 
llantez e .ímpOFtanoia ya que, ad' -
más*- se cuenta con la asistencia 
do algunos de ellos que hoy osten
tan relevantes cargos públicos. 
Para la ceremonia de la imposi
ción ha sido invitado el ministro 
dé Educación Nacional, don Jesús 
Rubio. 

Sevilla. 'De nuestro enviado es
pecial*. — La capital de Andalu
cía sigue ofreciéndonos las galas 
de su belleza cautivadora, uni
das a una temperatura admira
ble, que tantas veces añoramos 
por nuestra tierra. J 

Así. las visitas de hoy al Par
que de Maria Luisa. Torre del 
Oro y Plaza de España, entre 
otras, han sido un verdadero en
canto, lo mismo para quienes ya 
conocíamos Sevilla que para los 
muchos que, por vez primera, se 
han asomado. a esta luminosa 
tierra de Maria Santísima. El sol 
y las flores, la simpatía arroba
dora - de ios sevillanos, resultan 
difíciles de olvidar,- máxime 
cuando, como en esta ocasión, no 
nos han faltado cariñosos acom
pañantes , como los miembros di
rectivos de la Hermandad del 
Santísimo Cristo de Burgos, uni 
dos espiritualmente a nuestra 
ciudad a través de tan piadosa 
vinculación espiritual como la de 
la milagrosa imagen que lleva el 
nombre de nuestra querida Pa
tr ia chica. 

De ese modo, se ha pasado'la 
' m a ñ a n a sin sentir. Y lo mismo 
ia tarde„ libre por completo p á -
i-a ciue los expedicionarios burga-
leses, cuantos constituimos la ex
cursión organizada por la Caja 
de Ahorros del Círculo Católico de 
Obreros; pudiésemos dedicar unas 
horas a particulares quehaceres 
o deberes del más diverso estilo. 
En estas horas de asueto hemos 
evocado, en charlas muy diversas,! 
la figura siempre entrañable de 
aquel gran caballero qué se l l a - j 
mó don Gregorio Escolar ly. he
mos charlado con burgaleses.que, 
como doña Isabel Cifrián, viuda 
de Porto, se. hallan aquí afinca
dos y nos han dedicado finas de
licadezas y atenciones inúmeras. 

SflE 39* 3K dl£ 3Kí ^itiK 356 jM£ 

C o n e l b r i l l o d e l a c e r a 
y l a d u r e z a d e l c r i s t a l 

d e f á c i l a p l i c a c i ó n 

i 

Un producto SECARPE, paieaite intena acional suiza, número 28.710. PatenTe y 
registro en España. 

R e p r e s e n t a n t e : J a i m e V . M a n r i q u e M a r t í n e z 
.rtüKTMKaatt»Teléfono 2854. — General Mola, J'¡ 

A l n t a c e n i s t a p r i n c i p a l : C o m e r c i a l 1 F a r m a c é u t i c a C a s t e l l a n a 
reléíüni> 3666. — Calera, 29 
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FIESTA DEL SAGRADO CORAZON 
DE JESUS 

Se ha celebrado hcy con gran 
solemnidad en la iglesia del con
vento y eclegio do los PP. do ios 
Sagrados Corazones, esta festivi
dad en honor do Cristo'Roy a la 
que como os costumbre so ha su
mado Miranda entero. • 

Precisamente, Sé" ha venido cc-
lebrandc el novenario viéndose el 
amplío templo lleno dp fieles. Los 
sermones han estado a» cargo del 
R. P. Capuchinowígnació de Otei-
za, de la residenqia de ^Zaragoza, 
quien con gran) elocuencia ha 
versado sebro 10 que es y signifi
ca el Sagrado Corazón de Jesús y 
sobro Ja devoción que. le díbemos. 

Los actos do hoy han tenido ex-
traerdinario relieve, dando co
mienzo con la ,misa de comunión 
general a las ocho, habiéndose 
acercado a tomar'el pan espiri
tual, miles de creyentes. A l-is 
.diez y media la solemne mis», 
cantada magístralmente por la 
¿apilla del convento. 

Y por la tarde el acto más so-
Iqmne, síéaido materialmente im
posible dar cabida en lá iglesia 
a tanto asistente siendo muchisin 
mas las personas que se haai visto 
obligadas a seguir el acto del no
venario y a escuchar el última 
sermón del R. P. Capuchino, pel
los altavoces colocados ante la fáf 
chgsja y en los claustros. Seguií^!-
ménte ha salido la procesión con 
el Santísimo en la que^puede de
cirse, sin hipérbole, formaba to
do Miranda con el Ayuntamiento 
en ccr-poración y las autoridades 
civiles, militares y eclesiásticas. 
¡Después-de recorrer el patio vx-
torior la precesión ha llegado al 
gran patio central donde se. h:.u* 
bía levantado artístico altar con 
la imagen del Sagrado Corazón. 
Llegado el Santísimo al altar se, 
ha hecho él ofrecimiento del pu;-
blo mirandés y se ha cantado el 
Tantum Ergo, siguiendo la proce--
sión por él patio del claustro pa
ra penetrar en la ígl sia, dándo
se finalmente a los fíeles, la ben
dición con el Santísimo. 

Solemne, como siempre, ha si
do esta gran fiesiáf religiosa on la' 
quo se ha puesto de manifiesto el 
fervor del pueblo mifandés hacia 
él Sagrado Corazón de Jesús y la 
inauebrantóble adhesión <t los 
P.P. de los Sagrados Corazones, 
a- los quo felicitamos en ésta su 
fiesta. 
NOTA DE LA ALCALDIA ' 

El Club Ciclista Eibarrés, ^n 
carta dirícrid?- a esta Alcaldía. 

Y por si algo nos faltaba, en 
ese orden de cosas, desués de la 
paternal predilección de nuestro 
Cardenal Segura, ahí está que la 
segunda jornada de estancia en 
esta bella capital andaluza se h ^ 
cerraao con una visita no menos 

i enternecedora. Esta tarde, a las 
ocho, hemos acudi¿D a la iglesia 
oe San Pedro, donde canónica
mente, se halla instituida ¿a Real 
Hermandad del Santísimo Cristo 
de Burgos, ante cuya imagen 
hemos orado fervorosamente, con 
una emoción sólo comprensible 
por quienes, hallántiosé lejos de 
la ciudad natal, encuentran en 
su accidental Lugar de residencia 
un motivo de recuerdo, una no-

| ta búrgalesista que hace redoblar 
el latido del corazón. 

Después de las preces íer-Víen-
tes de todos ios excursionistas, el 
prior de la Hermandad, don Er
nesto Gómez Mirave, acompaña
do por todos los demás miembros 
de su Junta de ^Gobierno, han 
ofrecido una delicada recepción 
a los viajeros, que hemos teni
do la intima satisfacción de es.-
cuchar no ya la "cálida saluta
ción oficial de esa piadosa y pro
funda devoción a nuestro vene
rado Cristo de Burgos, sino, a la 
vez, el progresivo impulso, la 
gran significación de esta Her
mandad entre las Cofra,días sevi
llanas y el núcieK) cada vez más 
numeroso que alrededor de esa 
advocación sé va congregando. 

Nada menos que un millar de 
Heímanos constituyen ya la 
Hermandad del Santísimo Cristo 
de Burgos, cuya acción tiende a 
expandirse aún no sólo en el as
pecto meramente religioso sino 
incluso como v clave p'ara reunir, 
en ansias burgalesistas, a todos 
cuantos paisanos residen por es
tas tierras. Más-aún," el propio 
prior nos ha anunciado que una 
comisión de hermanos se trasla
dará a Burgos en el mes de Ju
lio, con el fin • de ponerse en 
costacto con ias autoridades bur
galesas, < eumplimcntárlas y dar
les cuenta de sus propósitos, 
que, como puede verse, no pue
den ser más plausibles n i más 
simpáticos a nuestros ojos. 

La Hermandad nos ha obse
quiado, finalmente, con una ce
pa de vino español como símbo
lo de esta Sevilla que mañana-, a 
primera hora abando na r e m o s, 
rumbo a Jerez y Cádiz, tras una 
visita de unas horas que, por las 
emociones, que nos han brinda
do, serán difícilmente de olvi
dar... 

J. M. M. 
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¡ ¡ O C A S I O N ! ! 

R e l o j e s s u i z o s . 
g a r a n t i z a d o s LíQUIDAMOS A 
MITAD DE PRECIO. Envíos por 
correo hasta su domicilio, facul
tándole devolución. Solicite catá.-
logo gratuito. 

Apartado, 896. MADRID 

i í P i C ü L T O R 
colmenas, cera^ perfume caa*-em 
Jambres, caretas, guantes, ahuma

dores, textos, etc. 

Un nuevo y resonante éxito al
canzó el tercer gran concierto or
ganizado por la Sociedad •Filar
mónica de Burgos que, con la 
actuación de ia magnífico "Stutt-
gahter Tonkuenstler Oschester) 
(Orquesta de Alemania del.Sur), 
celebróse ayer noche en. el tea
tro Avenida. 

Asistió un selecto público que 
llena.ba por cómpleto la sala y que ¡ 
premió con calurosísimas ova
ciones la labor del cbnjunto or-! 
questal y particularmente, la de j 
su'director KarL Gerbert, uno de; 

> los mejores que han pasado porj 
Burgos. Otro tanto pjjede decir-] 
se de la Orquesta' actuante que 
ofreció una versión plena de ca
lidad de las obras interpretadas.' 
Sobresaliendo las actuaciones del 
famoso violinista, húngaro, Denes 
Zsigmondy, cuyo arte mereció el 
más entusiasta refrendo del au
ditorio. 

El concierto estuvo integrado 
por obras de Haytín, Beethoven 
y Mozart el nivel níusical de 
estas brillantísimas reuniones de 
la Filarmónica viene siendo gra
dualmente más alto— de acuer
do con el siguiente programa: 

Frimera parte.— Sinfonía nú
mero 92 en sol mayor COxford). 
J. Haydn, Adagio, Allegro spiri-
tuoso - Adagio; cantavile-Minue-
tto y Allegretto-Presto. 

Segunda parte.-'-Concierto pa
ra violíri y orquesta en ve Mayor, 
op. 61, L. Van Beethoven; Alle
gro ma. non tropo. Largheito y 
Rondo. Allegro. (Solista: Denes 

Zsigmondy) y 
Tercera parte. — Sinfonía on 

do mayor (Júpiter) K. V.s55i; 
W. A. Mozart, Adagio. Allegro 
Spirituoso?Poco adagio; Minuetto 
y Finale-Presto. 

Felicitamos a la Sociedad F i 
larmónica por éste nuevo éxito 
que, estamos seguros, ha de re
petirse muchas veces. 

M m m i i i i l f i M i i i 

. i t l m i i w 
Ayer, sábado a la misma hora 

•que en dias anteriores, finaliza
ren las Conferencias prematrimo
niales que con tanto éxito ha ve
nido desarrollando on lá pasada 
semana el R. P. Villálba, sobro 
•el tema "El matrimonio como vo-

.'cación", exponiéndo el mismo so
bre la mística do él y pomo Sa
cramento instituido por Dios ,en 
su unidad e indisolubilidad. 

Igualmente finalizaron las ma-
tr i moni;-, les con el tema "Educa
ción religiosa",, perfectamente 
desarrollado sobre la fé, el d o ; , 
ma de gracia y el sentir con'la 
Iglesia. 

La Sección Femenina, con es
taos conferencias, ha demostrado 
su inquietud referente a la for
mac ión 'que se debe dar a una 
cuestión tan. fundamental coiro 
es la preparación para el -matri
monio v el matrimonio, base fun-
damental de la familia. • 

URGENTE: 
Antes del verano, preocú-! 

pese de distribuir a la salida 
de las misas, y en todos los! 
colegios y .centros católicoís 
de señoras, jóvenes y niñas, ( 
la tarjeta sobre las modas; 
editada por la "Campaña 
Pro Moralidad" que repro-' 
duce las disposiciones del 
Emmo. Sr, Cardenal Primado 
sobre el particular. 

Pidan también un número 
gratuito como muestra del 
Boletín de la Campaña Pro 
Moralidad. 

Los pedidos a Campaña 
Pro Moralidad. — Santa Cía- { 

EXPOSICION DE LABORES Y; 
TRA B A JOS M ANU ALES 

Eloy domingo se inaugura la 
exposición de labores^ y" trabajos 
nfanuales. , Podra visitarse hasta 
el dia 18, de once a una do la 
mañana y de cífico a ocho de- la 
tardei' ' 

ÚRÍMES 

ra 4, 2.9 Madrid. 

P R E D C t e F R B R I C R 
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P A f l T O S Y E N F E R M E D A D E S 
D E L A M U J E R 

D e l H o s p i t a l d e B a r r a n t e s 
y C r u z R o j a 

V i t o r i a 31, 5.-' — T e l é f o n o 3591 

S a n a t o r i o d e N u e s t r a 

S e ñ o r a d e te B h n c a 
C U R A S D E R E P O S O 

con fecha 23 de Mayo pasado, î os Enfermedades de Medicina g;eneral 
comunica lo siguiente: 

"Eibalr, 23 de Mayo de 1956 
' Sr. Alcalde déi Ayuntamiento 

de Miranda de Ebro. 
Distinguido Sr. nuestro: En el 

capitulo de agradecimientos fitfu-
ra e'sa simoatíca.Ciudad de Mi
randa de EbreV^cemo el de mayoi 
e^bli^ación, por su impecable cr-
ganizeción —cada ?-ño superada -
qu" din brillo « nu'-stra carrera; 

Este Club Ciclista Eibarrés mira 
a Miranda do Ebro con especi.-!'/ 

s 
nuestra Sociedad en proclamar 
públicamente aué Miranda se ha 
{excedido en amabilidades y fa
cilidades dé todo orden. Con toda 
írápquézá; Vds. han sabido aden
trado, en nuestroa corazones'de
portivos y per nuestra parte ha
remos lo posible por ser merece
dores a l i eonfiám^a que han de
positado en nosotros. ¡ 

Haca, extensivo f̂ ste sincero 
agradecimiento a toda la aficióo 
dí'Dcrfiva d? osa, y con un ¡Viva 
Miranda di- Ebro!, auedamos de 
V. affmó'.. ss« sj*, v amicros 

Glub Ciclista Eibarrés 

Pisones , 33. — T . 2323. B u r g o s 
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MEDICINA INTERNA, CORAZON 
Y NUTRICION. — RAYOS X 

C o n s u l t a de VA ,a 2 y do 4 a 
E s p o l ó n . 31. — T e l é f o n o 1912 

¡ M A R T Í N P A f l D O 
Diplomado Escuela Nacional de 1 

> | M ¡ m l ja- -1 ^ " J L M O N ' Y ^ C O R A I Í N ! 
Rayos X. — Flectrocardiografia. 

M a d r i d 14. 2: - - T e l é f o n o , 4166 

DOCTOR ARTACHO 
R A D I O L O G O 

MEDICINA GENERAL. — RAYOS X̂ 
M i r a n d a . , 6 

m . ¿ A L V O p i M / u o s 
A P A R A T O l l E S P I R A T O l i } O 
Y C O R A Z O N . — R A Y O S X 
V i t o r i a , 27. — T e l é f o n o 3048 

José Muñoz Avila 
R J j Ñ b t i V I V I A S U R I X . ' U U A S 

A. B o n i i a - j 12, 1». T e l é f o n o ^ l 5 3 U 

J . A . A C I T O R E S 
M é d i c o P u e r i c u l t o r . T i t u l a d o 
K S P E C I A Í J I S T J . E N N I Ñ O S 

- C r m s u l l n de 12'30 a 2 
M a d r i d 4. 3:-- ¡.:udr{. T e l é J o ñ o 2538 

E . U R R A C A 

OCUiaSTA 
IAIN CAiVO,17-TELEFONO 1311 

SUBASTA DE GANADO 
El 22 del actual, a las once 

horas, en el cuartel de Semen
tales .de esta plaza, sito en el pa
sea de la Quinta; se procederá a 
la venta en pública subasta de 
varias yeguas de tiro sobrantes de 
plantilla, asi como algún ganado 
vacuno todo el procedente de la 
"Yeguada Militar de Cordovilla la 
Real. 

El importe de los anuncios se
r á n por cuenta de los adjudica
tarios. 

Burgos a 7 de Junio de 1956. 
EL CAPITAN JEFE 

C a s a d e A s t u d a s y L e ó n 
Se anuncia concurso para la 

adjudicación del servicio de Bar. 
Pliego de condiciones en la Se-' 
cretaría de la misma. Plazo de 
pr e se n ta ci ó n de proposiciones 
hasta las 20 horas del día 15 del 
corriente. Horas de presentación 
de las siete a las diez de la no
che. Llana de Afuera, 6, ¡U 

J u n t a p r o v i n c i a l d e 

B a n e f i c e n c i a d e P a l e n c i a 
A N U N C I O 

En ol Boletín Oficial./ de la 
provincia ele Burgos i numero 
1̂ 8, ele fecha 7 del actual, se ha 
publicaek) anuncio relativo a ex-
peeliente do enajenación do 39 l i n 
cas msticas radicantes en el tér
mino municipal ele Valles de Pa-
lenzuela (Burgos) y. una finca ur
bana (mitad de una panera) sita 
on la localidad de Ciadoncha 
(Burgos),, propioaad do la Eunda-
eion benéfica •Oón Mart ín Fer
nández ele oalazar", instituidíf eii 
Palonzuela ele esta provincia, elem-
do'constan las cirounstancias re
lacionadas con la expresada venta. 

Lo que se hace público 'oara ge
neral conocimiento 

Prdencia, 8. de Jynio de. 195(S. 
El epbernaelor cívü presidente, 

V í c t o r F R A Ó Q S O D E L T O R O : 

M 4'INVJI L A I O Í N ^ O 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRI
CION, RAYOS X — ANALISIS 

Vitoria 23, primero 

O P T I C A I Z A M I L - L a í n C a í v o . 2 8 

u receta [le O c u l i s í u . 
C r i s la l e>" • c ten t i / icos' 

C o n fie* ey 
los m e j o r e s 

v.-ila C a : 
m a r c a s 

A l c a l d í a d e B e l o r a d o 
' A N U N C I O ' 

Con sujeción al pliego do con
diciones que figura oñ el espe
diente corre sjwndiento, so' anun
cia el arrendamiento de la plaza 
do toros do este; Municipio, para 
la teanpe^rada tani in i de 105(?. 

Belorado,' 8 de Junio de 19S6. 
El alcalde, F r U n c b c o M A R T I N K A 
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o s d e p o r t e s e n D I A R I O 

£ 7 A f / é t i c o d e B i l b a o e m p a t ó A i b a n i g a n ó l a 

a y e r e n M a d r i d ( 2 - 2 ) , e n l a 

p r i m e r a s e m i f i n a l d e l a 

H u b o n u m e r o s o s i n c i d e n t e s d u r a n t e e l 

y e n e l p r i m e r t i e m p o f u é e x p u l s a d o 

• , nEL GENERALISIMO 
(Semifinales) 

^pañol - At. Madrid, se-

tertMOClON A PRIMERA 
^ . Zara^o^. Sr. Gar-

. Alavés. Sr. Mos-
Jera-

r VMPEONATO 
AFICIONADOS 

Hídauchu - Eibar. Sr. San-, 

tóo^ Sevilla. Sr. Rey. 
.F DE CAMPEONES DE 
TERCERA DIVISION 

Tcrreluvega - Arenas Gue-
.i sr Cañedo. 
^ondragón - Tarragona , 

J García Mier. 
ĵtellor^a - gandía, señor 

fecfvr-Pontanas. Sr. Ba-

CAMPEONATO DE 
JUVENILES 

cmifinales. a doble partido) 
rtiion-Atletico Madrid, se-
^ Torre Rodríguez. 
San Martín - Zaragoza,\se-

Birlgay. 

C o p a 

p a r t i d o 

A t i e n z a 
Madrid.—Real Madrid, 2 (Gen

te y Pérez Paya); Atlético do 
Bilbao, 2 (Arieta y Arteche). 

Con un lleno de gala se ha ju
gado, en el Estadio Bernabeu ia 
primera semifinal de la Copa d.-
S. E. él Generalísimo entre . el 
Real Madrid y el Atlético cle\Bii-
bao, partido que terminó con e-n-
patc a dos tantos. 

LoS equipos formaron . asi: 
Atlético de Bilfcao : Carmel;); 

Grúc, Garay, Canito; Mauri, Ma-
guregui ; Arteche , Marcaida , 
Arieta, Cribe y Gainza. 

Real Madrid: Alonso; Atienza, 
Marquitos, Lesmes; Muñoz, Xa-
rrag»; Joseito, Pérez Paya, Mar-
sal, Rial y Cento. 

No hubo-fútbol. La calamitosa 
accióii del arbitro quien, vetora-

i no él, actuó como un principian
te, sin autoridad sobre los juga
dores, siguiendo el juego de Ic-

"jos e interpretando el reclamen-
to cOn personalisima epinión, 
convirtió el partido poco menos 
que en una lucha entre veintidós 

P o r 6 - 1 d e r r o t ó 
e l E . I n d u s t r i a l 

a l O v i e d o 
Barcelona—En las Corts se 

ha jugado esta tarde el partido 
España Industrial-Oviedo cofres-
pondiente a la liguilla de ascen
so a Primera División. E l equi
po catalán derroto por seis-uno 
al conjunto asturiano. 
ÍK ̂  ^ ÍK ̂  5*5 ^ * 2*5 

Nuestros teléfonos, 1280 y 2015 
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E s t o y s e g u r o q u e l o s m i s m o s 
e p a r t i r á n e l d o m i n g o e l 
R. L. Jimeño publica en el £<Mun-
Deportivo" de Barcelona, -el 

guíente reportaje que por su 
íerés excepcional reproducimos: 
Tiene por marco este reporta-
un -departamento del "Lusita-

a Expreso", que nos devolvía el 
nes por la noche de Lisboa a 
idrid, donde, ya apartados del 
ma de nerviosismo y decepción 
ese respiraba tras el partido ju-

i do en el Estadio de Jamor de la 
;pit2l portuguesa, tuvimos oca-

n de conversar largamente con 
seleccionador nacional Guiller-
1 fizaguirre, 
KCuáles son las consecuencias 
acidas de este encuentro—-
peguntamos al seleccionador 
'pues de haber comentado los 
Jos más salientes del pasado 
"û al - España." 

primero que hay que ext-
a un jugador es eritusiasmo 
¡do defiende la camisola deí 

wpo nacional; áSn ese entusia?-
sni ese lógico deseo de vicío-
y esa imprescindible res-

^bihdad dfe lo oue represen-
en aquellos momentos, es 

muy difícil ir a ninguna parte. 
—Tal vez puedan objetarse al

gunos peros ¿ la selección desig
nada, 

—Los admito, como todo mortal 
debe admitir sus posibles errores, 
entre otras cosas porque cada adi
cionado tiene su punto de mira, 
que por creerlo justo lo defiende 
a ultranza, pero ello no, implica 
<n modo alguno esa total entre
ga de que hicieron ̂ gala nuestros 
jugadores desde e l ' primer mo
mento. 

—¿No puede ser el efecto de 
una excesiva fatiga a estas altu
ras de la temporada? 

—Me permito recordar que 
cuando nuestra selección ha es
crito sqs más brillantes páginas 
en la historia de su fútbol, ha si
do precisamente en los Campeo-

i 
^ decir: con un lapicero dé este valor; afilándole un poquito 

nacer bien los siguientes estudios y consideraciones. 
¿Cuánto cuesta el mantenimiento de un ¿aballo 

diario? 
¿Qué tiempo pierdo o pierden mis empleados le

vantándose pronto para darle de comer y después 
para engancharle y desengancharle en el carro? 

¿Puedo estar tranquilo si hago el reparto con un 
caballo joven? 

¿Si lo hago con un caballo viejo el reparto no 
será demasiado lento? 

¿Cuántos clientes pierdo por no hacer mis repar-
} tos a tienuio? (¡Cuidado que esto está sucediendo! 

el público cada día exige más y con razón, pues 
no concibe que en estos tiempos con tantos ele
mentos, no se hagan los repartos a la hora nece
saria.) 

¿Qué mercancía puedo repartir en ocho horas de 
trabajo? Pensemos que Burgos tiene distancias de 
consideración en las que un carro casi invierte 
media jornada. 

a l l o r a h c d e c o m p a r a r : 

¿Qué tiempo me entretienen la conservación y 
puesta en marcha de un 

I S O - C A R R O ? 
(Prácticamente insignificante, sólo un poquito lim-
piezí v engrase de vez en cuando y en pocas par
tes.) • ; 

¿Qué me consume en ocho horas de constante 
circulación? ¡CINCO PESETAS! ¿Es esto cierto? 
¿Por qué he de dudarlo si me brindan demostra
ciones? 

fe 

acepte una demostrac ión de sus tonoosionarlos 

M A C I O P A L A C I O S , S . A . 
^rÜa 'V1 rtc negarse a estudiar definitivamente su no pequeño 

tle trasporte cuando tal d e m o s t l a e i ó n (& gratis? 

natos del Mundo de 1934 y 1950, 
jugados precisamente después da 
ía temporada oficial española. 
Además,. estoy seguro que todos 
£quc-llos. que el domingo dieron 
la impresipn de que no podían 
con las botas ya en el primer cuar
to de hora, en los encuentros de 
la jornada próxima de la Copa, se 
partirán-el pecho en defensa de 
sus clubs. 

—¿Fué acertado aceptar este 
partido contra Portugal, sin nin
guna preparación previa o si ia 
hubo, en grado muy ínfimo? 

—La Federación Española acep
tó este encuentro a requerimien
tos de Portugal, que precisaba nr 
encuentro de gran solemnidad pa
ra encabezar la serie de actos 
que en Lisboa se celebran con mo
tivo del Congreso de la FIFA. Y 
para nuestros vecinos ninguno tie
ne la importancia e interés como 
los que se juegan contra España. 
Esa petición y el deseo por am
ibas partes de reanudar definitiva
mente estos encuentros, interrum
pidos desde 1950, fueron la cau
sa de aceptar a última hora el 
desplazamiento a Lisboa. 

—¿Es esa la razón de la esca
sa preparación de nuestro equipo 
nacional? s 

—Tan pronto como tuvimos co
nocimiento del mismo empeza
mos a trabajar sobre el equipo, 
porque comprenderá que si esa 
certeza se nos hubiera , criticado 
en extremo'el someter a una^nás 
intensa preparación a quienes 
llevan ya sobre sus piernas toda 
una temporada, con los posibles 
perjuicios a los clubs en caso de 
cualquier lesión. 

—Volviendo al partido del do
mingo último, ¿no cree que hu
biera sido conveniente el hacer 
uso antes/de la media parte de la 
facultad que le permitía la susti
tución de un jugador, como últi
mo intento para reconstruir la li
gazón entre nuestras líneas? 

— E l mal que aquejaba al equi
po, era sirtiplemente falta de ga
nas de jugar y comprenderá que 
la solución de un jugador nada 
hubiera reportado. Además, ¿a 
cuál de ellos? ¿en qué linea? Lo 
que se imponía era la sustitución 
del equipo todo y ello no era po
sible. 

—En definitiva... 
— E l problema no es de falta d? 

jugadores de clase, ni de alinear 
a este o aquel, entre otros rtio-
tivos porque no existen figuras 
indiscutibles. E l problema —con
tinuó diciendo— es de falta de en
tusiasmo cuando se enfundan la 
camisola del equipo de Esoaña, 
que se presta mayor atención a 
los partidos oficiales de campeo
nato y ese mal es muy difícil ata
jarlo Dor parte del seleccionador, 
cualquiera que sea, por si solo. 

Volvió la conversación a girar 
sobre la marcha del partido, re
producción de escenas y momen
tos emotivos, pero en nuestro cua
derno de notas quedaban ya sus 
impresiones sobre los hombres 
que había llevado en esta ocasión 
a las filas del equipo nacional. 

energúmenos, sin otra preocupa
ción que la de causarse el ma
yor daño entre sí. Este fué el bo
chornoso espectáculo quê  presen
ciaron más de ciento veinte mil 
espectadores, que posiblemente; 
fueron alli a ver un partido de 
fútbol y encontraren boxeo y hi»s-
Ui' lucha, más o menos libre. 

El Madrid abrió el marcador a 
los diez minutos de juego, en un 
centro de Joseito que -Rial de jó 
pasar adrede para que Ciento em
palmase limpiamente ê  baló.i 
con la izquierda, batiendo a 
Carmelo por primera vez. Garay, 
una vez, y Marquitos en dos oca
siones, salvándoles hechos desne; 
la. raya de sus mc^as respectiva :̂ 
y cuapdo. sus respectivos porta
res se hallaban desbordados por 
las jugadas. 

A los treinta y seis minu'ros, 
cuando Gento ss colocaba hacia 
la puerta contraria, es zancacli-
licado por Orúe dentro del aro. 
bilbaína; titubea el arbitro en ,-,e 
ñalar la falta y al fin, tras con
sultar con el juez de iinea, con
cede penalty contra el Atlético, 
no sin que antes haya sido aco
sado sucesivamente por jugade-
res de uno y otro bando. Garmelo 
se pone nervioso y lanza contra 
e] sucio la máquina de uno ele les 
fOtógra>fcs que había saltado a! 
campo para captar la escena. Por 
fin se reanuda el juego, después 
de unos, minutos de barullo, y 
Gento lanza el máximo castigo, 
muy mal, echando el balón fuor.i. 

A los 41 minutos, Maguregui 
hace un pase profundo a Gafirtza 
y centra. El balón, muy tempi..i-i 
rio, ¡lo remata Arieta con la c-v' 
boza :X\ fondo dg la red defendi
da por Alonso. Los •-•nervios dei 
grs-deric se contagian a los.j-a-i 

' gadores y el arbitro y desde aho
ra y hasta el final, el balón esta
ría más veces parado que en ju.'-j 
go, porque apenas pasan unos sr-; 
gundos Sin que el arbitro señalo , 
alguna>, falta, más o monos san-
cicnable. Se produce un choque 
entre Carmelo y Joseito, con to 
da üna serio posterior, de agre
siones/entre jugadores de los dos 
equipes, de las que algunos' que-

e t a p a d e a y e r e n 

e l " f l i r o " i t a l i a n o 

G a u l s i g u e d e " l e a d e r " 
San Pellegríno—Giorgio Alba-

ni ha ganado ia diez y nueve 
etapa do la Vuelta Ciclista a 
Italia Trente-San Pelegrin üc 
191 kilómetros en 4-53-17. 

Gaul, de Luxernburgo. conti 
nua con el "jersey" rosa. 
C L A S I F I C A C I O N D E L A 

E T A P A , 1 
San PelIcgrino,r-La clasifiea-

ción en la etapa .de hoy, 19 ele 
la Vuelta Cicllsto a Italia, ha 
sido la siguiente: 

Albani (Italia) 4 horas. 53 mi
nutos 17 seguncios ú una media 
de 39 kilómetros 484 por hora; 
2, Favero; 3, Tognaccini, todos 
en el mismo tiempo; 4, Cliudi 
cci, 4-53-20; 5, Chiarlone, 4-53-24; 
6, Couvreur (Bélgica) 4-55-09; 
Sorgeloos (Bélgica), mismo tiem
po; 8. Barttolozzi, mismo tiem
po; 9, Piazza, 4-55-46; 10, Bene-
dotti, 4-55-55; 31. Serra (Espa
ña) 4-55-58; 40. Ruiz (España), 
mismo tiempo.—Alfil. 

MANIFESTACIONES D E . P U I G 
Pedegrino— (Alfil).—El direc

tivo español Miguel Puig se ha 
lamentado do la mala suerte que 
na importino toda posibilidad de 
éxito de los españoles. De una 
parte, el abandono de Bahamon-
tes ha impedido el ofrecer una 
brillante victoria española' y de 
otra, el. de Póblot, que ha priva
do a España dol codiciado tro
feo de etapas volantes. 
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H o y s e d i s p u t a r á i a 

a 

E s t a t a r d e , a l a s c i n c o y c u a r t o 

ú l t i m o p a r t i d o d e l a t e m p o r a d a 

J u e g a n e l O s a s u n a y e l B u r g o s 

p s 

El Club Ciclista Burgalés :ni
ela bey las pruebas del calonda-
rLo oficial que iha cpnféccionádo 
para la presento temporada, con 
la que tendrá lugar sobre el re
corrido. Burgos - Briviesca Po
za do la Sai - Burgos (135 kilo-
metros) y que está reservada pa
ra profesionales y aficionados. 

Hay establecidos importantes 
premios por un total de 2.600 p 

dan lastimados, rodando por el- sotas para los diez primeros cla-
suelo. Joseito es evacuado en una [ sifjcados y para participar en es-
Gamilla y cuando se. rcanufiy 
juego,' Atienza es expüliádo^íde! 
terreno cerno consecuencia de un 
nuevo barullo. El Madrid juega 
durante unos instantes con sóio 
nueve •hombres y termina el pri
mer tiempo con empato a un gol. 

Reaparece, Joseito en ía según-, tandor, Vizcaya y Burgos, 
da. mitad, cen esparadrapo sobro i 
la frente y en ol puesto de Atien-j La salida se hará a las ocho y 
za, jugando el Madrid con cua-J media de la mañana de hoy do;;: 

ta interesante prueba áyor.noch 
habían formalizado ya su inscrip
ción treinta y trés participantes, 
habiendo además anunciado su 
participación otros siete. Todos 
ellos representarán a las provin
cias do Valladolid. Palencia, San-

tro delanteros. El Atlético domi
nó más durante este tiempo, pe-1 
ro no supo~aprovochar la süpe-
ricridad numérica, perdiendo; 
mu\\ ciaras ocasiones para mar-, 
car, principalmente por falta de 
precisión en el tiro. El Mad-id! 
realizó algunas incursiones tam-¡ 
bién peligrosas hacia los doml-l 
ni Os díí Carmelo, desaprovecha.--) 
do asimismo un par do buenas 
ocasiones de marcar. | 

El segundo gol madridista vino 
a los veintidós minutos de éste 
tiempo, en paso hacia adelanto 
de Muñoz que Pérez Payá acier
ta a empalmar de tiro a la me
dia, vuelta que hace inútil la esti
rada do Carmelo, y a los 26 mi
nutes, Arteche establece él em
pate definitivo cruzando el ba
lón fuera del alcance de"'Alonso. 
Antes-de terminar, Artecho .estre
lla el balón on un poste y Josei
to creó un par de situaciones 
apuradas para el Bilbao, pero va 
no volvió ;s funcionar el marea-
dor.—Alfil. 

do el domicili'o social del club y 
el regreso está previsto para 
una del mediodía, estableciéndo
se la meta en la carretera dí 
Santander, frente a la plaza d« 
toros. 

Zatojre será escenario, en la 
tarde de hoy, del último partido 
de la temporada, de esta brillan
tísima temporada que ha llevado 
ai Burgos a Segunda División y 
que ha incorporado a la catego
ría nacional al Deportivo Juven
tud. 

• 
El Burgos, con los partidos 

amistosos anteriormente celebra
dos, ha querido corresponder al 
afecto y asistencia de la afición 
y aun prolongar la temporada 
hasta hoy, a base de interesan
tes, encuentros con equipos de 
sólido prestigio y nombradla. 

Si en los anteriores domingos 
desfilaron por Zatorre el Real 
Gijón y el Reai Valladolid, hoy 
evolucionará en Zatorre el Osa
suna, cuyo conjunto ha vuelto, 
por propios merecimientos, tras 
brillante actuación, a la División 
de Honor. E l Osasuna, histórico 
Club pamplónica, desplaza a 
nuestra ciudad su gran equipo, 
en el que, a la vez, probará al
gunos jugadores con vistas a la 

N u e v o - s e c r e t a r i o 
n a c i o n a l d e d e p o r t e s 

Madrid.—El "Boletín del Mo
vimiento" de mañana, domingo, 
publicará el cese do don Fran
cisco Cadenas Blanco on el car
go do secretario nacional de De
portes'de F , E . T. y de las Jons, 
designando para sustituirle a don 
Joaquín Aguila Jiménez-Corona
do—Alfil. 

SERVICIOS DE MER
CANCIAS BARCELONA -
B U R G OS - VALLADO-

LID. Calle Vitoria, 31. 
Teléfono 2333 

T R A N S P O R T E S 

\/AllAOflLID-GRAL.fRANC0.l9-ÍELEf0N0,2468 
mmmmmmim-mw.^jm 

temporada próxima y. por tanto, 
está garantizada la alta calidad 
de su fútboi y el interés-con que 
ha de jugar ante la afición bur-
galesa^ , ••' • 

Por otra parte, el Burgos tie
ne ante sí un doble afán: pri
mero, deshacer el mal gusto de 
boca que dejaron los jugadores 
locales en su partido frente al 
Valladolid y. al propio tiempo, 
ver el modo de estudiar algunos 
hombres, con vistas, asimismo a 
su reincorporación a la Segunda 
División. 

Partido, pues, con alicientes, 
ei de esta tárde, en Zatorre. Con 
alicientes capaces de llevar nu
merosísimo público al campo de 
la Barriada Obrera. 

Cofaio anticipamos ayer, el en
cuentro dará comienzo a las cla 
co y cuarto de la tarde. 
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Á m o s QUC H A R A N 

El día de San Juan, 24 de Junio 
(domingo), se hace servicio por 
la empresa 

Soto y Alonso, 1 1 . 
de Burgos - Brivíesca - Santa Ca
silda, tomando y dejando viaje
ros en todo el recorrido de la lí-

nía y a partir del día 8 de Julio 
todos los domingos sucesivos de 
temporada de verano, saliendo 
do de Burgos a las nueve de la 
mañana. — Precio del billete, 30 
pesetas, ida y vuelta desde Bur
gos. — Salida, Estación de Au
tobuses. — Billetes, taquilla hú
mero 0. 

LA FMPRFSA-

C L U B CfCifSTA B U R G A L E l 
V E L O D R O M O D E i A Q U I N T A 

H a y d o m i n g o , d e 7 a 1 0 , g r a n b a i l e i n a u g u r a c i ó n d e l a t e m p o r a d a 

S e c c i ó n f i n a n c i e r a 

I N M O B I L I A R I A B U R G O S S . A . 
E l Consejo de Administración de esta Sociedad, en cumpli

miento de lo dispuesto en nueslros Estatutos Sociales, convoca a 
Junta General Ordinaria de Accionistas, para el día 24 de los co
rrientes, y a las doce horas, en el domicilio social de Ja Cámara Ofi
cial de Comercio e Industria de esta capital, calle de San Carlos 
número.1, para tratar del siguiente orden del día: 

, l.9 Lectura y aprobación del acta anterior. 
2.? Memoria, Balance y cuenta de resultados correspondiente 

al ejercicio de 1955. 
3.9 Aplicación de resultados. 
4.9 Nombramientos que procedan de acuerdo con la Ley y los 

Estatutos. 
5.9 Ruegos y preguntas. 
Los señores accionistas, deberán acreditar su cualidad en la 

junta, mediante la correspondiente tarjeta de asistencia, de la que 
se proveerán en nuestras oficinas, y el derecho de información se 
ejercitará en los términos dispuestos en el artículo 65 de lá Ley. 

Burgos, 9 de Junio de 1956. 
1 E l Secretario del Consejo de Administración, 

ODORICO MATA MANZANEDO 

B U R G O S 

En cumplimiento de) acuerdo adoptado por la Junta General 
Ordinaria de Sres. Accionistas celebrada el 25 de Mayo ppdo , a 
partir del próximo viernes, día 15 del actual, se procederá al pago, 
í0n O^AL1'686111̂ 1011 dcI ouP®n núni- 36' de las^acciones números 
1 a 36.000, del dividendo complementario del 4 % libre de impuestos, 
correspondiente al Ejercicio de 1955. 

Expresado cupón será hecho efectivo en las Oficinas del Banco 
Español de Crédito o en las de la Sociedád (de 10 a 12 de la ma
ñana), debiendo relacionarse los cupones en las facturas que serán 
previamente facilitadas a los Sres..Accionistas 

Burgos, 6 de Junio de 1956. 1 
• E L CONSEJERO^SECRETARIO 

ENRIQUE GUTIERREZ-GAME1ÍO Y GIMENO 

C o o p e r a t i v a P r o v i n c i a l A v í c o l a 

pescas, saliendo por la MAÑANA Y lí EGRESANDO POR LA NOCHE. 

A J E i D R E Z 

E L EOUIPO DE LA Ot A, R. SE 
CLASIFICA CAMPEON LOCAL 

Se ha celebrada en el Hogar 
del Productor esta interesante , 
Competición, en que lían parti
cipado algunos jugadores de in
dudable clase, la que hizo la lu
cha myy reñida y de calidad. 

Destaca la participación del 
campeón nacional, Diez del Co
rral, que jugó con el equipo del 
Liceo y venció en todas sus par
tidas, cosa que igualmente con- • 
siguió Trascasa, del O. A. R. que. 
con Prieto de compañero, supo 
alzarse con la victoria final, al 
vencer al fuerte jugador del Vic
toria, nuestro campeón regional, 
Pinto. 

La ciasificación final del torneo 
fué como sigue: 

J . G. E . P. P. 
;—i—i—^-JÍ— 

O. A. R. 
C. D. Victoria 
Liceo 
Afianza F. J . 
C. Ciclista 

8 6 1 1 6'5 
6 5 1 2 5'5 
8 5 0 8 yo 
8 2 0 6 20 
8 1 0 7 l'O 

Las partidas fueron seguidas 
con gran interés por los nume
rosos aficionados que acudieron 
al Hogar del Productor par^ ver 
especialmente la forma de nues
tro campeón nacional,, Diez del 
Corral, que llevado de su cariño 
a nuestra ciudad, no dudó poner 
su granito de arena para ayudar 
al éxito de la competición. 

E n la bolera de la Ciudad De
portiva comonzarán a jugarse 
hoy domingo los particKs ciel tor- . 
neo Primavera de holes. 

E l sorteo de equii^s celebrado 
el viernes dio el si^iWn'íe re^ji-
tado. 

Guillermo P^rev V Estanislao 
Pérez, contra Paulino Vega y 
David Pardo. 

Eufroslno Miguel y Germán 
Pérez, contra Gregorio Hórtigiis-
la y Constantino García 

Virgilio San Juan y Inocencio 
García con tratra Fernando 
Sáiz y Genaro Blanco. 

Inocencio Páramo y Juan Ma
ri Saiz contra José L a Torre y 
Manuel López. 
^ Rafael Bornal y Esteban Gar
cía, contra Cecilio Veloz y Igna
cio Martínez. 

Angel Rodrigo y Ruperto Fer
nández contra Andrés Arcerech-
11o y Domingo González. 

H t i l 
Hoy domingo solemnizará c»n 

diversos actos el XXVIli anive.--
sarip de su fundación social, el 
Moto Club Burgalés, que el pa
sado viernes inauguró las instala
ciones de su nuevo domicilio se-
t i p l , establecido en la calle ¿te! 
general Sanz Pastor. • \ 

La junta directiva del Moto 
Club hace público que la fiesta 
taurina campera, proyectada pa
ra las cinco de la tarde en la fin
ca "Casa dé la Vega", está reser
vada única y exclusivamente pa
ra los socios de la entidad y fa
miliares, 

m k v í $ % m m m m & 

F ú t b o l i n t e r n a c i o n a l 
' 

P o r t u g a l y H u n g r í a e m p a t a n 

Lisboa.— Ilimaría y Portupal han 
empaaclo a dos tamos en un par-
tUio ¡niornacioníil- de fútbol dispii-
lado csia larde. Al icrminar el pri
mer tiempo, Pórlugal llevaba una ven
taja do i-O.—Alfil, 

Bl es Vd. anunciante' o «ucr ip-
tor de este periódico, obtendrá 

descuento encargando sos 
Impresos en 

T A I L F R E S í ; B A H l < J O S 

MDIABIO DK BUBOOfT 



D i a r i o d e B u r g o s 

I n v á l i d o s q u e 
h a c e n t u r i s m o 
. Copenhague. — L a invalidez, 
de cuah¿uier clase que sea, no 
constituye un obstáculo insu
perable para ¡as personas veraa-
deramente decididas. As'r lo ha 
demostrado un grupo de die
c i sé i s invá l idos , pertenecientes 
a una Asociación británica, que 
•en sus carritos de tres ruedas 
han pasado unas bonitas vaca
ciones en Dinamarca. Viajaban 
Jormandc, una especie de c^n-
toy y /os- daneses les propor
cionaban generalmente un co-. 
Che para cerrar la marcha, yj 
una motocicleta para abi irla y 
mostrarles el camino. S o l a m e ñ -
t t tuvieron un percance, pero 
un buen hombre remolcó ei 
carrito inmovilizado con su ocu-
pdnté durante 150 ki lómetros. . 
Día tras dia, estos invál idas re-
cwrieron el paiSi logrando ver 
más cosas que muchos turistas 
normales. 

¡ A L G O 

Esta es la expresión 
que, como único co
mentario, se produce en 
cuantos visitan nues
tra exposición de 

que donstituyen magní-
fleo? recales de boda, 
ya que disponemos de 
juegos en todos los pre
cios y estilos. 

De todas maneras le 
interesa ver la bolecióh 
de 

qtti} p r e s e n t a m o s en ex
p o s i c i ó n p e r m a n e n t e . 

CRONICA 

M O D A 

DIOR HABLA DE DIOR 
Que un modisto sepa hacer vasi idos 

y creer novedades, ya es algo qu? vá-
Ic la p-oa ^ ser comentado y do e-o 
vivimos las cronistas tie modas. Pero 
que sea capaz de escribir tan l indr-
m'ente, y de analizar sus sensaciones, 
con la minuciosidad de un escritor del 
tipo ar.aWico de Marcel Proust en su 
"ITn busca del tiempo perdido", prue
ba que Chrisfian Dior sale do todo lo 
común. Es precisamenjo esto lo que 
nos |n ieres£ , cuando ,Icemos !?. aoto-
criticj: que va publicando diariamente 
on un f' .r iódico paris ién, qi>6 segurr-
mente dará origen a un nuevo "best 
s í l l er" de la literatura comemporanea. 
Porque no solamente está bien obser
vado y --.scrito, sino q'-'O es un amení
simo y útil documento de la alte cos-
tiíra, tan bu3no por l> menos como 
el de Paul Poiret "Vistiendo la épo
ca", que tenia otro estilo irás picar
te, prro menos sincero. 

lean Cohiecu, este compendio do to
das las artes, escribe que "la moda 
es emocionante, porque es algo que 
muere joven". V ese 0 casi el tema 
de la obra de Dior, que sabe que cada 
temperada debe h u e r desaparecer sus 
modelos prvfer idos, para péjar sitio 
a lo> otros que a su vez, brillarán du-
n-.nte una temporada. Haria falla pc-
tler traducir lodo lo quo Dior eserjb? 
sobro h creación de la'moda y todo 
seria digno dr interés , pero c! e-pa
ció de una crónica me obliga a resu
mir eñ lo posible sus principales pun
tos úe vista. • ' , 

Dice Dior: 
"Me dicen s. veces dónde~encu^ntro 

mis ' idea-;, y respondo honradamente 
que lo ignoro. La moda tiene sus ra
zones de ser que la r i z ó n ignora y 
su propio modo de exi-tir. 

"No sé si existe una lógica do la me
cía, pero seguramente existo una sen
sibilidad. . | 

' "Lo que me. gusta todavía, victorir-
so do lo que y a ó o me g^ista, me cotr-
diice inscn-iblomenie a lo que mé lic
ué que gustar. | 

"Después do la co lecc ión , empiezo a 
Crnrontrarmc con mis vestidos. Como 
si fubran amigos quoridos, los ?nci:er- ' 
tro en un bailo o en una cernida. Más 
tercie, on la calle, ya un poco defor
mados, menos parecidos. Copiados y a 
veces mal. Por fin, los descubro en la 
vitrina de una tienda dé cofeccióa. 
Pero tOdásfestas copias me son úi i los , 
porque me enseñan los defectos quo 
hiíbioran podido' tener. \ 

"También miro aten; amonte las 
creaciones c'.c rriis colcgss. Asi me en
señan cómo han resuelto los problc-
ína--; que, como a mi, los preocupaban. 
La influonci.?. que los modistos ejercen 
unos sobro o íros , demuestra (pie hay 
•entre ellos dos o-tres modisios pilo
tos, nacidos por casuellda'J o delibc-
radamonle, cjiro doterminap la moda 
(,1o mañana. 

"La moda naco siempre tiieri do es
tación. La moda de, inv ionio nac j en 
tiempo do las lilas y do las rerozas, 
y los primeros cepos dé nieve ven na
cer los modelos dé verano, f-l v?rano 
germinrj en o! corazón dej invierno, 
o'invorsamenlo".-, 

"i3ibirjo en vedos sitios, poro sobre 
todo en la cama o en él b?.ño. dos lu
gares en los que ol peso deL cuerpo 

- • -• - - - : - « i É K X s m se SÍ m ^ á i é i í m É É E » m m i 

(Viene de primera página) 
trucción del extremo inferior del 
intestino delgado." 

La esposa de Eisenhower y 
otros miembros de la familia es
tuvieron en el hospital desde que 
el presidente fué conducido allí 
en una ambulancia del Ejército, 
Entre los médicos presentes esta
ba el doctor Paul Dudley, espe
cialista en enfermedades del co
razón» Que asiste al presidente. 

Antes de la operación fueron 
realizados análisis de sangre, ya 
que el presidente desde su último 
ataque al corazón había estado 
tomando drogas anticogulantés, 
aunque suspendió ese tratamien
to hace unas semanas. Más de 
80 periodistas y fotógrafos espe
raban en los corredores del hos
pital el resultado de la operación. 
Como esta se prolongó por espa
cio de cerca de dos horas hubo 
momentos de tensión.—Etc. 
ESTADO. SATISFACTORIO 

Washington;— El estado de sa
lud del presidente Eisenhower 
después de la operación "conti
núa siendo satisfactorio" según 
anunció a los periodistas el se
cretario de Prensa de la Casa 
Blanca. Añadió que "la moral del 
presidente es alta" y que su pri
mera manifestación después de 
volver en sí, disipados los efectos 
de ía anestesia, fué para quejarse 
de dolores en el vientre. Los 
médicos han dicho que este do-

E n o r m e s u r t i d o de 
las m e j o r e s m a r c a s a 
los prec ios m á s bajos . 

E S T A B L E C I M I E N T O S 

lor persistirá durante varios 
días,—Efe. 
DECLARACION DE HAGGERTY 

Washington.—A las 17,30 (hora 
española), el presidente Eisenho
wer estaba durmiendo, después de 
la operación,, según ha manifesta
do el secretario de Prensa de la 
Casa Blanca, James C. Haggerty. 

Manifestó éste su esperanza de 
que no haye interrupción en las 
coligaciones del presidente mien
tras se encuentre en el hospital, \ 
pefó añadió eue la decisión final 
corresponde a los médicos qiia 
asisten a Eisenhower. 
DICEN QUE DENTRO DE QUINCE 

DIAS PODRA ABANDONAR EL 
HOSPITAL 
WcsSiington. — En una breva 

conferencia de Prensa, los médi
cos qug asisten al presidente Ei
senhower han manifestado que "si 
no hay complicaciones podrá aban
donar el hospital dentro de quin
ce días". 

Subrayaron que el estado de sa
lud de Eisenhower es excelente, 
por lo que podrá continuar sus 
obligaciones y presentarse "nor
malmente" a su reelección.—Efe. i 
MENSAJE DEL SANTO PADRE 

Ciudad del Vaticano.—El Santo 
Padre ha enviado hoy un mensa
je al prtsidenfe Eisenhower expre
sándole sus mejores deseos para 
un rápido restablecimiento. i 

Fuentes del Vaticano dicen que 
c-1 mensaje ha sido entregado en 
Washington por medio del delega
do apostólico. El texto no ha sido 
dado a conocer.—Efe. 
ANSIEDAD DEL PUEBLO NORTE

AMERICANO 
Nueva Vork. — Los periódicos y 

las agencias informativas reciben j 
centenares de telegramas pidiendo ¡ 
más noticias'sobre el estado de sa
lud del presidente Eisenhower. 

En los medios políticos ya no 
hay duda de que la salud de Eisen
hower será objeto de gran contro
versia en relación con la campaña 
política y las elecciones venideras 
y que ahora se examinará, con ma
yor detenimiento que nunca, el 
papel del vicepresidente Nixon. 

El pueblo norteamericano espe
ra con ansiedad 1? oportunidad que 
permita al presidente Eisenhower 
hacer una nueva declaración sobie 
su actitud política en relación con 
su estado de salud.—Efe. 
IMPRESIONES OPTIMISTAS 

Washington.—Un informe médi
co sobre él estado de salud del 
presidente Eisenhower dice qu1» 
"durante la próxima semana, el 
presidente estará en condiciones 
de firmar documentos oficiales y 
desempeñar aquellas funciones de 
gcbierno que sean necesarias". 

Se manifiesta que el presidentv» 
"deberá estar en condiciones de 
reintegrarse a la Casa Blañen de 
aquí a cuatro semanas", 

Abrigo corto y vestido de 
.noche en taffetas negra, mo_ 
. délo de Castillo - Lanvin. 
. (Foto Gil del Espinar) 

parece aligerarse y dejar ioda la im
portancia al espíritu. 

'•Dibujo en todo momento, «notando 
la m.'is pequeña inspiración-. Leonardo 
de Vinci s'a paseaba por la campiña 
í loroniina y anotaba todo: una nube, 
ui^ árbol , una piedra. Yo, más modes-
lamonto, veo vestidos alIi doncic no los 
hay". 

"De pronto, un vestido me apasiona 
como un re lámpago. Y en ese tema 
bordo variaciones. Y1 mañana os otra 
silueta, obs.olnamento diforonio, quo 
me hace una seña a su vez. ¡Es ella!, 
me digo, como si me encontrase con 
una amiga. 

Poro, ya on plena creac ión, son 
ciéhtOS do croquis los que hago en 
tres dias. E-.lcs dibujos constituyan 
la baso ele la co lecc ión , y llega el me
mento que me apresuro, a , e n v í a n o s 
al taller para que so vuelvan vesti
dos. , V - ! , • 

Entonces intervienen las mil ma
nos que cortan, cosen, drappan vm mo
delo. Desde ol pequeño estado mayor 
del estudio, hasta las aprondizas, toda 
la colmena de la avenida Montaigne, 
trabr.jai. Esto empieza desdo quo or-
trego mis croepjis a madame Margue-
rite. , V 

l.uogo vienen 'las mil metamorfosis 
<lc ur croquis, que cada uno interpre
ta, perfecciona o estropea a veces, se
gún su temperamento. Como la savia, 
In idea nueva circula, ya por todos los 
talleros. Cada uno encuentra su -olu-
ción al modelo, y cada uno lo com
para con la eiue encontraron em el 
t¡allOr vecino. Y , por- f ín , llega c! mo
mento en cinc, por primera vez, la to
la >o drftpea y se mcldoa sobre él mr-
ffícjui de madera. Y poco" a poco la 
pila do dibujos disminuye o desaparc-
a roparlirsc entre las obreras especir-
de vestidos. Y los modelos comenzaron 
ce y empiezan a surgir los bocetos 
I izaeias. 1 

"Yr; c cn i inúo , como suele decirse, 
entro bi.st ¡dores. ílay quo dejar a ca-
•da mano su libertad de expresión, por
que quiero respetar todos osos felices 
azares, que sen, croo yo, la'pane quo 
Dios toma en la ^.reación". 

Después de esta deliciosa frase de 
Dior ¿cómo nos vamos a asombrar de 
que sus modelos sean "divinos"? 

Lá yene, sigue diciendo Dior, sé 
1 figura siemipre al modisto disponiendo, 
de un modo genial, uir drapoado so
bro un manieiui vivK'nip. 

Sin embargo, esto ocurre pocas ve-
fe;. La verdad es que no, se cons
truye un' modelo sino después do mu
chos trabajos v preparativos y sobro 
bases ( ^ j - r m í ^ a s í Ey realidad, 
nuestro oficio, os una larga servidum
bre. • ' ' •'. 

"Esto puede dar mucho quo. re/lexio-
n.-r n aquellas que so creen \ e r mo
distos, y -obro iodo creador, es una 

P o r S I M O N A D E M A R T I N 
Marquesa de Orcisto 

eos» faci l ís ima. i 
"•A veces, los modelos que nos scdu-l 

con. ripeen tk? un croquis, salen do un 
crcquls que al principio parecía insig
nificante. , i 

''En cambio, dibujos may promete-' 
dores no dan ningún resultado. 

"La gente cree que una col?cción 
se elabora en el entusiasmo y el ea-
pricho. En realidad, madame Raymon-
de c cribe de, rntomaro, en grandes 
hojas de papel, el cuíxlro completo de j 
la colección. En sus casilleros, i n s c r -
be t&ntos vestidos sastre, tantos abri
gos, tantos vestidos de noche. M;' 
fuerzo en reducir al mínimum esta lis
ta, sabiendo do sobr.': que s';n:pre se 
desborderá. Además hay que toe r en 
cuenta los modelos que nacen a ultima 
hora, -a veces por necesidad, á veces 
para colmar yn vacio c para subrayar 

t una Unea o un colorido que me ha 
parecido insuficientemente ilustrado en 
los otros vestidos de la colección. 

Por fm llega el momento de dcc:-
dirse. dice Dior, es decir, do ohgir 
la lela y el maniquí qua debe llevar 
Ir. creación. 

Él traje y el maniquí son tan inse-
parabies como el modelo y u tejido. 

Pero si la elección .del maniquí es 
importante, aún más lo es la e lección 
del tejido, porque si se equivoca uno 
da higtir a gastos gastos muy impor
tantes, que es preciso evitar. 1 

P.rs meses antes de quo haya esbo
zado un solo dibujo yq aparecen • n 
mi estudio los fabricantes de sederías 
o 'de lanas, los encajeros, personajes 
i m p o r u n t é s quo vienen de Paris^ do 
L^ón, de Roubaix, de Londres, do Mi
lán o do Zurich y que traen con ellos 
todas sus riquezas, inundado do man-
chrs do color, mi estudio re ilumina. 

Después de elegidos ol género y el 
maniquí, ya estamos todos reunidos. 
Freriot a nosotros, una joven vestida 
de tela bl?.nca y detrás do ella un es
pejo. Detrás dé m i , dos modelistas, y 
mi "brflin trust". Y empieza la elec
ción dol tejido, que no es tan fácil , y 
las pruebas quo- no remitan y las pre
guntas r. todo ol mundo mientras la 
mr.n.iqui empieza a dar señales de can-
s;'ncio. La presencia do un so|o indi
ferente bastaría para destruir la ten
s ión <.'.>'• esta a lmó-fora apasionada. A 
veces, la decisión os rápida y a veres 
se vuelvo a j o que nos parecía oxocrr-
bíe. Y , por fin, acabamos do cortar, 
como si fuera un cordón umbical, la 
definitiva muestra de tejido", 

¿Vo refleja este párrafo la a t m ó s 
fera, casi d e - c l í n i c a , del nhcimiontcT 
do un modelo? 

Después viene, como es l ó g i c o , el 
"bautizo".• y se pasa a! modelo s:-
guicnlo, Vorde, gris, ^nogro, rosa.. . las 
i.(:!as se amontonan en el suelo, el tiem
po pasa, ol s i íoncio se agrava. Ya no 
prcgunio, ni hago un gesto. A veces 
•me ocurre quo dejo mi elección para 
mañana. Cuando vuelvo a mi tasa, 
pienso on todo esto en medio de la 
noche, dO'CStas noches de cohec ión n 
las c(uo una zarabanda febril une con 
los dias. , 

Y .me decido al dia siguiente. Pero,, 
a p.c?^í de todo, écürre quo los g - ñ e 
ros elegidos después do largas eliscu-' 
s iones, no on vienen a la forma del 
vestido. Y es una decepción. Porque 
la costura, os, ante todo, el matrime-
nio entre la forma y el tejido. Y el 
gran modisto termina este capitulo 
y bien siento no poder resumirIJS to
dos en esta crónica , diciendo: . ' 

iChrislián Dior, no es el éxito do un 
sólo hombre, sino do todo un equipo! 

Con esta frase deportiva termino,' 
queridas lectoras, este resumen co unos 
cr.píiulos vibrantes, sinceros, Monos do 
imollgench para que os dóis cuonla 
do tc/do lo que roprecnta una crc?-
cicn, y por qué serie de circunstan
cias llega a.ser la admiración de,.to
das iljás mujeres dol Mu'hdo omoro. 

Ht cstritó lioCR P"Co que los 
españoles vi\im > dúmasiádo 
pendientes de ios turistas; de 

lo que los turistas que nos visitan 
puedan decir de nosotros. Ante un 
rincón desaseado de cualquier ciu
dad, surge la pregunta Lnevltablé: 
"¿qué dirán los turistas que nos 
visiten?". Nuestra convivencia, 
nuestra comodidad, nuestro recreo, 
nuestra satisfacción, nuestra higie
ne cuentan muy poco al lado de lo 
que los turistas puedan pensar o 
otros. 

Esta actitud responde, a fin de cuentas, a la 
tradicional hidalguía española y es muy plausi
ble siempre c.ue no se lleve a extremos exage
rados. En ouena parte, este temor a lo que los 
turi-ias puedan decir de nosotros, nos ha ll:va-
do a corregir defectos o, sino c corregirlos, nos 
ha llenado, al menos, de buena voluntad para in
tentarlo. Pero, de otro lado, tal inquietud, que 
en algunos momentos llega a ser desasosiego, es 
la demostración palpable de que el español esta 
lleno de respetos humanos; carece de naturalidi. 
El español suele ser poco espontaneo en visita. 
El envaramiento es la característica del español 
que ¿ s?oo cbservado. 

Contrasta esta postura con el exceso de na
turalidad, con el aesparpajo de que dan pruebas 
no pocos de nuestros visitantes. Y no me refie
ro ahora tanto a sus pintorescas indumentaria-. 
que sobre esto habria mucha tela que cortar, si
no a la manera de comportarse y de moverse 
Sin duda nuestros turistas no tienen miedo al 
que dirán; se ponen el mundo —o al menos, a 
tbpaña— por montera, y ahí se las den todas 
En puridad, estoy por ver un turista dispuesto a 
corregir su manera de proceder o de vestir por 
temor a lo que un nativo pueda pensar de sus 
modales o de fu indumenta. G, simplemente, por 
respeto a los que le rodean. 

Entiendo que nosotros nos excedemos en ve-

P o r M i g u e l DELlBe^ 
decir de nos- lar por nuestr". dignidad mientras buena 

de quienes nos visitan 5f exceden en 
espontáneos. Es este freno en buena medid? 
que impide que por lo general Esnaña no de 
buenos actores como Francia, Norteamérica 

mostrar.„ 
el 

Italia, pongo por casos de naturalid?d. n 0 
ditorio cohibe al español y si es muy cierto ^ 
la agregación, al sentirse arrobado, le tüspanP 
cae en el extremo opuesto, no lo es menos y 
el aislamiento, frente a un determinado gralT 
de expectación, enerva sus cualidades Dersonat 
o mixtifica su verdadero carácter. Tal vez, en • 
fondo, esto no sea sino una cuestión de «en V 
bilidad. nSi' 

En todo caso, creo que respetando unos el 
mentales cánones de decoro no hay razón nae' 
preocuparnos de lo que los turistas puedan f¿3 
cir o pensar de nosotros. El hecho de que no aik 
centemos un-: calle sino cuando se anuncian u" 
visitas nos coloca a nivel de esas amas de caS 
sa que tiemblan y ponen los trastos patas arr 
ba cuando va a bajar a ofrecer la casa al nuey' 
vecino del tercero. El decoro en el vivir debe 0 
inspir-do en la propia estimación antes que f,r 
el temor a 1?. critica ajena. De todos modos, en" 
tiendo que en esta intercomunicación priniaveri 
que se. ha puesto de moda en el mundo lo. ^ 
congruente es establecer un criterio de recipr(J 
cidad y servir a quienes nos sirven y extrema 
nuestra dignidad y atenciones ante quiene* ja 
extreman con nosotros. 

C a r t a d e M a d r i 

tractor 
Fortíson motor Perkins, 6 cilin
dros, con ruedas neumáticas y 
semi-oruga . — Razón : Teléfo

no 31373 y apartado 816 
B I L B A O 

Maclrid.--( Crónica do " T a c h í n " 
para DIARIO DE BURGOS). 

La catástrofe de la callo do 
Bravo Murillo es el tema trágico 
de todas las conversaciones. Has
ta el momento los muertos son 
diecisiete, y los heridos, veinti
nueve, la mitad de ellos con le
siones dé poca importancia. En et 
salón situado en la planta supe
rior —la segunda— del pequeño 
edificio, so celebraba una boda 
y aun no se han determinado los 
motivos por los que so hundió la 
casa, quo ha nüedado convertida 
en escombros. Dió la casualidad 
do quo en aquel momento, poco 
antes de las diez de la noche, la 
planta baja se ha.llaba casi va
cía y únicamente se hallaban en 
olla, en unión de algunos clien
tes, los novios en tanto él paga
ba las consumiciones. Ambos se 
hallan ligeramente heridos. 

Madrid, siempre muy sensible 
ante la desgracia ajena, se halla 
consternado por la catástrofe de 
la callo do Bravo Murillo —quo 
los ' novios jamás olvidarán— 
consternación intensificada ante 
la circunstancia do quo las vic
timas son personas do modesta 
condición, que celebraban ale
gremente los esponsales do una 
joven pareja do trabajadores. 

FINANZAS 

El vocablo "cncogimienlo" 6s, a 
juicio de "l'l l:,ronom¡sia", él quó do 
•minore: más gráfica ,v precisa rol r i 

el aciual estado ambiental do las 

L A S V A R I C E S D E L E M B A R A Z O 

P U E D E N C O R R E G I R S E 

Durante el embarazo se provoca, 
como es natural, una congestión oa-
siya ele las venas ele la pelvis, que se 
manifiesta no sólo en hormijíueos. si
no también en peligrosas varices ele 
las piernas y hemorroides; tóelo ello 
como consecuencia de la deficiente 
circulación de la sangre. 

Todas estas molestias pueden corre
girse con extractos vegetales. Gracias 
a los progresos de la Química, se han 
logrado obtener los moelernos Extrac 
tos Vegetales Estabilizados, consi
guiéndose con ellos un efecto constan
te y más eficaz. . , ' . 

H E M O C 1 R C O L . preparado a ba
se de estos famosos Extractos, se 
muestra ef icacís imo oara combatir las 
varices y todos los trastornos deriva
dos de la deficiente circulación veno
sa : pesadez de las oiernas. hemorroi
des flebitis,, congestiones prostáticas. 
dolores y desarreglos ' menstruales, 
trastornos de la edad crítica, del em
barazo y de la pubertad. 
De venta en farmacias. C. S. n.* 14.077. 

S O 
Para geimal conocimiento se notifica que el horario 

de despacho al público en la BANCA PRIVADA, de esta 
capital, en el periodo de jornada Intensiva comprendido 
entre los días 11 de Junio y 30 de Septiemhre, ambos 

9 A 12 D E LA MAÑANA 

B a n c o H i s p a n o A m e r i c a n o 

B a n c o E s p a ñ o l d e C r é d i t o 

B a n c o d e B i l b a o 

B a n c o C e n t r a l 

B a n c o d e S a n t a n d e r 

bolsas. V se pregunta si tal estado 
ise debo r. las ampliaciones de, ci*. 
pital,.eiuo han desbordado con su im
portancia la capacidad de ahorro dol 
público; a las primas quo ahora so 
vienen cargando a las emisiones,des
pués do unos años de dulce" hojaldre 
de las amjyliaciones a piona par, o a 
una posible "revisión ele la tributacióo-
en relación con, el precio do omi
sión do las nitevas acciones. Tales 
factores• do iní.luoncia. han de ordo-
i,fl*íse y sopesarse! con mucho tacto y 
prudoncia y mover ron mueho euiida-
xlo estos arUÍuglos dice— por los 
que la no lia pudiera perder el equi
librio y resbalar. Y estima la revista 
que, por lóg ica , sí Ins empresas, 
obrr.ndo, sensatamente, se han antici
pado al espicitu oficial, iniciado ol 
cobro de primas, algunas muy fuer
tes, la revisión no tiene por q u é - v e 
nir á los efectos fon ellas .buscado 

A n u n c í e s e e n 

D I A R I O D E B U R G O S 

ya se han producido, s;orrirli| 
la hipótesis de la gravitación ,1,. 
temor a la revisión do la-, j ^ y j 
ciónos soUro Jas Gmisjbnes do 
pital. ' (: 

Y termina afirmando que las 
sonas qúc habían do intervenir 
la preparación do una dispasidói, 

-tal sentido, desechan torio temor 
que és ta sea pramulgada. 

FUTBfll 

No nos expl icamos c ó m o n0 
han c e r r a d o esta tarde los conir-
c i c s y f á b r i c a s , en plan de J 
nabie; y recuperable , ante el í 
cuentro entre madri distas y b 
bainos , puesto que habia en Cli 
mart in unas; c ien mi l persona 
muchas de (illas con corbata y bí. 
za letes neghos desde por l'a m 
ñ a ñ a , a fin de f i n g i r una desg-
c i a de fami l ia ante los encargad 
y- je fes . Suponemos que esta tan 
h a b r á n sido é s t o s los que hi 
a tendido a los cl ientes y a las mi 
qu inas , puesto que en el Estad 
B e r n a b c u estaba la inmensíi ni 
yoria do los dependientes y tt 
bajadores de M a d r i d . Jamás li 
mos visto, c á s p i í a , una ¿iémal 
m á s b r i t á n i c a . 

E n el part ido ha habido po, 
f ú t b o l y no muchos s ino todos 
nervios habidos y por, haber. G 
tos e s t e n t ó r e o s , expulsiones, ies¡ 
nados, patadas , a t r a i c i ó n y 
empate a dos tantos que coloca 
Maelrid en no. muy buena sltuaGil 
ante el' p r ó x i m o encuentro en j 
Mames . 

AVI* 

E s t a t a r d e h a l legado a Bai 
j a s , procedente de P a r í s , un s 
?:oplano g igante de servicio M 
m e r c i a l . T i e n e ü n a capacida 
n o r m a l p a r a n o v e n t a pasajeros 
h a d e j a d o e n M a d r i d sesenta 
cuatro . U n a h o r a después, 
' 'Armagnac" , que é s t e en 
n o m b r e , h a regresado a la cap| 
t a l f r a n c e s a , 

N O T I C I A S BREVíl 

M a d r i d es u n a c iudad hea 
p a r a - d i s f r u t a r de l a vida, ha ú 
cho l a t u r i s t a francesa MU 
L o m b a r . • T a m b i é n h a dicho qi 
q u i s i e r a l l evarse a s u pais unto 
ro. No sabe que y a no queda: 

— L o s e m b a l s e s h a n ganado K 
t a s e m a n a 36 mi l lones de m'ir^ 
c ú b i c o s . 

» i — e «i ' f > 

L a s p e ñ a s b u r g a l e s a s 
c e l e b r a r á n e l p r ó x i m o 
d o m i n g o u n a b e c e r r a d a 

a l e s t i l o g o y e s c o 
Está ya a punto de quedar ul

timado el programa do la gran 
becerrada goyesca que celebra
rán en nuestra plaza ol próxi
mo domingo diversas peñas de 
nuestra ciudad, con el fin de 
allegar fondos destinados a dar 
mayor brillantez a la cabalgata 
dol pregón de las próximas fies
tas de San Pedro y San Pablo. 

Una comisión de las peñas re
unidas se trasladó dias pasados a 
Valencia, para alquilar el vestua
rio que exhibirán las lidiadores 
y Cuantos intervengan en la fies
ta. Por la mañana del domingo 
recorrerán las calles de la ciudad 
dos bandas ele música ataviadas 
con trajes goyescos y antes det 
festejo habrá un vistoso desfile. 
El ruedo y los palcos aparecerán 
profusamente engalanados. 

En el festejo serán lidiados cua
tro bocerrejs de don Ignacio En
cinas, do El Espinar, por otras 
tantas cuadrillas de jóvenes afi
cionados socios de las entidades 
e)rganizadoras y en el festejo'se 
simulará la suerte do varas. 
AYER, EN PLASENCIA ' 

Plasencia.--'Corrida ele ferias. 
Un novillo y seis toros do ios her
manos Cembrano, quo resultaron 
mansos, a excepción del novillo. 
Angel Peralta triunfó colocando 
rejones y banderillas y so le con
cedieron las dos orejas y el rabo 
del novillo, siendo al final sacado 
en hombros. Antonio Ordóñez, 
Manolo Vázquez y César Girón, 
quo integraban la terna de espa
das, no pudieron lucirse en sus 
respectivos toros y estuvieron 
mal. -
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